
O TEMPO - Pressão Atmosférica Média' 10 IS.o
milibares. Temperatura média 19.4° máximJ insola
ção 39.8°, mínima 08.10. (No Planalt� média �ínima:

. 02.2°), Cumulus, Cirrus, de claro a encobertlo. Ne
voeiros. Tempo no Planalto: Com pequenas �huvas
espar:sas pas�ando a bom. No litoral: Bom, du�ante o

dia, mst�blhdades passageiras em trechos à noíte.
Massa fna penetrando ao Sul. Previsão: A. Seixas
N5tto:_ . _ _ _ _.. \
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Os gabaritos
do Supletivo'
estão aqui
o índice de "fafta nos exames
supletivos foi de 10%. Na

págfna 15, os candidatos
.

podem conferir suas provas
de Ciências Físicas e

- Biológicas e Educação Moral
e Cívica nos gabaritos.

_--------------_.

Arena vai
processar
quem votar

contra

Figueiredo

ACEP SE REÚNE - Á Associação de Cul
tura Estudos e Pesquisas, integrada por pesqui-

.

sadores e estudantes das áreas técnicas e ciên
cias humanas, estará reunida amanhã às 20 ho
ras, na Faculdade de Economia da Universi
dade Federal de Santa Catarina para eleger sua

.

nova diretoria. A ACEP é uma entidade reco-
.

nhecida de utilidade pública organizada para
estudar e debater assuntos da realidade brasi
leira.

-

O governador Faria

Lima, do Rio, confirmou
o seu rompimento com

a Comissão Executiva
da Arena, por ter

vetado o nome de um

candidato a deputado
estadual que havia
sugerido. Disse que os

membros da comissão

trataram, mais de

interesse pessoal. (P.2).

oatinho .m Zico e
-

con são tira Rober

Além dos dois gols
.

que 'marcou no primeiro
tempo, o 'jogadqt
Dirceu voltou a ser o

destaque da seleção na

partida de ontem contra
o Peru. Armou"jogadas,
desarmou adversários
e chutou em gol.

Roberto sofreu uma falta próximo à grande área. Dirceu cobrou bem, jogando a. bola. no ângulo esquerdo do goleiro Qulroga, assinalando o primeiro gol da Seleção brasileira.

Roberto torceu o tornozelo na partida de ontem- contra o Peru, na qual foi o responsávelpor dois dos três gols merceoos
por Dirceu e Zico. No seu lugar deve voltar Reinaldo para o jogo contra a Argentinq. no Domingo. Zico deve ser mantido no

time no lugar de Gil, seçundo Coutinho, que não tem dúvida de que o Brasil vai disputar a final da Copa. (Página 8).

Comemoração 'da vitória do Brasil quase virou
tumulto ontem à noite na Avenida Beira-Mar
Norte. Bombeiros tentaram dispersar multidão
com jatos d'água. Populares não gostaram e

passaram a apedrejar as viaturas.. Polícia de

Choque chegou depois criando clima tenso.
A calma só voltou a reinar com a intervenção do

Coronel, que garantiu a brincadeira; (P.6). _

__A Itália dominou todo o jogo mas não
. conseguiu vencer a Alemanha. Com esse

empate, quem largou na frente foi a

Holanda, que goleou a Áustria por 5 a 1.
A Argentina venceu a Po�nia pôr'2 a O
e ficou na liderança do grupo B com o

Brasil, com o qual joga domingo. (P.8).
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Arena fecha questiío e process 'quem
�

votar contra Figueiredo no. Co égio

Brasília - Um documento contendo 61 assinaturas, a

primeira delas do deputado "autêntico" Getúlio Dias
, (RS), foi encaminhado ontem, durante a reunião da

bancada do MDB, ao líder do partido na Câmara,
deputado Tancredo Neves, delegando-lhe competência
para ativar os vários setores oposicionistas p�ra que
dêem sua adesão à frente nacional de redemocratização
e se obtenha uma "definição em torno de uma candida
tura estrategicamente viável, comprometida com prin
croios constantes do decálogo, síntese magnífica' de
O',SSO programa partidário".

A delegação de competência à liderança parte do
reconhecimento da "necessidade de dar conseqüência
imediata as finalidades apontadas no decálogo, apro
vado como documento-roteiro na última convenção
nacional do nosso partido, em cujo texto se expressa a

necessidade das articulações políticas que o momento
está a exigir, admitindo-se, para isso, inclusive a parti
cipação do partido no processo de sucessão presiden
cial".

Ao encaminhar o documento ao líder Tancredo
Neves atribuindo-Íhe competência para articular a can

didatura oposicionista à presidência, apoiada pela
frente de redemocratização, o deputado Getúlio Dias se

disse favorável, pessoalmente à candidatura Euler Ben
tes Monteiro, "pois só dentro das Forças Armadas se

tem condições de conseguir o embasamento necessário
para a redemocratização imediata", mas entende que a

candidatura Magalhães Pinto não pode ser retirada
porque coincide com os propósitos do MDB.

Já o deputado Walter Silva (RJ) sugeriu que a lide
rança do MDB envidasse esforços no Sentido de que o

general Euler Bentes Monteiro" fosse instado a se ins- ,

crever urgentemente no MDB" ele recebeu a garantia
do deputado Getúlio Dias.de que o militar está disposto
a vir a Brasília com essa finalidade. Acarretar proble
mas na tarefa de mobilização do partido em torno da
obtenção dos votos do Colégio Eleitoral, além do fato
de que a indefinição "pode inviabilizar a frente, seus

candidatos".
O deputado Jarbas Vasconcellos (MDB-PE) defen

deu oritem na Câmara a' frente nacional pela redemo
cratização, que considerou formalizada pelo partido da
Oposição, ao mesmo tempo em que pregou o repúdio à
participação do partido nas reformas que o Governo
vem anunciando através do senador Petrônio Portella,
e que deverão ser enviadas ao Congresso nos próximos
dias.

Segundo o deputado, o MDB, que surgiu para ser o

coonestador da existência do sistema, pois nascera da
manjedoura dos atos de arbítrio, adquiriu consistência
própria e a configuração de uina instituição partidária
genuína, passou a incomodar o poder depois que
erigiu-se em repositôrio de todas as correntes insatisfei
tas com os rumos da 'política nacional.

l.j;'HH[� � ','_'" �_ .1, .'�.� _J 4' ;
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O governador Paulo Egídio, de São Paulo, foi convi- _

dado ontem a ingressar na frente pelo deputado Israel

MDB pede retirada do

projeto da nova

Lei d-a Magistratura

Governo não

permitirá'
rebeldia
em Goiás

Goiania - o governo de Goiás
não permitira qualquer manifes

tação de rebeldia por ocasião da
reunião do Colégio Eleitoral para
a eleição dos novos governadores,
vice-Governador e e senador in

direto, segundo declaração' inci
siva feita ontem pelo porta-voz do

Governo, Sr. Melchior Luiz

Duarte de Abreu. Ele acrescentou

que gestos de rebeldia a orienta

ções ou decisões do Governo Fe-

,
deral serão interpretados como

uma rebeldia frontal ao Governo
do Estado, "

que reagirá em qual-'
quer circunstância e intransigen-
temente ". ,

O pronunciamento foi feito a

propósito de declarações atribui
das ao procurador do MDB junto
à Justiça Eleitoral, o suplente de

deputado Cícero Porto, dando

conta de uma articulação com a

Arena, através do senador Osires
Teixeira e do deputado Federal
Onisio Ludovico, para a apresen
tação de uma chapa de contesta

ção no Colégio Eleitoral e tam

bém para a anulação da conven

ção arenista do último dia 4 que
homologou as candidaturas Ary
Valadão a Governador, Ruy Bra
sil Cavalcanti Junior a Vice
Governador e BeneditoFerreira a

senador indireto.

Envolvidos nas declarações do
Sr. Cícero Porto, publicadas na

edição de segunda-feira de um

semanário local, o Jornal "Cinco
de Março", os Srs. Osires Teixeira
e Onisio Ludovico se apressaram
nos desmentidos, afirmando
ambos não terem tido qualquer
contato com o dirigente ernede

Belo Horizonte - A candidatura do deputado Tancredo Neves ao bista e não terem qualquer moti
Senado Federal pelo MDB mineiro deverá ser homologada na conven- vação para se prestarem 'àquele
ção regional do partido, marcada para princípio de julho, quando trabalho de rebeldia. O senador
também serão homologadas as chapas de candidatos do partido a Osires Teixeira chegou a comen

Câmara dos Deputados e Assembléia Legislativa. tar que se porventura pensasse
Os deputados Emílio Haddad e José Luis Bacarini, do MDB, revela- numa posição' dessa a primeira

ram Ontem que a candidatura do deputado Tancredo Neves ao Senado coisa que faria seria procurar O.
já é definitiva. Quantoacandidatura da filha do ex-presidente Juscelino deputado Ary Valad�o. Já o de
Kubitschek a Câmar:;.--Federal, informaram que a direção do parti putado Onisio Ludo,vico enfàti

��;:.
a autorização aa Sr�. �arcia Kubitschek para incluí-la na

zou que é contra o pacote de abril

O deputado José L_·· .�:!carini informou que já esta'em càmpanha e assim não procuraria nenhuma

como candidato a deputado federal, já que vai substituir o sr. Tancredo posição dentro do que o pacote
Neves em sua região eleitoral. Desta forma, considera que a candida- criou na vida politica brasileira,
tura do sr. Tancredo Neves é, a esta altura, "irreversível". "ainda mais com? MDB que,

Ao se referir a candidatura da senhora Marcia Kubitschek, explicou embora criticando o pacote, pro

que até o momento nada há de concreto sobre sua desistência. Ela já _
curasse compor dentro dele para

havia decidido disputar a eleição e, por isso, seu nome está incluído na\ atingir interesses meramente pes-
chapa de candidatos do partido. soais1'.

Brasília - O líder do MDB, na Cãmara, deputado Tancredo Neves,
distribuiu ontem à tarde uma nota em que, depois de afirmar que o

Projeto da Lei Orgânica da Magistratura revela "o espírito autoritário e

reacionário do Governo" sugere ao Governo a sua retirada do Con

gresso, e adverte'. que, caso não seja.atendído, "o MDB reserva-se o

direito de tomar, na oportunidade adequada, a posição ditada pelos
seus compromissos com a Nação".

.

- Através de emendas, talvez se possa aperfeiçoar a sua parte formal
e material - diz a nota,' Mas não será possível eliminar o seu espírito
retrógado e punitivo. A sua filosofia obscurantista não corresponde aos

reclamos da Nação por uma justiça mais ágíl, segura e humana.
Durante a reunião da bancada do MDB, pela manhã, o assunto foi

discutido por mais de uma hora pelos deputados Freitas Nobre (SP),
Alceu Collares (RS), Laerte Vieira (SC), Tarcísio Delgado (MG), Wal
ter Silva (RJ) e Israel Dias Novaes (SP). Na ocasião a nota foi aprovada
por aclamação. ,

'

O deputado Alceu Collares considerou o Projeto da Lei Orgânica da

Magistratura "tecnicamente ruim", enquanto o ex-líder Freitas Nobre
manifestou a opinião de que, se não houver sensibilidade do Governo
no sentido de atender ao apelo de retirada do projeto do Congresso, o

MDB, deve fixar logo sua posição contrária frontalmente à aprovação,
"pois é filho do pacote de abril, criou a figura do dedo-duro e chega a

descer a minúcias ridículas como a de estabelecer os lugares onde os

magistrados podem ou não frequentar, como se fosse uma portaria de

juizado de menores".
O deputado Alceu Collares acha, contudo, que através de um substi

tutivo, a proposição adquire condições de ser aprovada, discordando

do deputado Freitas Nobre:
- Se fixarmos posição peremptória do tipo ou tira ou nos rejeitamos

estaremos perdendo a oportunidade de criar um fato político, aprovei
tando os descontentamentos existentes dentro da Arena para viabilizar
a aprovação da matéria. Um substitutivo do MDB seria a solução" -

ili..
'

O ex-líder Laerte Vieira, de sua parte, sugeriu que o MDB solicitasse
ao Governo a retirada da mensagem que fixou o prazo de tramitação, o

que permitirá ao MDB solicitar a colaboração de organismos corno a

OAB e Associações de Magistrados para redigir um substitutivo mais

adequado. A posição foi apoiada pelo deputado Tarcisio Delgado para

quem o MDB posicionar-se, desde já, liminarmente, contra a aprova
ção da matéria, "pois a Magistratura está' sequiosa de, uma Lei Orgâ
nica" mas acha que o partido deve lutar para romper o prazo estipulado
na mensagem presidencial, "com o que estaremos manifestando nosso

interesse em melhorar o texto que veio do Executivo".

CANDIDATO AO S,ENADO

Brasília - o' presidente nacional do MDB, deputado
Ulysses Guimarães, deverá acertar hoje, com outros '

elementos da comissão executiva 'nacional, reunião do

Diretório Nacional do Partido para o dia 27 ou dia 28, a

fim de submeter à discussão e votação a participação na

chamada "Frente Nacional de Redemocratização". O

partido, praticamente, já concordou em aderir ao mo

vimento, faltando apenas a formalização.
" O dirigente emedebista tem negociado muito nas

últimas 48 horas. Anteontem, além de seu 'encontro

com o lider Paulo Brossard, em seu gabinete, manteve

também contatos com os Srs. Thales Ramalho, Tan

credo Neves, Marcos Freire, Lázaro Barbosa.

Revelou-se ainda, que esteve reunido com-os sehadores

arenistas Magalhães Pinto e .Aciolly Filho, e, ontem à

noite, estava previsto encontro seu com a bancada

emedebista no Senado.
Em todas essas reuniões um tema tem dominado as

conversas: A participação do MDB na "Frente Nacio
nal de Redemocratização". Os lideres oposicionistas
tem evitado falar sobre as candidaturas Euler Bentes e

Magalhães Pinto à sucessão do general Geisel. Acham
que esse problema só deve ser discutido noutra etapa,
depois de formalizado o ingresso no partido no movi-

.

, ,mento pela rêdemocratização.
O Sr. Ulysses Guimarães chegou a pensar em promo

ver 'uma reunião, em Brasília ou em São Paulo, com

vários presidentes de diretórios regionais, para
consultá-los sobre a questão, deve ter desistido da
idéia. Isto porque, diariamente tem recebido, pessoal
mente ou pelo telefone, manifestações de apoio das
bases à participação na "Frente".' Nestes dias ele foi

comunicado da posição, favorável dos presidentes de

Pernambuco, Maranhão, São Paulo. Paraná, Rio
Grande do Sul, entre outros.

Além disso, a maioria das bancadas na Câmara e no

Senado apoia a adesão, segundo asseguraram os Srs.
Roberto Saturnino, Marcos Freire, Evelásio Vieira,
Jarbas Vasconcelos, Getulio Dias e Freitas Nobre.

Uma v�z oficializada a adesão; o general Euler Ben
tes deverá vir a Brasília reunir-se com o Sr. Ulysses
Guimarães. Segundo disseram parlamentares que tem

conversado com o ex-Superintendente da Sudene, ele
só deseja o encontro se os resultados forem objetivos.
Isto é, se for para receber do presidente do MDB uma

resposta concreta, o "sim" ou. o "não" a "frente".

Informaram, ainda que o general Euler não faz qual
quer objeção a que o presidente do MDB chefie o

'movimento pela redemocratização. '

No que diz respeito a posição do senador Magalhães
Pinto, os Srs. Marcos Freire e Roberto Saturnino de"
clararam, anteontem, que não tem fundamento a noti
cia de que o ex-governador de Minas estaria magoado
com os senadores ernedebistas, não só pela evidente
preferência a candidaturaêuler, mas também poi\jue'o

'

teriam convidado para ser o candidato a vice

presidente, na chapa do general.

STM cassa suspensão
de direitos 'políticos

de três acusados
, '

Brasília - O Superior Tribunal Militar resolveu, em decisão divul

gada ontem, cassar a pena de suspensão dos direitos políticos a que
estavam condenados, por decisão de primeira instância, Emilio Bon
tante Demaria, Edwaldo Alves da Silva e Frederico Pessoa da Silva,
envolvidos no processo provocado pelo DOI-CODI de São Paulo, em

.

1975; quando 105 pessoas foram presas naquele Estado sob a acusação
de pertencerem ao Partido Comunista.

.

A suspensão dos direitos políticos por dez anos contra os três acusa

dos havia sido imposta pela Auditória Militar de São Paulo como pena
acessória. Emilio estava condenado a 4 anos de reclusão; Edwaldo e

Frederico a dois anos e seis meses. Além de cassar ai pena acessória o

STM ainda reduziu de 4 para 3 anos a condenação de Emílio Bonfante e

para dois anos a de Edwaldo e Frederico.
.

A cassação da pena de suspensão de direitos políticos de Emílio

Demaria, Edwaldo Alves 'da Silva e Frederico Pessoa da Silva foi
decidida pelo Superior Tribunal Militar por maioria de votos, em
sessão secreta. E a primeira vez, nos últimos anos, que o STM cassa

pena desse gênero.

O relator do processo, ministro Lima Torres, manifestou-se favora
velmente a manutenção da pena, aplicada -,sem grande frequência
nos casos em que o Tribunal de primeira instância considera elevada a .

periculosidade do réu. Apenas mais três ministros, porém, apoiaram
sua tese.

Contrariamente, o ministro Augusto Fragoso Ponderon que, sendo
uma pena acessória e de alcance político, a suspensãode direitos deveria

.ser aplicada apenas em casos de comprovada periculosidade, o que, em

sua opinião, não ocorria. Por maioria de votos, o STM adotou sua

posição.
No mesmo julgamento, realizado em sessão secreta, o STM confir

mou a condenação de Sebastião Vitoril1o da Silva (2 anos de reclusão),
Henrique Darogona Buzzoni, Jaime' Rodrigues Estrela-Júnior e Geni
valdo Matias da Silva. Acusados no mesmo processo, foram absolvi
dos: Abidala Mustafá, Ana Maria Maduro Gonçalves, Brandão Dias,
Alvaro Bandarra, Adegildo, Justiniano de 'Paula, Antonio da Costa
Gadelha Neto, AdemirGebara, Alipio Abrantes, Brasil Mirim, Be
nauro Roberto de Oliveira, Cristina de Castro' Melo, Diamantino Pe
reira, Diléa Frate Makun, David Rumei, David Capistrano da Costa
Filho, Egon Heinz Misfeld, Edson Miguel, Fernando José Dias, Fran
cisco Siedler, Fernando Gomes da Silva, Francisco Augusto Lemos
César, Guilherme Breviglieri, Gustavo Zimmermann, Hélio Rodrigues,
José Roberto Fanganielo Melhem, José Vidal Polagale, José Carlos de
Souza Alves.Lázaro de Campos, Lenita Nobuko Yassuda;Luiz Gui
lherme de Moraes Monteiro, Luiz Martins de Oliveira, Marisa Saens

Leme, Monika Stadacher, Marinilda de Carvalho Marchi, Miguel
Trefant Urbano Rodrigues, Miguel Gonçalves Trujillo Filho, Maria
Teresa Mac Nevin, Egger Moellawld, Maximiliano Herlinger, Naci
Novo e Trigueiros, Nelson Pllastro, Orélio Sabatin, Osvaldo Rodrigues
Cavignoto, Osmar Gomes da Silva, Osvaldo Leal de Oliveira, Osvaldo
Luiz de Oliveira, Paulo Sérgio Markun, Pedro Daniel de Souza, Rubem
Severiano Loureiro, Rui César de Matos Messias, Raimundo Lopes da

Silva, Rodolfo Osvaldo Konder, Ricardo Artur Costa e Trigueiros,
RicardoMoraes Monteiro, Sarita D'Avila Melo, Stela Regina Franco,

Brandão, Sandra Mara Nogueira Muler, Sônia Maria de Oliveira Mo

rozetti, Sérgio Azevedo Fonseca, Sérgio Gomes da Silva, Sérgio Mar

tins, Ubiratan de Paula Santos, Waldir José de Quadros e Zilda Marcia
Gricoli.

- "

Nesse mesmo processo estaria sendo julgado o jornalista Wladimir
Herzog, se as acusações contra ele não tivesse sido retiradas por ter

morrido na prisão em dependências do DOI-CODI, o órgão encarre

gado do inquérito· policial em que se baseou a denúncia do Ministério
Público. Esse inquérito foi criticado na sentença ,da Auditoria Militar
de ,São Paulo por não "trazer provas nem elementos suficientes ii
convicção. Só há "confissão" (vaga, imprecisa, atípica, muitas vezes)
que em juízo, na mairja dos casos cai fragorosamente", diz a sentença.

Brasília - Na reunião ordiná- mento da qJestão.
ria da bancada da Arena, rea- O deputádo Gerson Ca
lizada, às II horas da manhã

1

mata

recJa�ou
contra a falta

de ontem, o deputado Gerson de diligênci da liderança do
Camata foi o único orador, governo na Câmara no sen

criticando duramente a deci-" tido de apressar a aprovação
são da cúpula arenista de de muitos prpjetos, sobre ma

impor a fidelidade eleitoral téria importante, que, se

aos seus votantes no colégio aprovados) poderiam se

eleitoral que vai eleger o Pre- transformar em excelentes
sidente e Vice-Presidente da bandeiras eleitorais do par
República no dia 15 de ou- tido, apelando para que se efe
tubro. tue um levantamento nesse

sentido, corn urgência.
'

O sr. José Bonifácio disse

que alguns projetos têm sido
aprovados! e que, se o número
dos que sobem à sanção não é
maior, isso deve-se, primeiro
ao fato de quernuitos "empa
cam" no Senado e outros não
recebem -parecer nas comiss
ões internas que não se reú
nem por falta de número.

I) Sr.Tíérson Camata tES)
começou afirmando que a de
cisão da cúpula da Arena foi
interpretada como um castigo
generalizadamente aplicado
dentro do partido. Lembrou
que a indicação dos candida
tos a Presidente e' Vice-,
Presidente - general Figuei
redo e Governador Aureliano
Chaves - na convenção na

cional foi consagradora.
Lamentou que, depois TEOTÓNIO CRITICA

dessa escolha praticamente Brasília - O deputado José
unânime, o partido seja casti- Manaus - O senador Teotô- Alves - (Arena-Al.), depois
gado ele cima p,ara baixo, nio Vilela condenou a idéia da de hora e meia de audiência'
através de ato da cúpula que aplicação da Lei da Fidelidade com o Ministro Golbery do
não mereceu a audiência da, Partidária contra os membros Couto é Silva - já estivera 50
maioria. Classificou de uma dissidentes do colégio eleito- minutos com o general Figuei
atitude que despersonaliza o ralencarregado de escolher o redo, na segunda-feira -,

seu partido e só poderá, futuro Presidente da Repú- pediu-ontem paciência aos re

diminui-lo perante a opinião blica, afirmando que a con- pórteres que insistiram numa

pública e o eleitorado num' cretização. da medida seria explicação para suas visitas ao

ano eleitoral. "uma'Iorma desairosa de con- Planalto, depois do pronun-
O sr. José Bonifácio procu- testar a escolha unipessoal do ciamento da semana passada,

rou tranquilizar o deputado, candidato do Presidente Er- condenando a fidelidade par-
na presença dos vinte e um nesto Geisel". tidária.

participantes - número que Após acentuar que "não - Se estive aqui duas vezes,
não permitia qualquer delibe- aceitaria tal injunção", por ela é porque estamos conver

ração na reunião de ontem - significará uma víolentação sando. Tenham calma. Ainda
lembrando que ainda não \ da consciência de eleitor do nada, posso dizer, mas deverá
existe questão fechada e que o colégio eleitoral, o senador haver algo produtivo na con

diretório nacional terá que disse que "muito mais coe- clusão dessas conversas -

tomar decisão em reunião rente seria empossar o candi- disse o deputado. Ele foi ao

marcada para o dia' 21, igno- dato sem apelar para a Lei da general Golbery acompa
rando completamente o edital Fidelidade, uma' vez 'qUe'''ele nhado do deputado Geraldo

de�Mnvocação que 'o presí- foi escolhido mediante urna= Bulhões (Arena-AL) e alegou,
dente de 'seu partido fez publi- ordem superior". ao sair, que conversaram ex

car nos jornais, onde consta, Segundo o senador da clusivamente sobre � política
como um dos temas, o fecha- Arena, que veio a Manaus alagoana.

"Essa decisão colheu a

todos de espanto. É uma deli
beração que desmoraliza o

partido, compromete a todos
nós arenistas e à imagem da
Arena, justamente num ano

eleitoral. Agravou-se a situa
ção fazendo tempestade em

copo d'água, quando os can

didatos a Presidente e Vice
Presidente da República rece

beram votação consagradora
na convenção nacional".

MDB. fO,rmaliza apoio à Frente
após reunião de seu diretório

Bancada entrega a Tancredo
articulações pró-Frente

,

Dias Novaes (MDB-SP), em discurso pronunciado na

Câmara, Afirmou ele que o chefe do governo paulista
acaba de proclamar a sua desvinculação "das práticas,
arbitrárias que levaram ao esvaziamento de autoridade
queo próprio regime lhe conferira".

'

De outra parte, o senador Magalhães Pinto, que vem

,intensificando suas conversações com líderes oposicio
nistas. nos últimos dias. sustentau ontem o ponto de
vista de que os integrantes do Colégio Eleitoral estão

livres para votar no dia 15 de outubro no caiididato a

Presidente da República de sua preferência, pois a con

venção nacional foi omissa em relação ao fechamento
da questão.

"Segundo eu estou informado, a decretação da fide
lidade partidária, com todas as conseqüências dai de

correntes, teria que ser adotada pela convenção nacio

nal, á mesma que indicou os candidatos do partido a

presidente e vice-presidente da República. Como se

omitiu a esse respeito, um órgão inferior como o Dire
tório Nacional não pode mudar, disse.

,

No Rio, ogeneral Euler Bentes Monteiro disse que se

a frente nacional de redernocratização representar de
fato "o anseio maioritário da nacão, será muito difícil a

um arenista votar contra este sentimento, sobretudo
caso se leve em conta que ele terá de pedir votos ao povo
na eleição de novembro".

'

Em Curitiba o senador Leite Chaves (MDB-PA) de
clarou que deve ser "urgente" a adesão e a participação
do partido na frente. "A essas alturas, os líderes. do
MDB que pensaram em resistir à frente, e mantiveram a

. ilusão de contê-la, serão ultrapassados", afirmou.

Segundo ele, a concentração popular que o MDB vai
realizar em Londrina no próximo dia 23, com a partici
pação do Sr. Paulo Brossard e um grupo de 12 senado
res, dos députados Tancredo Neves e Ulisses Guimar
ães, e, possivelmente, do senador Magalhães Pinto e do
'general Euler Bentes Monteiro, poderá cristalizar o

apoio do partido à frente ampla pela redemocratização,
Embora acredita numa vitória tranquila do general

Figueiredo no Colégio Eleitoral que escolherá o pró
ximo presidente da República, o presidente da Arena
gaúcha, senador Tarso Outra disse em Porto Alegre
que a frente única de redemocratização, ao tentar ali
ciar votos de arenistas dissidentes, está "querendo obter
uma vitória à custa da traição, de roubar votos para,
ganhar; numa vitória que não valeria para efeito de
apnmoramento democrátíco".

"Podem fazer a frente que quiserem, que nada adian-
tará, garantiu.

'

Uma comissão de políticos do MDB de Goiás, lide
rada por um dos candidatos do partido ao Senado, o

deputado Henrique Santillo, estará sexta-feira no Rio,
para um encontro com o general Euler Bentes Mon
teiro, a quem, convidará para um debate público na

Câmara Municipal de Goiânia, em torno da Frente
Nacional pela redemocratizaçâo-O verpador Linio de

.Paiva, que intêgrarã'a cQ1IDssão, a�9uque o propó
sito é fazer com que goiãnla sedie'o primeiro debate
público com o general, para ampla exposição em torno
dos objetivos da frente. ".

. ,

Logo depois do discurso do
deputado Gerson Camata foi
encerrada a reunião de ontem.

O senador Catete Pinheiro
disse que "essa resolução da
Arena compromete o par
tido", acrescentando:

-Quando uma oragniza
ção política se sente obrigada
a dizer ao eleitorado brasileiro
que os seus representantes não
merecem fé, algode pior de
verá estar acontecendo no

País.

para uma conferência sobre o
Projeto Brasil a convite da As..
sociação dos Ex-Alunos da

'

Escola Superior de Guerra
apelar para a Lei da Fldeli:
dade em uma decisão de Con.
venção que não tratara de tra.
çar diretrizes doutrinárias e
sim de simples indicação de
candidatos ao colégio eleito.
ral, "e falsear o próprio seno
tido da lei". '

,

- Ela diz respéito a prine;
pios e não a política corri.
queira de exercício de voto. A
prática de tal medida deve in.
clusive repugnar o próprio
candidato oficial, que não
pode sentir a vontade sabendo
que a sua eleição foi dirigida
por um processo de condicís,'
namento do voto obrigatório
e não do voto de preferência.
Votar é um ato de consciência
e nunca o resultado de uma
ação coercitiva.

.

Para o senador, no mo.

mento, o mais indicado para a

situação brasileira 'seria a

convocação _
de uma Assem.

bléia Constituinte, "que tem
.sido a forma tradicional de
separar os períodos de mu

dança de estrutura de poder
no País". A seu ver, as refor
mas anunciadas apenas "or
namentarão uma situação de
arbítrio".

Veto a'candidato leva 'Faria
Lima a romper com a ArenQ

Rio - O governador Faria
Lima confirmou ontem o seu

rompimento com a comissão
executiva da Arena - por ter

vetado o nome de um candi
dato a deputado estadual que
havia sugerido - afirmando,
ainda, que "as chances do par- ,

tido diminuiram, pois a lista
preparada pode-se observar

que muitos são ilustres desco
nhecidos. Senti, então, que es

tavam tratando mais dos seus

interesses pessoais do que da
Arena".

Referia-se ao veto ao nome

do.ex-candidato a prefeito de
Itaperuna, Sr. Alair Gouveia,
t mais votado, e que só não

ganhou porque o MDB teve
maioria nas legendas. Criti
cou, ainda, o bloqueio à can

didatura do ex-prefeito de
Campos, Sr. José Barbosa,
"trocado por outros que não
possuem a menor expressão
política. Além do mais, soube

pelos jornais, que existem

quatro candidatos da Arena à
sucessão estadual. Como não
soube de nada, oficialmente,
não participei da convenção

.do partido. Quando cada de-

putado começa a indicar ,o seu

candidato; havendo uma dis
persão de esforços e de nomes,
além das lutas internas, eu me

retiro".

O governador Faria Lima

explicou ontem pela manhã
no Palácio Guanabara que
não rompeu com a Arena,
"mas com a comissão execu

tiva". Afirmou que "há tem

pos o presidente do partido
Sr. Alair Ferreira e o secretá
rio da direção executiva, Sr.
Wilmar Pallis, estiveram aqui
e mostraram as dificuldades
em preencher todas as vagas
de candidatos as próximas
eleições, pois deveriam ser

apresentados 140 nomes. Per-

guntei aos dois se aceitariam
uma indicação e sugeri 13
nomes que achava em condi
ções de trabalhar pela Arena,
e além do mais carrear votos e

melhorar a situação do par-
tido". \

.

- Os dois aceitaram e

agradeceram a, sugestão -

'prosseguiu o governador.
Mas, para surpresa minha,
um dos nomes acabou sendo
vetado. Era o Sr. Alair Gou
veia, que foi candidato a pre
feito de Itaperuna e que teve a

maioria dos votos, só não ga
nhou porque o partido da
Oposição recebeu maioria de
legenda. Eu tinha plena cer

teza de que seu nome poderia
ajudar. Mas, a executiva, não

satisfeita, acabou bloqueando
toda a lista, substituindo os 13
nomes por outros ilustres des
conhecidos. E, de uma hora
para outra a lista de 140 can

didatos ficou completa.

Faria Lima vai "&ri9ar" pela Alfa
Rio - Enquanto eu for Gover-:

-nador do Estado doRio a Alfa
Romeo não sai daqui. Não tenho
meios físicos para impedir, mas

lutarei na justiça para que isso
não ocorra. Eles terão que devol

ver, de acordo çom a lei, tudo'que
receberam.

O desabafo é do governador
Faria Lima, afirmando, ainda,
que "certos -Estados deveriam

parar de fazer leilão pois atraem

as indústrias, dão financiamento
através do Banco de Desenvolvi

mento, ajudam na construção
civil e tomam ações. Isto, então,
vira estatização, em completo de
sacordo com a política do go-

I

vemo federal que é de não estati
zar".

O Governador explicou que
havia recebido os diretores da
Fiat-Diesel quando informaram

que estava disposta a aumentar a

produção de caminhões na fá
brica de Duque de Caxias. Afir

maram, ·entretanto, que o-con
trato com a Alfa-Romeo estava

expirando e por isso resolveram
transferir a fábrica de automóveis

para Betim, o que seria compen
sado com o incremento da produ
ção de caminhões.

"Disse aos diretores da empresa
que, enquanto fosse governador
do Estado, iria lutar, porque não

poderia aceitai que uma empresa,
'depois de receber incentivos fis
cais descubra que o local não é
ideal e sim Minas Gerais. A legis
lação é clara. Quem falseia infor
mações para implantar fábricas e

não cumpre a sua programação,
deve restituir os incentivos, acres

cidos de correção monetária e ju
ros. Caso contrário, veríamos
uma firma chegar ao Estado, re

ceber incentivos e depois vender o

terreno, mudar-se pára outro Es
tado e lá apanhar novos incenti

vos. Virava brincadeira".
O Sr. Faria Lima afirmou

ainda, que "não há qualquer dis

puta entre Rio de Janeiro e Minas
Gerais. A verdade é que não aca-

bou a guerra dos incentivos fis-
, cais. Existe um verdadeiro leilão

entre certos Estados, pois uma

empresa vai à procura de que in dá
mais facilidades. Eu só ofereço o

que acho normal, dentro da polí
tica do Governo Federal".

Ele citou o exelTIplo da Mo
nark, "que quer sair de São Paulo
e pergunta ao Governo do Estado

,

do Rio quais as vantagens que dá.
Já informei que não dou ne

nhuma, apenas as determinadas
pela política do Presidente Geisc;l.
Se concordar,' muito bem. Caso
contrário, que fique em São Paulo

mesmo, ou se mude para outro

Estado". Lembrou, ainda, que,

"há .pouco tempo ápareceràrc cri_:
ticas de que o Estado estava fa
zendo uma super-concentração
industrial" .

- Não é nada disso, Estamos ,

apenas relocando indústrias e in
centivando outras. Dentro destes
600 projetos aprovados, existe
uma série de ampliações, pois
quem não cresce, morre. Com a

criação do Banco de Desenvolvi
mento, já com um capital de Cr$ I
bilhão, a situação tornou-se in
cômoda para alguns Estados,
pois no antigo Estado do Rio e na

Guanabara as outras administra
ções não se importavam.

Falou, também, sobre o pro
blema da Michelin, "que luta há

.três anos para se instalar, mas o

cartel formado pela Firestone e

Good-Year transformou- se IIté
em empresa nacional, deíe.i
dendo os interesses da industrial
nacional contra o capital estran- r

geiro da Michelin.
- O que acontece é que esta

empresa provou que pode fazer
um pneu quatro vezes mais resis
tente que o destas fábricas, co-:
brando o mesmo pr�o. Apesar
de já estar quo ;e certa a fixação da
Michelin fi( Rio de Janeiro,
muita luta vai continuat. Em
todos os escalões procuraram co

loc'ar uma pedrinha para dificul·
tar a aprovação do projeto.
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Jorge na FURJ debate
política e problemas
do. ensino com jovens;

JoinviIle (Sucursal) - "O fato de eiisêr eleito indiretamente
c)eIltro de _um Estado de. exceção, sem que haja uma verdadeira
democracia, nao qu�r .�Izer que eu defenda à eleição indireta

ara governador, pOIS ja manifestei. ser contrário a esta fórmula
,ftualtnente empregada. Apesar desta maneira de escolha pela

� ual eu condeno..
eu não sou .obrigado a ficar por detrás dos

,'iscritórios e gabinetes escondido, envergonhado deste proce
'dimento. O meu dever �tualmente. é para com toda Santa Cata
rina buscando os parceiros des,�a J?rnada q�e se inicia, através

,do cootato formal com o povo , disse na noite de terça-feira, o

futuro Governador de Santa Catarina, Jorge Konder Bornhau
sen, perante ce!ca de 300 estudantes e professores universitários
:reunidos o salao nobre da Fundação níversítaria Regional de:

"Joinville-�l!:RJ: Jorge também ressaltou .ser totalmente
'contra a existência dos ,�tos de exceção; entre eles, o 477 e o

AI-S', que segundo ele, Impedem o aprimoramento democrá
tico pelo qual todos nós buscamos e que deverão ser substituí-

, 'dos por outros, instrumentos mais amenos, mas que nos defen
I ,dam do terronsmo estrangeiro e das ideologias totalitárias";
I Durante os, debates, os estudantes universitários
I mostraram.-se �astante interess�dos pelo teor das questões for-
'muladas, especialmente as relacionadas com a política e ensino
'universitário. surzíndo até nalmas pm nptprmimuins momen

: tos diante das respos?� dadas por !orge Bomhausen, Pergun
tado'como tem recefiidó as greves de estudantes e operários em

'

I São Paulo e outros Estados do País, o futuro zovernador'dísse --

,

que elas são justa� na medida em que haja um .interesse mera

mente r�lVlndlcatono, se!ll a e'}Ustencla de pertubadores da
ordem. Elas devem ser Impedidas, entretanto - continuou

\
Jorge - quando ?S operários e estudantes começam a abusar "

das liberdades existentes, pois caso isto continuar, o regime
demonstrará fraquez� co�o aconteceu no passado: Quando
havia um excesso de liberalidades, o que levou o País ao caos".

Jorge disse,,'t�mbém, 9':1e compreendia a insatisfação da
( íuventude brasileira, especificamente dos estudantes universitá-

'

.rios, acrescentando que ela é responsável pelos destinos do País A operação Aciso178 (Açao uma semente e que mais tarde rianópolis). Aciso, e conforme explicou a

'equeporissodeveparticiparativamentedoprocessobrasileir.o. Cívico Social) que será reali- produza os frutos necessários O .coronel Paulo Avila Coordenadora do Mobral,
"Tem.os certeza-frisou- que o País se prepara pára uma

zada n.o período de 10 a 16 do beneficiando as comunidades Veras ressaltou que para a professora Alba Terezinha

-grande jornad� partin�o para um aprimoramento democrãtíco, próximo mês, nos municípios atingidas; e, criatividade, pois' consecução de, seus objetivos, Schlichting "o treinamento de

,�que,dJante diSSO, serão dadas maiores chances a participação . de .Araquari, Indaial e Bi-" temos que encontrar as me" "a Aciso necessita contar com militares que estarão envolvi-

(Ia juventude". Sobre a escolha indireta para presidente da guaçu, foi lançada ontem", lhores soluções para a Aciso a colaboração decisiva dos dos com o' programa já teve Um grupo de trabalho presidido peles diretores regionais de Semai

República, o candidato a governador do Estado pela Arena nesta capital, pelo Coman- .deste ano e não apenas nos órgãos públicos federais, es- inicio, e no momento, eles-se de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande de Sul, Srs. Célio Goulart,
, ôisse que "o fato de o Brasil-ser um País em desenvolvimento: dante do Grupamento do basearmos em experiências taduais e municipais, entida- 'ençontram em campo de tra- Qeronimo MolIi e Otto Dietrich, respectivamente, esteve reunido nos

s�j�ifos a crises econômicas ti pOlíticas,: e pela experiência Leste Catarinense,: general. anteriores". des de classe, iniciativa pri- balho , fazendo um pré- últimos dias 12 e 13, em Fleríanópolis, para elaborar ante-projete

VIVida no correr dos anos, eu me declaro tavoraveí a eleição ,José Maria de Toledo Ca- _.:_ A vontade de ser útil ins- vada, enfim de toda pessoa, diagnóstico da situação, cUJO
visando a instalação e Construção de um Centre de Desenvolvimento

indireta para presidente. Toda a eleição direta que houve até margo. A partir de agora, pirou, um dia, o lançamento imbuída do mais alto espírito resultado definirá a ação a ser
de Pessoal de Senai para a Região Sul. Ao final da reunião - que se deu

h
'

f 'f t d tes cr P
, " 'C, serão efetuadas reuniões para das operações ACI·so. Porém, de solidariedade humana, re- d I id d

na tarde de ontem, o' grupo decidiu que e Centre de Desenvolvimento

�Je OI ru o e perm.a�en e,s cnses no aiS', � em seguida, Jorge esenvo VI a urante a ope- será construído na cidade de Blumenau,
CitOU exemplos de eleições diretas para presidentes que geraram

a formação de sub-comissões mais do que a possível ajuda presentando uma' verdadeira ração". Este nevo centre a ser edificado naquela cidade, tem por objetive a

crises como a de Getúlio Vargas, culminando com o' seu suicí- que atuarão e programas es- que o Exército possa trazer as campanha de integração de
,

formação e aperfeiçoamento de docentes, instrutores e supervisores de

dio, E observou: "entendo que o Brasil não tem condições no pecíficos como de higiene e pessoas atingidas, o grande todos os catarinenses''.
,

Segundo a nrofessora Alba Senai dos três Estados, e contará cem salas de aula, auditório, biblio-

momento atual, de suportar lima eleição direta para presi- saúde, agricultura e veteriná- objetivo foi de despertar o es· Na reunião de ontem,ficou
'

Terezinha Schlichting, os ob-' teca, laberatórie e sala de prefessoras. '

dente". . ' , 'ria, educação, transporte e píritQ comunitário", afirmou ,définido que no próximo dia" jetivos do Prodac são perfei- O Departamente Nacional do Senai participará do empreendimente

,Depois de receber várias críticas por parte dos,estUdantes e' bem-estar social.
'

o general Camargo. _' 19 será realizado o primeiro tamente adequados ao pro-
tante na alocação,d� recursos fin3mceires, C?mo, ta�bém na p�rte de

Professores presentes sobre .o custo. 'al,to do' 'ensl'no' e o' bal'xo Ao fazer, o lançamento da encontro entre os colaborado- grama da Aciso porém enfa-' assessor�m�nto,técmce (elaberaçae de matenal didático, fornectmente
,

COL'
-

.

. .' de asslstencla tecmca etc ... )
nível do ensino catarinense, Jorge prometeu fazer um levanta- oAcisol78, o general J os_é ABORAÇAO res da Aciso', para definição �.tzou a neces�ldade de que Depois de implantado o Centre, estão previstes cenvênies com órg-
mento rigoroso dos atuais custos do ensino universitário, afir- ,Maria de Toledo Camargo .0 Coordenador Executivo dos trabalhos a serem execu- passada a ACISo. o grupo de ãos nacien�is e internacionais que atuam na área de fermação prefis-

,mandoque "existe realmenteuma:grande disparidade nos pre-.
destacou algumas' caracterís-

_

da Acisol78:' tentente- tados, atnivés de levantamen- trabal�o permaneça estrutu- sioRaL
'

ços que estão sendo cobrados nasJundações do interior�••Senti-' '�k.as que, segundo ele coronel Paulo Avila, Veras, ' tos de necessidadés dos locais rado e atuando na área,- por- ,A REUNIÁO

mos o peso de determinados fatores que não ocorrem na Uni- devam ser seguidas para mn oficial do Estado Maior do. 'onde àtuará, Após, no pe- Hue nos dias da operação será �ura�teesdoisdiasem,queesteve�eunido.! e Grupe deTrabalho deu

versidade Federal", disse.'
, 'bom desempenho dàs tarefas Grupamento do Leste Catari- ríodo compreendido entre os apenas dado o passo inicial". as dlretnzes e as metas báSicas para a mstalaçao de Centre de Desenvel-

'Afirmandoqueadasseuniversitárianãodeveficardefcirado a serem executadas: "autenti-' nense anunciou, na reuníão, dia 21 a 29 deste mês serão
,

O vice-governador Marcos vl!I1e�to.! fiçando � cargo da Secr�taria Executi,:_a de Planejamento e

Processo político do País e que para isso, é necessário que ela çjó.<.lde, vontade de trabalhar, que a operação, este ano, se
, realizadas reuniões com as Hennque tltichler que presl-

AvalIaçao de Senal de,Santa Catanna! aela�raçaedodocumenteque
h

.

d di'
, " 'b d'

,-' será futuramente analIsado pele Senal de RIO Grande do Sul e Paraná,
ingresse nos partidos políticos, o futuro governador afirmõu' sem esperar nen um tipO e esenvo vera nos mumclplOs su -comissões, então já defi- ,lU a re�mao de on�em, �o se? Estes, por sua vez, fornecerãe subsldios, partindo-se dai para e docu-

qwe concordava com a existência de uma certa\apjl.tia por parte recompensa pela ação efe- de Araquari .(distrito de Ita- nidas, para ·que preparem o. fmal, afirmou ,que a AClso. e, mente definitivo.
da classe est':ldantil brasileira, mas observou que esta acomoda- tuad;l; obter a participação de pocú); Indaial (distrito de Rio' matefl,il neçessário à sef utili- sem dúvida, uma demonstra- , Ainda durante a reuniãe, feram discutides também aspectos relacio-

'

ção não é culpa dos políticos: Pois, o jovem deve, acreditar toda à c-omunidade'pílra que, Morto);) Biguaçu, respecti- zado 'na 'operaçãó, que terá ção, de que �s nossas Forças nados com a ESC9LA DA MADEIRA, que será censtruída pele
,

�eles'\S��re a 'particip�ção,da mulh�Ula vida.po�ítica, Jorge desenvolvendo o espírito Co.- vamente sob orientação: e 'início di& 10 de julho., " Armadas, , compostéls deJn- Departamento RegIo�al do Paran,�' �

. , ,

91sse qtl� o regime patn,il-rca,l desapareceu ,em Santa Cat�rina e
munitário possibilitar uma so�' execução. através das unidades '. �." �-, 'l'diVídu'Os�ardádi)§1 térifcas ' Esta escela se localIzaráem Umae da Vlt6na e a�enderá_13_mumcl-

, �o.País e qtiepor isso a mlltlH�r'terá uma partiCipação ativa no lução para bs seus"ptoblema's;" militares do Exército da,área;' -', Est!! àno, o MObr�), at��Vésh ii!ê'smart?teo�up:�çà�s"ct'o§�i":; pies madeireiros dos �stados de Paraná e Sailta Catarina. ;'.

meu �,ovemo, podendo até ocupar cargos" desde, que ela seia :permanência da ação, f'a� Ou seia 62. o Batalh,ão cte' In- do Programa de Dlverslflca-· VIS" e garantIU "o total apOlO
A E�cela terá apreXl�a�amente.3,OOO metres quadrades send_o que -

"

. J ' ... d' d f t
'

(J' 'II) '23 o BI
"
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"

, ".os prejetos de engenhana já se encçntram em fase de elaboraçae. O
capaz.. "

'

," ,z�nao com que os Ias e tra- an ana
.

OIOVI. e,.. çao e çao" . omuOlt,ana dos or�aos g�lVernamentaJs a terreno, para sua edificação já fei doado pela Prefeitura de União da
,

Perguntado se quando uma Secretària do governo do Estado' balho representem apena� ,(Blumenau) e 63.0 BoI. '(Flo-, (�rodac) 'tambem, atuara na :operaçaoAclso/78", Vitória.
'

filZ discriminação com relação a partidos; qual a a,titude' que a

Ad,,_y.. ogad"a,_' ,de ",-'La oe, s,',e' n-',tra. n'a'�e�s?a atingi�a deva tomar, Jorge �esponcteu que isto nunca ,.,
eXlstni e que e fruto d9 IBOPE, mas ressaltou: "Mas sou franco
((m dizer que quanto mais arenista oEstado tiver melhor para Chapa de Jayson a'o Senadonós". Em'seguida, chego.u até a elogiar as obras da Prefeitura -

'

,',
Municipal de Joinville; governada' por um prefeito da Oposi
ção, para justificar a não existência de discriminação'com rela
ção a partidos. '

•
,

"

\

,

A partir deste moménto, começaram a surgir algumas pergun
tas, que deixáI'am Jorge' um pouco embaraçado, mas, não o

�ufIclente para perder o equilíbrio nas respostas. "Mas .nós
estamos .l1um país onde as decisões vêm de cima para baixo",
mdagou um estudante. "Meu caro, disse ele, quem aprova as

modificações é.o Congresso, representândo o po,Vo". O estu
dante voltou a insistir: "Mas se aão aprovar fecha ... ". Houve
uma pequena paralísaç,ão por parte de Bornhausen, respon
dendo em seguida que "precisamos ter fé em nossas instituições

I -e. partidos' políticos que estão trabalhando para o aprimora
mentQ democrático e acreditar neste trabalho de liberdade, fé e

franQueza'�.
' ,

.

,. Sobré a ç1istnbtiiçã9' de rendas, co�siderada por úni estud,ínie
altamente injusta, disse Jorge que "as coisas coisas hoje estão

,me_nos acentuadás que no meu tempo de estudante, Isto eu senti
, hOJe quando cheguei aqui e tive até_dificuldades para estacionar

m�u carro; porque o p.átio estava quase todo lotado de automó
yels, No.meu tempo contava' no.s C1edos o's colegas que tinham
esse pri;vilégi:ó�',

'
,

'

,Deretti contesta: a

educação pe'rdendo a

_,:prioridade desde ,64
�.:, O,d�putado opo�icionista Miraei Dereti �o duvidar dasp�lavras do,
,,,flAuro governador de Santa Catarina, Jorge Konder Bornhausen que,

em J?inville; afirmou que'ne seu Governo a' educaçãe terá caráter

'pnorItário, citou uma: série de dados para demonstra,r que de 14 alle$'

� �ara cá, a ed,ucação deixou de ser prieritária,' '. .'
,

�egunde o parlamentar, em 1964 o .orçamento da União.i>r�via 9,74
,

POr cento destinados à educaçãe maIO, no entant!), no l;Ino segul�te es�
percentual'baixeq para 1,07% . .Já em 1970 o Governe veltou a mvest�r

i um pouco mais em ,educação, elevando para 7,33% o orçamento destI:
lnado à educação mas no corrente lino, este,percentual sofreu novas

qUedas, passande para 4,17%,
. ,

b' N_? caso' catarinense disse que o orçamento· prevê Um ,te�al de 2
Lages (Sucursal) _ "Ao criticar vi0-

· Ilh�s e 336 milhões para e seter transporte e some�te um bllhao e 167

�I1hoe� à educaçã? O qu�, para e deputado Deretl, preva uma total . lentamente as atitudes do. Sr. Jorge Kon-

Istorçao na flxaçae de pnendades:
'

, ,_

der Bornhausen no plenário da Assem':
�s consequências são, segundo ele, �ma total detenenzaçao de bléia, o deputado Francisco Kuster ape

, enSInO já que, em ,vista des problemas orçamentários, os professores n�s reproduziu o que vai na alma dos
.p:rcebem salários baixos e não, podem se' dedicar totalmente à educa-
ç�o. Informou que o professer mais bem aquinhoado em Santa C;ata- catarinenses",_ afirmou nesta cIdade o cte
�na �erceb� um salário de Cr$ 6,800,00, possuindo curso supenor e putado federal e candidato ao Senado.,

• �clalIzaçae. , Jaison Barreto, do MDB, que acrescen-

ar� Miraci Dereti se exi�te� problemas no Brasil na educação �'e tou ter "pena do Sr. Jorge Bornhausen
e�tes sao graves". é porque nae e encarado cem senedade e porque nae '_ _, , :
sao Investidas as verbàs necessárias ao setor. Na sua opinião "de nada ,que nao teve uma formaçao deVIda, Ja
valem obras portentosas se a principal obra está ne hemem que habita que sempre trilhou caminhos fáceis",
esta terra" e por isse acredita que, �e continuar a defa���em salarial do Para ele, "este tipo de co.mportamento
professo_r em relação a.o.custe;> �e 'ylda, em 1983 o salatie do professor não está à altura de um futuro governa-

,

estará nIvelado ao salano mlmmo. , "

O deputado criticeu os responsáveis pelaelaboração dos orçamentos dor,
-

que não colocam a Educação ,como prioridade e pele "descaso" que Jaison Barreto. - que veio a Lages
:radtam � s�tor. Fri=u ainda a_ue nada adian_!am os aumentos de PIB, as, ,para lançar a sua companhei ra de chapatn as fICtiç!�_sç. Q hQ1J)..!!_ITI, nª-Q. tçm ÇQnº!�oes de vIver com dlgrudade, " '

,acrescentande que esta dignidade só será alcançada quando ele obtiver ao Senado, Mana �hlrley Donato -

Uma educação condizente e isso só irá .ocorrer quando a educação for disse amda, ser contrario. ao lançamento
;COnsiderada um investimento prioritário, de um anti-can<didato pelo MDB, para

G
Vários apartes foram dados ao orador, tendo o deputade Zany concorrer ao. Governo do. Estado junta-

'onzaga, da Arena, lembrado que a educação enfrenta um 'Qutr,o 'J 'B h
Ilroblema � é a recuperação das �nidades escolares "Que estãe1>ratl:. �en�,� ,com orge orn ausen, porque

camente deterioradas", O deputadp àrenista também defendeu Jorge Bor- ISSO ma referendar uma escolha que de-

.1 nhausen denositando copfianCl'- em Que ele con�,'luirá reaJi,"'-�l'.' sagradou a ,todos" e, segundo aflrmo.u, o

,

Planos no setor educacional. Já o deputado'Walmlr �agner também MDB como partido "tem,que buscar a

�ollocou dúvidas nas intenções do, futuro govern,ador dIzendo que nos legiti�ação no apoi; direto do voto pou tunos 14 anos houve um decréSCImo de 8% nes mvestImentos destma-
d,os à educação. pular",

.
.

A Aciso representa apenas 'uma semente lançada, acentuou Toledo Camargo ao dar por aberta ontem a operaçáo -,

Camargo espera criatividade
:dos trabalhos da Aciso em 78

Lages (Sucursal) - A ,advogada
Maria"'Shirley Donato, desta cidade,
concorrerá ao Senado Federal, pelo
MDB, como suplente da chapa do depu
tado"Jayson Tupi Barreto, no lugar da
vereadora Terezinha Fornari Carneiro

esposa do prefeito Ditceu Carneiro -

que foi impedida peío Superio.r Tribunal'"
Eleitoral por não ter a'idade mínima exi

gida, que é de 35 anos, Além disso, o

prefeito Dirceu Carneiro teria que se

afa:star da adm�nistração municipaL

TR·E· começa hoje'
atendimento

extra ao eleitor
'da Capital

Reitor promete seu

empenho na criação do

curso de Comunicação

--O.ariúncio foi feito anteontem à noite,
pelo próprio deputado Jayson 13arrl!to,
que classificou a legislação que impede a

candidatura ao Senado de cidadão com

menos de 35 anos, '.de "absurda e em des

compasso com a realidade nacional".
Para Terezinha Carneiro, que considera
mais importante "a participação �a 'mu
lher, no processo político e 6 nome é uma

particularidade secundária", o episódio
representa, todavia, "um grito de alerta

para a revisão da legislação, que é injusta
,

com uma grande parcela ativa da popula-
ção". .

\
A dú_Vida sobre a idade mínima surgiu

quando. o ,deputado Jayson Barreto con·

vidou oficialmente a vereadora Terec
,

zinha Carneiro e se verificou que a,lei

estabelecía limite-base de 35 anos, apenas
para ó candidato. ao Senado, sem fazer
qualquer mênção aos suplentes, Devido a

isso, foi feita uma consulta ao Superior,
Tribunal- Eleitoral, que entendeu pelo O Tribunal Regional Eleitoral monteu um

impedimento da candidatura, Jayson esquema de atençiimento extraordinário para

Barret() lembrou ainda, durante a entre- atendimento' públice, com postes velantes,

vista, que esse limité era estabelecido pela
com vista a regularização da situação eleitoral

Constituição de Santa Catarina, mas ela
da população do interior da Ilha e de Conti-

. nente, O esquema ce�junto ehiboráde pelasfoi "alterada para que o Sr. Jorge Bor- l2a e 13a Zonas Eleitorais, segundo o Sr, Deo-
phausen pudesse assumir a vice- doro Gomes ,Mendonça, está funcionando
governança do. Est&do", heje na Escola Bási�a Anisio Teixeira, na Cos-

Jaysori Barreto reiterõu "a confiança teirá de Pirajubaé. "

no elemento feminino no atual quadro A população de Ingleses estará sendo aten

político nacional", sali�ntando acreditar dida amanpa, na escolá Municipal Gentil Silva

que a escolha da advogada Maria Shirley e na ,segúnda feira os funcionários da Justiça
Donato. "representa o consenso do par-

Eleitoral estarãe atuando,na localidade de Ca

tido". "Nós vam'os nos mobilizarem to'ao rianos, com o posto instalado nas Escolas
Reunidas Ildefonso Linhares, Na próxima

o Estado e as mulheres catarinenses sabe-' terça-feira o atendimento será feito nas Esca
rão responder a'ess� escolha", acresc�n- lils Reunidas Tenente Almachio, em Tapera,
tou, no Sul da Ilha.

Shirley Donato. é <;,riunda ,do antigo O chefe da l2a Zona Eleitoral, Deodoro
Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e Gomes Mendonça, informou, ainda, q e con

milita no MDB de�de a sua criação, tinua o átendirr.ento públice no centn da ci

"sempre na retaguarda", como ela dade, ne "Edifície A Modelar ", na esquina
mesma classifica, Ela é prima do. ex-

das ruas Trajano e Tenente Silveira, no horá-

�e!�t���n�s��d�ab�, aq�:of����s!��á!� ��sj�eà�oí�)::::s���:! �n�������:���:i�
, Eleitoral os interessados deverão apresentar

1969 pelo AI-5, Participa ainda, dó mo- carteira de identidade, acompanhada de três
vimento pró-anistia, de Lages, que 'co- fotos 3 x 4 recentes. Para transferências de
meçou há cerca de um mês. ZonaEleitoral,oportadordetítuledeveapre

sentar e documente atual, um atestado de re

sidência e três fotos. Finalmente, para obter

segunda via por preenchimento de todes os

espaços do título, ,e eleitor deve apresentar o

título e mais três fotografias.,
A partir,do dia 22 - quinta-feira - os'postos

Ele acha válida 'a "Frente Demo.çrá- volantes estarão atuando nas seguintes locali

tica", mas é contrário ao lançamento do dades: 22 em Rio Vermelho na Escola Munici

general Euler Bentes Monteiro pelo pai Antonie Apóstolo; 23 em Alto Ribei,rã�,
MDB 'P 'dA

'

d .ne Grupo Escola Batista PereIra; 26 em Rlbel-

,

' para concorr:r ares_! encla" a
rão da Ilha ( sede),. no Grupo Escolar Dom

RepublIca, po�que nao acredita que os 'Jaime Câmara' 27 em Cachoeira do Bem Je
arenistas que comporão o colégio eleito- sus, ne Grupo' Escolar Municipal; 28 na Ar
ral tenham coragem de votar nele, se mação, na Escola Pública Municipal; 29 em

numa votação. secreta não tiveram cora- Canasvieiras, na Escola Básica Osmar Cunha;
gem de apoiar o dissidente Magalhães 30 em Pântane de Sul, nas Escolas Reunidas

Pinto que, apesar de estar longe de ser.o Clementino d,e Brito;,3 de julho em Ratones,
candidato ideal, seria melhor opção do no �rupo Esc?la: HelIo PeIxoto; 5 �m Santo

que o general João Baptista Figueiredo". AntenIo de Llsb�a" na Escol,a _BáSIca Paule
. ' .." Fontes; 7 na Lagoa da Cencelçao, na Escola

Alem d,ISSO, acrescentou, eXistem cOisas Ba's'c H
'

V 10 S G d_
I a ennque eras; em aco ran e"

no pas�ado doSr. EulerBentes, que �?O na Escola Basica José de Valle Pereira; 12 em
no.s deIxam confiar mtelramente"nele, Rio Tavares, na Escela Básica Municipal; 13

Jalson Barreto se declarou franca- na Trindade, na Escola Básica Professor
mente a favor do poder civil" e que o Simão Hess; e dia 14 na Barra da Lagoa, "O
próprio partido, segundo ele, dispõe de Grupo Escolar Municipal.
nomes mais abalizados co.mo. Ulisses No Continente, as equipes volantes da Jus

Guimarães e Paulo Bros'sard. Quanto à tiça Eleitoral estarão atuando em três localt

po.ssível extinção dos atuais partidos, ?ades, cuje atendimento come�ará no dia 4 de

f' " "

d f I' Julho, no Estreito, nas dependenclas do Giná-
a Irmou ser um exerCICIO e uturo ogla 'I d t' I D Ad b 1 R d S'l N

"
, " , ,

' SIO n us na r, er a amos a I va, o

mUltoGdlfIcIl1, Ja que nem lmFesmo 0dPresl- dia 6 de julho, o atendimento será em Cequei
dente else ou o. genera Iguelre o sa- ros, na Escola Básica Presidente Roosevelt
bem", "Ninguém sabe de nada nesta Re- no dia 11 será em Capoeiras, na Escela Bási�:
pública", finalizou, Edith Gama Rames,

Ae receber ontem e projeto final do Curse de Comunicação
Social=-Habihtação em Jornalismo, o reiter Caspar Erich Stemmer
anunciou seu empenho na criação e implantação de novo programa de

graduação da Universidade Federal de Santa Catarina, revelando que
tudo fará no Ministério da Educação e Cultura para que no próximo
Vestibular sejam oferecidas inscrições,

No próximo dia 20,-.0 reitor viajará ao Rio de Janeiro para participar
de um Concurse Nacional de Ciência Mecânica, integrando a Comissão

Julgadora, na qualidade de representante do Conselho de Reitores.

Depois seguirá a Brasília, levando e pedido da Universidade para
instaíaçâo do Curso de Comunicação Social. O professor Caspar Erich
Stemmer disse Que peliteiará a criação do neve curse diretamente ao'
Ministre Euro Brandão.

Transmitiu, também, sua satisfação pele cumprimento da primeira
etapa do processo visando a implantação de Curso de Comunicação
Social, pois atende a promessa feita durante visita oficial à Casa de
Jornalista, tão logo assumiu a Reitoria da Universidade.

Referiu-se, ainda, ao fato de que a Universidade Federal já dispõe de
instalações físicas, equipamentos básicos, professores, recursos biblio
gráficos e financeiros para a imediata instalação de Curso, O prédio dá
Imerensa Universitária, Que deverá ser concluído ainda este mês, tem
uma área destinada à Salasde Aula, diagramação, paginação, redação,
composição, além de um pequeno auditório'e laboratórios.

U Reitor Caspar Stemmer manifestou seu desejo de oferecer um

Curse de bem nível de formação profissional e para isso dispõe a

contratar respeitáveis nomes do jornalismo e da comunicação social no

Brasil. O projeto de Curse de Comunicação prevê 50 vagas anuais. O
currículo pleno está adaptado às recentes exigências de Conselho Fede-
ral de Educação.

_

A elaboração do trabalhe coube a uma comissão especial designada
pela Portaria 145/78, do reitor, por sugestão de sub-reitor de ensine e

pesquisa. ,

O professor Rodi Hickel informou que dará prioridade à apreciação
do,projete do Curso no Conselho de Ensine e Pesquisa, para que o

Reitor possa encaminhar o pedido de criação ae MEC na próxima
viagem a' Brasília. ,

Centro do Senaí para os

três Estados: Blumenau

Ca.ndidato reafirma crítica
a declarações'de Bornhausen

.

.

Deputado pede S9Iução
para a água de Ita.iaí

O deputado Delfim de Pádua Peixote Filhe requereu .ontem, e a
Assembléia aproveu, e envio de mensagem ao governader Antõnio

Carl,e� Konder Reis pedindo sua interferência junto à Companhià
Catannense de Águas e Saneamento para que seja encentrada uma

sOIu.Ção, urgente para o preblema da salinidade da água utilizada ,para o

a�asteclmento da cidade de, Itajaí. O preblema vem ocerrende, se

�unde o par!amentar, d�vido às marés que, quande altas, misturam
agua do mar as águas de no'que abastecem a adutora da cidade. UE isso,
além des preblemas materiais, porque são danificades chuveires elétri
cos e outr!i>S aparelhos eletre-demésticos, está trazende .outras conse

quências da maior gravidade para a saúde da população", disse Delfim
de Pádua Peixeto Filho, "peis.principalmente entre .os jevens estames
assistinde o surto de distúrbios ne estômage, intestino e também nos

rins, provocades pele consumo de água salgada".
.,- A situaçãp é caótica - acrescentou - e come nãõ estames

vende por parte da CASAN nenhuma ptovidência, apelamos ao gover
nador para que ele olhe pelas crianças e pela população de sua terra
natal, que se já vinha consuminde uma água fétida, de'um rie peluído,
agora está forçada a censumir água salgada.

O representante itajaiense manifestou ainda sua preocupação pelo
fato da neva adutora, em construção na cidade, não resolver esse

preblema da salinidade, tendo em vista que se utilizará da água de Rio
Novo sujeito também ao mevimente das marés. .

,

'O líder do Geverno na Assembléia, Nelson Merro, prometeu levar o

proble�a ae gevernador Kender Reis. Por seu turno, e vice-líder OUo
Dommng r�ssal�eu qu� e problema da salinidacfe da água em, Itajaí ..�
uma pre�upaç�e mUlte grande da CASAN, tanto que técnices da
�ET�SBjá realIzaram,�studos para verificar a possibilidade de dessali
nIzaçao daquela água , A grande dificuldade. encontrada - frisou
Domning - é que o nivel das águas do Rie hajai tem baixado conside
ravelmente, aumentande e problema da entrada de água no mar. Ele

, adiantou 'ainda que estãe sendo reãiizados estudos'para construção de
unia pequena represa visando evitar essa entrada de água salgada na

lIr1utora em construçãe,
'

MOVIMENTO DEMOCRÁ,TICO BRASILE.RO
, EDitAL �E CONVOCAÇÃO

Nes termos da Legislação Eleitoral em vigore instruções
baixadas pele Egrégie Tribunal Super.ier Eleit9ral. ficam
convocades, os Senheres Membrosdo Diretórie Regional,
.os ,Senhores Delegados eleites pelas Cenvenções Munici
pais e os Senhores Representantes do Partido ne Senado
Federal, Câmara d�s.Deputadqs e Assembléia Legislativa,
para a ,CONVENÇAO PARTIDARIA DO MOVIMENTO DE
MOCRATICO BRASILEIRO, a ter lugar no dia 25,de junho
de 1978, com inície às09,OO horas e encerramente às 17,00
horas, no Plenárie da' Assembléia Legislativa, Palácie
Barriga Verde, site à Praça da Bandeira, nesta cidade de
Flerianópolis, com a seguinte

'

ORDEM DO DIA

1, Escelha dos, Candidates ao SENADO-FEDERAL e

respectivos Suplentes, para as eleições'de 15 de novembre
de 1978:

,2, Escolha, dos Candidatos à CÂMARA FEDERAL e à
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO que concorrerão
às eleições de 15 de novembro de 1978,

Florianópelis, 14 de junho de"1978
J

Deputade Dejandir Dalpasquale
Presidente da Comissãe Execu!iva Regional de MDB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coluna do Castello

Petrônio entre

duas frentes

Os projetos dá missão Portella, quando forem descar

regados no Congresso, devem .restabelecer parcial
mente a capacidade do Governo de tomar a iniciativa de
administrar o fim do regime. V�i longe o tempo em que

ele detinha o monopólio da distensão, mas talvez seja
artificial a impressão, típica das semanas passadas, de

que o Palácio do Planalto havía'perdído irremediavel
mente o controle da política brasileira, tomada de as

salto pelas posições. Essa é, pelo menos, a esperança do

Senador Petrônio Portella, reflexo presumível de outras

esperanças, senão de uma tática que amigos do General

João Baptista de Figueiredo vinham tentando, desde o

começo do semestre, fazer vingar em Brasília. A extin

ção da censura a jornais, oficial e completa, era uma

dessas medidas. Em janeiro, já fazia parte do calendário
da missão Portella, como uma espécie de aperitivo a ser

oferecido a interlocutores desconfiados da sinceridade
das reformas. Elas iam sendo adiadas, e assim, a censura

ganhou uma sobrevida absurda. ,Ao desaparecer, estava

anacrônica. Perdera qualquer sabor de concessão, para

se transformar no reconhecimento pelo governo de uma

situação de fato.

A malversação do impacto nã� muda, porém, uma

evidência: a de que o Palácio dó Planalto passou a ouvir
novos conselheiros e está seguindo um plano de ação,
criado' para restabelecer sua capacidade de criar surpre- .

sas.. O próprio passo, previsível; li
.

estã :âltú:i'if prática-
. , ...

mente banal, é a chegada ao legislativo do pacote do
senãdor Petrônio Portella. Com ele, reduz-se a questões
concretas, ao menos enquanto tramitarem os projetos
pelo Congresso, a campanha geral das oposições. Isso é
o que anda dizendo o senador, que com esse comentário
devolve a seus criticos a pecha que teve de carregar
durante meses sozinho - a de que derivara sua ativi
dade política para um plano absolutamente onírico.
,_ I. "

Para o desembarque dos projetos, não decorrem da
Frente Única pela Redemocratização as principais difi
culdades que o senador Petrônio Portella deve, previa
mente, amansar. Resistências mais imediatas foram

criadas, primeiro entre os parlamentares dos dois parti-
o dos, depois na� próprias bancadas arenistas, pelo roteiro
mesmo que a missão Portella seguiu. Passando ao largo
do MDB, mas também da Arena, ela feriu suscetibilída
des, desprezou solidariedades � facilmente conquistá
veis e até receber apoios talvez disponíveis. Um
exemplo notório é do senador Teotônio Vilela. Ele foi,
meses a fio, depois de uma audiência com o Presidente
Geisel, um solicitário defensor dentro da Arena da dis
tensão gradual e segura. Perdeu a confiança e o respeito
pela proposta a partir do Pacote de Abril, mas é inveros
símil que tivesse recusado a adesão de seu entusiasmo a

reformas convincentes de abertura política, se o projeto
lhe fosse .apresentado a tempo. Agora, ele já está da
Frente Única. Há outros casos, menos óbvios. O depu
tado Célio Borja, llrofessor de direito constitucional, só
descortinou as intenções do governo há um mês, se

tanto.

Essas não deixam de ser as omissões honorificas da
missão Portella, as que foram cosmetidas por uma' fra

queza humana de seu condutor, naturalmente refratário
ao convívio de personalidades fortes como a sua. Mas o

resto da Arena, o Partido em si, foi esquecido porque
não existe, ou melhor- não existia, ao tempo em que o

senador Petrônio Portella se dispôs a procurar suportes
indispensáveis às propostas que um dia haveria de de
sovar em nome do governo. Pois ele não deixou de
buscar obstinadiunente apoio, onde achou que ele seria

,

valioso e difícil. Seu cuidado em evitar, desde o ano

passado, que a condenação do Presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil pusesse a perder todo o seu esforço
de conciliação é uma prova c;lisso. Terá valido ao país o

habeas-corpus restituído plenamente aos suspeitos de
crimes polític'os, que é � preço que o senador ãçhou
necessário pagar contra o risco de uma entrevista des
moralizante do sr. Raymundo Faoro. E terá sido pago
sem qualquer garantia de aprovação.

'

Tudo isso porque, no momento em que passou a dis
cutir as reformas, o senador Petrônio Portella lidava
com focos de Oposição ao regime. Hoje enfrenta a me

tastase do regime, a irromper onde menos se espera -

dentro da Arena paulista, em seu primeiro sintoma.
Esse perigo não estava nos planos da missão e é cpntra
ele, contra ressentimentos e rebeldias ocasionais entre

arenistas, que'o senador teve de dedicar os últimos dias

de, sua catequese. Contt;a a ameaça de Frente Parlamen

tar, de repente mais temível que a Frerite Única.

Murcos Sá Correu
Redator-substituto

Rodovia SC-401 . Saco Grande - Florianópo
lis - Cai� Postal, 139*. CEP 88,000 . Ende

re,ço Telégráfico O ESTADO, Fones33-1866-
33·1926 - 33·1679 ·33·1826 . 22-4139 (anún·
cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482:177,
Sucursais: Blumenau - Rua 7 de Setembro,
967 . 10 andar· Brusque • Avenida Consul
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A maior fatia do bolo das reser

vas monetárias do País, ninguém
desconhece, é destinada à aquisi
ção, no exterior, de produtos deri- '

_ vados do petróleo, doas quais a ga
solina é o mais consumido. Os
elevados preços desses produtos
levaram a economia nacional a

uma situação dificil, com o ba
lanço de pagargentos acusando :

preocupantes deficits e compro
metendo os esforços que visam a

acelerar, o desenvolvimento na-

cional.
'

A produção petrolífera brasi
leira está bastante aquém das ne

cessidades do País. Existem pro
missoras possibilidades de; num

futuro talvez não muito distante,
vir O Brasil a tornar-se autosufi
ciente dessa importante matéria
prima, sem a qual nenhuma nação,
por mais poderosa que seja, tem

possibilidades de sobrevivência,
O trabalho que a Petrobrás vem

realizando no litoral do Rio de ja-

Dependê�cia
de petróleo dos produtores inter
nacionais.

O Governo tem procurado ado
tar medidas que visem a economia
de combustíveis derivados do pe
tróleo, sem se utilizar do remédio
extremo que seria o racionamento.
A exploração mais racional do car

constitui nova oportunidade de o vão como fonte energética serve

País reduzir sua dependência ex- como exemplo para demonstrar o

terna desse produto. Sem ferir a quanto a União procura fazer para
legislação qu� estabelece o princí- diminuir a dependência brasileira
pio do monopólio estatal, os cha- do mercado externo.
fiados contratos de risco poderão

" -

representar um dos instrumentos Sem a compreensão e a colabo-
mais Importantes para o País vir a ração popular, entretanto, muito
possuir quantidades suficientes' pouco se conseguirá, de imediato,
de petróleo para suprir todas as com vistas à redução do consumo
suas necessidades desse produto. de gasolina. A campanha de redu-

Tais possibilidades, entretanto, ção da velocidade nas estradas, se
não se concretizarão de imediato. de início rendeu os resultados es

O trabalho de pesquisa e prospec- perados, hoje já começa a ser es

ção exige tempo e até que co- 'quecída, t preciso um esforço
mece a render os frutos esperados geral pois, só assim, o País reto
o Brasil ainda terá que díspender mará o mais breve possível a trilha
imensas quantiascom a aquisição do desenvolvimento econômic�.

neiro . em outras re g'í ôe s ,

abre grandes perspectivas para o'
aumento da produção brasileira
de petróleo. Ao mesmo tempo, a

permissibilidade de exploração,
por empres-as estrangeiras, das
possíveis reservas existentes,

Integrando o sistema educacional
do Estado, o Governo de Santa Ca
tarina, tem paralelamente' à cons

trução de prédios escolares dota
dos das melhores condições de efi
ciência pedagógica, ginásio desti
nados à formação física da juven
tude, visando à educação plena do
homem do futuro.

Essa orientação, trazida de há al
guns anos, não sofre solução de
continuidade na atual administra
çâo.catarínense, em que o Coverno
Antonio Carlos Konder Reis tem
dado todo o seu empenho ao apri
morarnento educacional, sobre
tudo aparelhando conveniente-

:1[ne.:9te õs est.á'l1elecÍlpentos escola
"'iesl'P'ara'à funç'ãBIHé'valonzar pela

educação e pela saúde o homem
que futuramente haverá de cons

truir encargos da expansão integral
da nossa terra,

A construção de ginásios esta-
.xluaís continua sendo objeto de
plano de organização do sistema
educacional de Santa Catarina e,
ainda agora, a Secretaria de Educa
ção e Cultura acaba de firmar con-

Leitos Hospitalares

H05fíTRC
, ..

Senhor Diretor: l�i a edição de hoje (on
tem) desse cOll(�eituado jornal e me'

apresso em dirigir-lhe esta carta, que tem

por objetivo congratular-me com toda a sua

equipe pela oportunidade com que foi di
vulgada a reportagem a 'respeito da carên
cia de leitos hospitalares em Florianópolis.

Sou testemunha do quanto sofre a popu
lação ante a falta de hos�is. Ténho um'

parente que reside no interior do Estado e

que, por recomendllção médica,
deslocou-se até esta Capital a fim de ser

submetido a uma operação cirúrgica. Pois

bem, o pobre coitado esperou cerca de um

mês para conseguir ser operado, justa
mente pela falta de vagas nos hospitais ,da
cidade. Ainda bem que o mal que o atingia
não era tãó gravé quanto �'" supunha �o

inicia."Se fosse, talvez, até não resistisse à,
angustiante esperá.,

Mas imagino quantas pessoas não vêll1<a

Educação física
vemos para a edificação de mais Estimulando' e disciplinando o

três ginásios de esportes, respecti- desenvolvimento físico da juven-'
vamente nos municípios de Bí- tude, a educação física, técnica-

guaçu, Trombudo Central e Catan- mente moldada, visa á pujança ra-

duvas. cial, ao mesmo tempo alertando a

A çada uma dessas obras se des- conseíência do próprio valor do
tina a verba de quinhentos mil cru- homem de amanhã' para que sa-

zeiros, prevendo-se para a constru- diamente corresponda ao seu des-
ção o prazo de 150 dias. tino em solo pátrio.

'

Ao observador do presente mo- De sorte que,' é evidente..a for-
mento administrativo' catarinense mação integral <las gerações novas

não passará despercebido o que é tarefa sempre atual, merecendo
isso significa para a assistência às apoio incondicional da opiniâo pú-
novas gerações' amparadas pela blica.

educação pública. Em Santa Catarina, dentro dessa
Nem porque em todos os setores orientação que tem obtído conti-

de atividades governamentais Je '.

nuídade e q!-le, ��mo se vê, !los
verifiquem movimentos idênticos'>" J� !rtUtt1>os l\Sffl1e>tno's'-faz 'par'te �o. �
n� sentido de ac�'ntuar o esf�rç� 'd��( lWáWo ediIwôifát, slê'�p�ep'atam oS "

Governo do Estado para solução homens dJ f�turo,' pela elevação
dos problemas vinculados ao 'de- espiritual � cívica, tanto quanto
senvõlvímentô social e econômico pelo valor físico atuante e alertado
teria de omitir-se a atividade admi- para pleno exercício de suas atua-

nistrativa do setor da educação fí- ções no meio ambiente e perante os,

sica, incontestavelmente impera- desafios dos prórpios deveres para
tiva no propósito de assistir o apres- Com o S((U país e a comunidade.
tamento dos valores humanos, cuja
função no crescimento. histórico do
País de importância vital.

Gustavo Neoe»

CARTAS

Florianópolis, portadoras de doenças gra
ves, e ficam .obrigadas ,a perambular pela
cidade por vários dias atê que consigam se

hospitalizar. Não duvido mesmo que mui
tas delas tenham até morrido antes de re
ceberem o atendimento.

É incompreensível que, diante da gravi
dade da situação - falta de leitos - exista
em Florianópolis um moderno hospital,
dotado inclusive de equipamentos sofisti
cados, inteiramente concluído mas com as

suas portas fechadas. Refiro-me ao hospital
do INPS, no Estreito, que ainda não foi

.Inaugurado sabe Deus por que razões. A
comunidade reclama o início de atividades
desse nosocômio, mas os reclamos não sur

tem qualquer efeito.
Florianópolis, que já possui uma exce

lente equipe de médicos, comparável as

existentes nas maiores cidades do País,
exige a abertura desse novo hospital. Sob
pena de continuar assistindo a essa verda
deira vergonha, qual seja, grande número
de 'pessoas enfermas, sem poderem rece

ber o tratamento hospitalar adequado pela
falta de leitos;conforme tão bem demons
trou na sua edição de hoje (ontem) esse

jornal.
Esperando que a situação se altere (para

melhor evid,entemente) o mais breve pos
sível, sou gra.ta pela publicação desta.

Marlene da Cunha Bittencourt, Florianó-
polis.

levantar recursos para a melhoria do' aten
dimento ao programa filantrópico desen
volvido pela Irmandade do' Divino Espí
rito Santo.

Dentre os inúmeros amigos e benfeito
res das obras que mantemos - PROME
NOR, LAR SÃO VICENTE E JARDIM
GIRASSOL, destaca-se o nome de V.Sa.,
cujo decidido apoio muito contribuiu para
o êxito da f-esta.

'

Queira, pois, V.Sa., aceitar os agradeci
mentos calorosos que, em nome da Irman
dade e da Comissão Organizadora, teritos a

'

satisfação de lhe apresentar.

Selva Palma Ribeiro
Diretora de Secretaria

Paulo L. Medeiros Vieira
'

Provedor

,
'

Cobertura

P-rezados Senhores: Por ocasião da rea

li�ação da II Convenç�o Integrada dos
LlOns Clubes de Santa Catarina, muitos
foram os jornais' que colaboraram co
nosco.

.

Alguns, todavia, se d'estacaram pela
i?Iportância da contribuição, que permi
tIU t�rmos alcançado o sucesso que con

segUImos.
Entre eles está esse Jorn�l que ao nos

prestigiar, demonstrou que a festa que es

, tav� sendo realizada não era apenas dos
Leoes, mas de toda a região.

.
Graças ao apoio recebido podemos

dIzer que a nossa Convenção foi um su-
cesso. '

S�mos gratos, e aguardamos uma opor
tumdade ,d� pode�ós retribuir a atenção
e .0 prestIgIO recebIdo desse Jornal. Cor- •

dlal e Leonisticamente. João Erico de
Souza - Diretor Geral; Onildo MiguelBorba - Secretário Geral. \

Barraquinha s

1
'

Prezé!doSerihor: Temos o grato prazer de
comunicar a V.Sa. que os festejos popula
res das "Barraquinhas do Espírito Santo",
realizados na Praça Getúlio Vargas, de 11 a

14 de maio próximo passado, revestiram-se
do mais completo êxito, cumprindo inte
gralmente seus objetivos: fazer ressurgir
velha tradição cara ao povo de nossa terra e
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CANDIDATO ria da Administração foram
Não está afastada a hípô- obsequiados ontem pelo Sr.

tese de o' MDB catarinense Plínio Bueno, que lhes con

lançar seu candidato ao Go- cedeu o direito de assistir ao

vemo do Estado. Já há, inclu- jogo do Brasil contra o Peru.
sive, três nomes em cogita- Como se recorda, na partida
ção, Um deles - o mais viável- de abertura da Copa, en

é o do ex-prefeito de Join- quanto todo o Brasil estava
ville, Sr. Pedro Ivo Campos. com ouvidos ligados à TV,

• • • eles foram obrigados a per-
Tudo está na dependência manecer sentadinhos em suas

da integração do Partido na mesas de trabalho. Já na par
Frente Nacional pela Rede- tida da seleção brasileira
moeratízaçâo. contra a Espanha, ouve a prí-
FRENTE meira abertura. O Secretário

A propósito dos Diretórios polivalente permitiu que
Regionais do MDB do Pa-

.

seus subordinados levassem
raná, Santa Catarina e iUo televisão para a repartição;
Grande do Sul devem se reu- negando-lhes, entretanto,
nir na próxima semana em qualquer tipo de, manifesta- '

Florianópolis, com o objetivo ção para comemorar os gols,
de fixar uma posição comum a que acabaram não saindo.
respeito da participação do * • *

.

Partido na Frente. O Depu- O Sr. Plínio Bueno está, in-
tado Dejandir Dalpasquale e discutivelmente, evoluindo. '

inteiramente favorâvef' ao CAMPANHA
movimento e quer o MDB a O Governador Konder Reis'
ele vinculado imediata- integra-se em julho à cam-'

mente. panha da Arena para O pleito �
• * • d-e novembro. Nessesentido, :

,

Durante o encontro tam- deverá ,empreender uma�
bém será anaÚsado um ro- série de viagens ao interior do:
teiro de visitas do Senador Estado, cujo roteiro a Secre
Magalhães Pinto e do Oene- taria da Cilsa Civil elabora até
ral Euler Bentes Monteiro a o final do mês.

-

Santa Catarina ti ao Rio • • *

Grande do Sul." Ainda não ficou decidido
CONVITE se, a exemplo de periodos

A Arena catarinense vai eleitorais anterieres, serão'
formalizar convite ao General formados grupos aé integran
João' Baptista de Figueiredo tes do colegíado para realiza
para participar de algumas rem as chamadas "viagens de
concentrações no Estado, serviço".
com vistas às eleições de 15 INVESTIMENTOS
de novembro. Durante os contatos que,

A partir de hoje, desvincu- manteve ontem com o Vice
lado da chefia do SNI, o ean- Governador Marcos Bue-;
didato à Presidência da Re- chler, o presidente dõ Besc,
pública dedicará todo o seu Elmar Heineck. e o superin
tempo à campanha do Par- tendente do ,BRDE, Ary
tido. Mesquita,' o vice-presidente
PENUM8RA do Swiss Bank, Sr. Willy Hir-

As obras de iluminação do ter, obteve uma série de In
aterro da Baía Sul foram íní- .,formações sobre as potemciali
ciadas em janeiro. À.empresa dades catarinense s em ter

contratada para executar os mos de investimentos.

serviços foi dado um prazo de O material coletado pelo
150 dias para concluí-los, se- dirigente do banco suíço - um ,

gundo mostram as vistosas dos mais importantes do
placas colocadas na.área. mundo - será repassado a in-

, :.' J;'. ,�';J1",,' J.w".yIé'sHdbres eur6peus interes-
," . •.• �'i' -"] . ),',:: :'Sadosernrealizar;íi:egÓcios'llo i

Estamos nos aproximand'à
. Brá'sil. "

'

�

do final de junho e rião se vê POLlVALENCIA
um único operário traba- O Secretário Ivan Bonato'
Ihando na obra. O aterro sofre realiza na próxima semana

a ameaça de continuar sob a rápida viagem ii Europa. Em

penumbra ainda durante barca na terça-feira para Lon-
'mais' algum tempo.' dres e depois vai a Bruxelas e

IMPOSTOS Paris, viajando a negócios,
O Deputado Henrique de em caráter particular.

Árruda Ramos promete para
• • •

segunda-feira um pronun- Será substituído na Pasta
ciamento de peso. Vai abor- da Fazenda pelo secretário
dar os aumentos fixados este Nicolau Fernando Malburg,
ano nos impostos predial e que, em termos de polívalên-
territorial de Florianópolis. cia, já começa a ameaçar a po-

EVOLUÇÃO sição do Sr. Plínio Joselino de'
Os funcionários da Secreta- Azambuja Bueno.

A justiça na ordem [usta

A maior preecupação dos organismos disciplinadores da
convivência social é encoritrar fórmulas capazes de estabele
cer um relacionamento entre todos os setores que seja antes de
mais nada "justo". Isto é capital se quisermos criar e manter a

harmonia indispensável para o desenvolvimento e realização
mais plena dos homens que formam a sociedade.

I Para se poder falar em ordem econômica e social justa, po
rém, é preciso, em primeiro lugar uma análise bem atenta do
conceito de "justiça" que move a inteligência.

O que seria uma ordem econômica; política e social "justa?"
O que é "justo" na educação, na arte, na TV, no exercício de
uma profissão? �

Quando lidas com atenção tais perguntas revelam que a

resposta não é mera questão de opinião pessoal, mas revelado-:
ras de um sentido profundo que deverá ser'descoberto (des
coberto) no encaminhar da discussão. Estabelecer critérios de
"justiça" (e isto deverá ser feito) é relativamente fácil. Mas o

que não seria correto é o estacamento do movimento da vida,
que rege a justiça. No movimento está a dinâmica do existir'
humano.

Para que o conceito de justiça seja mais próximo da verdade,
é preciso que, através do envólucro exterior das palavras se

possa vislumbrar a dinâmica interna do espírito de just�ça que
move a proposta do fazer. Por at se entende que, a medida a

partir da qual se faz o juízo do "justo" pode conduzir a largos
passos fora do caminho. Dificilmente o ajuizante consegue se

dar conta das precárias condições de sua compreensãó do
','justo" por não se aperce!>er c;rue a "verdadeira justiÇll" está
sempre além da limitada compreensão de sua inteligência. :t;:
assim que a imposição de um conceito limitado de "justiça" -

como norma última do fazer - se conv'erte em totalitarismo.
Não há apenas regimes políticos tÓtalitãrios. Há ordens eco

nômicas, que são totalitárias, há estruturas sociais, religiosas,
profissionais, e pessoais que são totalitárias.

Na vida concreta, no entanto, é preciso dizer e fazer alguma
coisa. A condição humana é assim. Doutra forma cairiamos no

, marasmo infrutifero de qQ.em nada faz "para não errar", isto é,
para não se tomar injusto. A única saída está na libertação da
estreiteza das opiniões pessoais, que foi tão marcante na vida
de homens como Francisco de Assis, Heideger, João XXII, que
na experiência do cotidiano souberam se caminhar na busca da:
"verdadeira justiça", mais ampla, mais plena, mais limpa, �,
portanto, mais verdadeira do que a interpretação particulari-
zada. '

•

É preciso repetir de novo que a "verdadeira justiça" só é
atingível por partes, pois em sua integridade e grandeza esca

pará sempre às limitações da intepretação do linguajar hu
mimo.

Para quem se preocupa na atividade do ordenamento polí
,tico, econômico social da comunidade humana esta reflexão"é
fundamental. Caso contrári�as soluções serão sempre fruto de
vontades e interesses quem nem sempre se coadunam com o

sentido dos organisrilos humanos e nem' sempre coorespoil
dem ao significado mais radical do homem e das circunstãncias
que o envolvem.

Antônio Zu"cu"aro

J
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JATO D'ÁGUA ESFRIOU O CALOR DA TORCIDA

viva o Brasil". O comandante à
paisana sorria.

"Estamos muito alegres,' e.

queremos -bríncar, isso é possí
vel, coronel?, indagou o jovem,
abraçado ao coronel Nei, que
garantiu: "Vocês podem brincar
à vontade, mas semexagero,
meus homens estão aqui para-s
garantir isso".

.

Confusão na Beira-Mar! Comemoração quase virou tu
multo! Bombeiros esguicharam água contra os torcedo
res! Populares enraivecidos reoidaram com pedradas!
Duas viaturas depredadas! PM de Choque chegou depois
armada de cassetetes e escudos! Correria foi geral! Res
tau.rantefechou com medo da folia] Calma sô fot restabe
lecida com a chegado do Coronel!Area isolada garantiu a

brincadeira... .

Por volta das 19 horas de ontem, logo depois do
jogo do Brasil, centenas de torcedores que se reuni
ram na Beira Mar Norte para festejar a vitória
contra o Peru, foram molhados pelos jatos de água
de um auto-bomba do Corpo de Bombeiros. Os
"participantes da brincadeira alegre", como se

auto-denominaram revoltaram-se contra essa ati
tude e depredaram as duas viaturas do Corpode
Bombeiros. .

Cerca de dois mil tacos que estavam empilhados
defronte ao restaurante Espetinho foram atirados
contra os bombeiros, além de latas de cerveja, tijo

,
'

los e outros objetos. Os jatos de água obrigaram a

direção de O Rei das Batidas a fechar o estabeleci-
mento: '

A passeata iniciou logo depois do final do jogo (o
mesmo ocorrendo em outras capitais do País, onde
não houve interferência das autoridades), com cen

. tenas de torcedores "brincado alegremente na ave

nida Beira Mar Norte, principalmente na confluên-
cia com a avenida Gama D'Eça.

Desde o início, segundo alguns foliões, "era pre
ciso a presença do Detran para fechar a área, por
que ou I?ara o trânsito ou a brincadeira". Mas, o

órgão do trânsito não apareceu sendo substituídos
por duas viaturas do Corpo de Bombeiros - uma de
arrombamento e um auto-bomba.

Segundo a opinião da maioria dos foliões e

mesmo de moradores da Beira Mar Norte, "o pes
soal estava brincando, aí chegaram os bombeiros e

começaram a jogar água e acabaram tumultuando
tudo". Sem condições de controlar a massa infla
mada.sas duas viaturas do Corpo de Bombeiros se

retiraram e foram substituídas por outras do 4°
Batalhãm de Polícia Militar.

.
Os aproximadamente) )))))) » Tropa de Choque

chegaram ao local por volta das 20h40min e desem
barcaram na avenida Gama D'Eça, defronte ao Edi
Jício Kastelorizon. Imediatamente investiram

contra as centenas de pessoas Concentradas no lo
cal, muitas ainda molhadas pela água dos bombei
ros. A reação do povo caracterizou-se por um des
contentamento geral, exteriorizado por vaias e pa
lavrões.

Não faltaram as indagações de pessoas que pro
curavam uma explicação lógica para a presença da
tropa de choque "numa manifestação espontânea,
natural, como essa. Eles não estão vendo que nós
somos brasileiros? f: a única cidade do Brasil onde
não se pode festejar. Nas outras cidades o trânsito é
fechado e as pessoas brincam à vontade, sem atritos
com a polícia, porque afinal queremos somente

brincar", disse um jovem, enquanto enxugava os

cabelos.
.

Seu colega, de camiseta amarela, parecida com as

que os selecionado brasileiro joga, CoÍ mais além na

explicação da manifestação: "A gente estava extra-
.

vasando tudo que estava atravessado na garganta
há muito tempo. Afinal não é possível.a gente sofre

_ " ...."'",�,
tanto com os resultados fracos da seleção, sem feste-
jar quando ela joga melhor".

.

Com a chegada dos PMs da tropa de choque, os

participantes se espalharam, aos gritos de protes-
tos, perseguidos pelos soldados armados de.escudos
de acrílico especial e cassetetes. Nesse momento,
desembarcava de uma viatura da PM o coronel Nei
Souza, comandante do 4° Batalhão de Polícia Mili
tar, que reuniu os seus comandados no largo São
Sebastião, ao lado dos edifícios Renoir e Rem-
brandt.

.

A essa altura o povo esperava ver uma repetição
do episódio do Big Bravos, onde algumas pessoas
resultaram feridas no choque com a polícia. Con
tudo, o coronel Nei amenizou o problema com essa,

ordem: "Vamos fechar o trânsito para o pessoal
brincar". Em resposta um manifestante disse, em

altos brados: "O coronel está certo, abaixo o abuso
do poder".

Calma só reinou com a intervenção do Coronel
Atraído ao local por imaginar

que estivesse havendo depreda
ção - isso só ocorreu contra os

carros do Corpo de Bombeiros
- o coronel Nei de Souza, que
'vestido à paisana comandou
pessoalmente a operação de in
terdição do tráfego, conseguiu
-com diálogo o resultado que o

Corpo de Bombeiros não alcan
çou jogando água nos manifes-

tantes.
Por volta das 20h5Omin ele

deu a primeira ordem aos seus

comandados: "Vamos fechar
essa parte da avenida Beira Mar

. ao tráfego, porque é a coisa
mais lógica, até o pessoal se dis-
persar". O comandante do 4°
BPM admitiu que se soubesse
do episódio no início teria to
mado essa medida, impedindo

L

i
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'1 Venhaconferir! Casas de alvenaria no Jardim·Social de Barreiros

Ruas calcadas com lajotas
Rédes de águae luz

Vistapara0 mar

I
I

Unidades residenciais em estilo
moderno, com 2 ou 3

dormitórios e forro em laje.
Banheiros e cozinhas revestidos

com azulejos até o teto.
Construídas em terreno com

área de 360 m2, seco e alto.
Somente alO minutos do centro

da cidade; região em crescente

valorização e servida por várias
.

linhas de ônibus.
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Fones: 22-4261, 22-8388 e 22-8567
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ltajaí - (Sucursal) - A polícia Federal desta cidade ouviuontem
o falsário e estelionatário alemão, preso na ultima segunda feira
pela polícia de Balneário Camboriú e que estaria sendo procu
rado pelo FBI e Interpool.

A polícia Federal conseguiu apurar que seu verdadeiro nome

não é Jurge Rinke, conforme consta em seus documentos, mas Beasílía - O ministro de
sim Klaus Meier. O primeiro era uma identidade falsa e que ná Justiça, Sr. Armando Falcão,
verdade trata-se de um empregado de sua irmã que reside na disse no Ministério das Minas
Alemanha. e Energias;após entrevistar-se

Em seu depoimento confessou que é foragido da polícia
alemã ondefoi condenado há dois anos de prisão por haver com,�eu colega Shigeaki Ueki,
adulterado diversos automóveis Mercedes Benz. Revelou tam- que Estamos estudando com

bérnque ªo chegar ao Brasil em i973, estabeleceu-se em Blume- , atenção esse assunto", ao i�
naucom uma oficina mecânica, tendo em seguida se transferido formar que a documentaçao
para esta cidade, onde também montou urna oficina na rua para extradição do criminoso

Stringale Número 613. No local, a.polícia apreendeu 3 Merce- de Guerra Gustav Franz
des Benz, Sendo I adulterado. O falsário confessou que adul- Wagner "ainda não está com-

tera. o ,númere �e Chassis d�s automóveis, podendo.com isso, pleta .

usar a numer�çao de um.vell:ulo abandonado, :m outro rou- Afirmou que o governobado para efeito de l_egal!zaça<;> �a docume�taçao. ,. brasileiro está estudando
Em suas declaraçoes a polícia federal disse que a polícia , .,

alemã pretende extraditá-lo do Brasil, face aos crimes cometi- t�mbelIl �ara, qual pais o Bra

dos naquele país, o mesmo acontecendo nos Estados Unidos sil extraditara Franz Wagner,
onde também teria se envolvido com a polícia, sendo procurado que, segundo o Departamento
até mesmo pelo FBI. .

de Polícia Federal, está rea-

'Segundo a polícia, sua extradição não é .possível pois o gindo bem" aos problemas de
mesmo tem uma filha brasileira, condição que impede o Go- saúde provocados pela sua

vemo Brasileiro de entregá-lo a outro país. tentativa de suicídio ante-
I

.

Ele .continua ?,e!ido na D�lega�ia de Balneário Camboriú, ontem, no interior da 'prisão,
onde tem sua pn,s�o preventiva decret,ada. ao engolir vidros fragmenta-Segundo a Polícia Federal ele podera ser condenado de I a 4 ,

anos por crime de descaminho e de 1 a 5 anos por estelionato. dos das lentes dos ocolos, que
.

. quebrou com o solado dos sa-

. ��
. LAJE PRÉ- MOLDADA

.

1i""'APUIA. .

o· ministro de Justiça in-

_.
�. ".

.

'. MEl!4()IW.E.\.NTOS r. formou ainda que, até o mo-
.

��
,

mento, a Alemanha, Polônia,
Austria e Israel demonstra

. ram interesse pela extradição
do ex-comandante de Sobi

: bor, mas ainda não remete
i
ram ao Ministério a Doeu

.

mentação Necessária,
O departamento de Polícia

Federal, através de sua divi
são de Comunicação Social,
informou, ao final da tarde,
que "é bom" o estado de saúde
do austríaco, que continua
sendo medicado contra os vi
dros que engoliu,' ao tentar

matar-se. Diariamente será

fornecido, pelo DPF, um

boletim-médico sobre o es

tado de saúde do Nazista que
agora é guarnecido durante as

24 horas.
"Para a comunidade, o caso

Wagner está encerrado. Está
nas mãos das autoridades e na

dependência .dos pedidos de
extradição e da manifestação
do Supremo Tribunal Fede
ral. O que continua sendo um

problema nosso é a crença de

que Wagner não é uma figura
.

isolada no pequeno mundo
nazista existente no Brasil".
Foi o que disse ontem, em São
Paulo, o presidente da Confe
deração Israelita do Brasil,
Sr. Beno Milnitzky. Ele afir
mou que "há outros que,
corno ele não se limitam -

como pensam alguns ingê
nuos - à prática de horticul
tura e outros afazeres prosái
coso

Eles buscam a ressurreição
do nazismo - isso está mani
festo no convite para reunião
de Itatiaia - possuem material
de propaganda - a polícia
apreendeu - e coisas assim não
tem geração espontânea".

assima interferência do Corpo
de Bombeiros. Alguns partici
pantes da "alegre brincadeira"
disseram que se o coronel Nei
resolvesse o contrário ("permitir
que a polícia de choque perse
guisse o pessoal, como fizeram
quando chegaram e foram vaia
dos"), tudo seria pior.

Ao contrário; ele liberou o'

trecho da Beira Mar, das pro-
.

ximidades da Gama D'Eça, atéa
Praça dos Namorados, "para
quem quiser brincar". Mas ad
vertiu: "sem carro". Essa deci
são definitiva foi tomada às
2lhlOmin.

O pacto fOI celebrado com um
.

abraço do coronel Nei, coman

dante do 4° BPM e um jovem
manifestante, que não se can

sava de gritar, "viva a liberdade,

Nazista que
comeu cacos

de vidro
reage bem-

aos remédios'

,

Falsário alemão contou
tudo para' a polícia
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ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - SC

PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JEr(JSEN

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS DE INTERESSADOS AUSENTES, INCERTOS E

DESCONHECIDOS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA 1.a,
VARA DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA
CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC , .

FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conheci-'
mento tiverem ou ainda interessar possa que, por. este
Juízo e Ca rtó rio da 1.aVara, v.em se processando os termos
de uma AÇAO DE USUCAPIA_O, autuada sob n.> 3.021/78,
requerida por ALBERTINO JOSÉ MENDES e sua mulher
FERMINA DA CONCEIÇÃO MENDES, brasileiros, casados,
ele vendedor ambulante, ela do lar, do domínio de uma
área de terras, sita em Areis, Vila Espírito Santo em Barrei
ros, nesta Comarca, com 775,00 metros quadrados, com as

seguintes confrontações e dimensões: Frente, onde mede
5,0.0 metros extrema com uma travessa que dd acesso à
Rua que segue para Picadas, fundos, com igual metragem,
extrema com terras de Valderniro Alflen, laterais, de um
lado mede 155,00 metros, extrema com terras dos reque
rentes e do outro lado também em 155,00 metros extrema
com terras de Hélio EstefanoBecker, e foi designado o dia
19 do mês de julho do corrente ano, às 09,00 horas, para a

realização da audiência de justificação. ADVERTENCIA
DO ART. 285, DO C_P.C, Ficam cientificados de que de
conformidade com a segunda parte do art. 285, do C.P.C.,
a não apresentação de defesa, importa em revelia,
reputando-se verdadeiros os fatos alegados pelos reque
rentes. O prazo para responder é de quinze (15) dias. E,
para que segue ao conhecimento de todos e ninguém
possa alegar ignorância determinou o MM. a expedição do
presente edital que deverá ser publicado na forma da lei e
afixado cópia na sede deste Juizo, no lugar de costume .

CUMPRA-SE NA FORMA DA LEI. Dado e passado nesta
cidade e Comarca de São José, Estado de Santa Catarina,
aos dezoito dias do mês de abril do ano de mil novecentos
e setenta e oito. Eu, WilsonJensen, Escrivão o fiz datiloqra-
far e subscrevi. .

WILMAR PHILlPPI
Juiz de Direito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sem padrões de jogo de- chances paraa intervenção
finldos e sem opçõe'de- de Carlos Afonso:
fensivas, Fig uelirenA e TEMPO FINAL

Chapecoense . fizeram, .No segundo tempo, o Fi-
'

ontem fi noite no Scarpelli, gueirense voltou apre
,mais uma fraca partida pelo sentando ainda os mesmos
campeonato brasileiro. erros na defensiva, mas

Com um pequeno público logo.ao princípio mostrou
assisti ndo a um jogo maior disposição no ata
mareado até pela falta de que. Mas a Chapecoense
critérios técnicos por parte defendia-se com mais pre
da arbitragem, foi a Chape- cauções, usando até joga-,
coense que obteve uma vi- das' violentas, e

tória importante· para os- aproveitava-se das talhas
planos de ai nda lutar pela da arbitragem na marcação
classificação, por um a de faltas. O' Figueirense
zero, gol marcado por teve duas boas jogadas de
Carlos AI b.e rto aos 83minu- ataque defenoidas por
tos. Bessa, e a Chapecoense

SEM OPÇÕES ,chegou a ser prejudicada
Desde o início, a partida .aos 14 minutos, quando

mostrou duas equipes limi- Cosme foi expulso por
tadas e sem opções para o engano, por Uma falta co

ataque. O figuei rense metida por Britinho em Ca-
. ltajaí e Brusque (Sucursais)-Marcílioe pela manhã no tribunal de Justiça Desporica manteve durante quase· sagrande. ,

Payssandu jogam as 20:30 horas de hoje no da FCF, de um protesto _
cana toda a primeira etapa, um Mas,.o domínio aparente

estádio Hercílio Luz, partida correspondente artida eada no último domingo contra a Con- dornlnioxíe jog improdu- do Figueirense não rendeu
a segunda rodada do returno, fase classifica-. cordiense no qual registrou-se empate em um tivo, em que nem mesmo o . mais que a constante pre-
tória do estadual: gol.. bom rendimento de seu sença na.área adversária, e

O time de Itajaí na condição de favorito, O protesto é baseado na falta de condições meio de campoauxiliava a mesmo as melhores joga-
além de defender a posição de líder isolado no legais �e jogo do goleiro Nilson e do lateral melhoria do padr-ão de . das ou a mudança de estilo
Grupo "A" e vice detodo o certame tentará Valdeci que atuaram sem seus contratos '.'

. .

'.
.

jdgo Enquanto isso, a de [oqo com as entradas de
reabilitar-se da derrota sofrida .no turno, em terem dado entrada na FCF

. ,

Em Blumenau, com um treinamento físico seguido de dois Brusque por 1 aO.
. Paysandu

.

-Cb.�E)cs:>ense explorava Otacitio e Toninha Moura

toques, o treinador Dí orientou pela manhã o elenco do Palmei- Sua campanha até aqui tem sido muito boa, ' O técnico HéliÓ Rosa, do Paysandu, tem apenas algumas jogadas não surpreenderam a de-

ras e em seguida definiu otime com Ladel; Toninha, Ari Pru- .pois sofreu apenas duas derrotas em 14jogos, uma série de dúvidas para escalar a equipe,
de contra-ataq ue sem tesa.da Chapecoense.

dente, Gilson e Carlos Roberto; Sony, Moacir e Paranhos ou estando invicto em seu estádio neste certame. pois quatro jogadores estão contundidos e maiores consequências. Mesmo com dez [oqado-
Luiz Everton; Romualdo, Tarso e Parazinho. As duas derrotas aconteceram em Brusque e suas possibilidades de-serem escalados vai de- Aos 9 minutos, surgiu o res em campo e tendo ape-

P
_

',.

L
· em Joaçaba.:

"

pender de uma revisão médica aserfeita hoje, primeiro arremate, num .nas Britinho e Jorge,lu-.
reocupaça� de eocádio Hoje entretanto, contando com o apoio de momentos antes do início do jogo. chute forte e rasteiro de tando contra a defesa do

,
,

té
·

d R s�a torcida, O time espera conseguir uma vitó- O centroavante Angiolete, com uma luxa- Jorge, defendido por
- Figueirense, foi a Chape-

e com .o. ecnlCO,,o enaUX' na tranquila.
.

ção na clavícula não poderá jogar, enquanto Carlos Afonso. Foi a pri- coense que conseguiu as

n.&.) .10" "
" . ( ,''''l'{Ju Com a entrada'do ponteiro esquerdo Os- que Pilo, Ronaldo e Adailton constituem dú-' meir,a i ndeci são da zagíjl (lo . melhores situações d� gol.

Mafra 'e Brusque ( Correspondentes) - Durante todo o diafae - mario a-equipe gannou irlàis fôrça ofénsiva ti" . vidas para. a escalação. Q ponteiro esquêrão Fig úeírense, q ue ontem Pri mei ró foram duas faltas
ontem, até mesmo na hora do jogo do Brasil, o treinador nem mesmo a ausência de Careca: adoentado Tupã, vindo do Ipiranga de Erechim, não mostrou vacilos sempre' bem cobradas por Calca;
Leocádio Consul ficou acompanhando o tratamento dos joga- � um dos princip!lis valores do time é peça aprovou e foi dispensado: , que .tentou anular os ata- com a bola batendo no

dores Marinho, Luiz, João Carlos, Zé Luiz e Quincas, todos Impor.tante da meia caR�ha che&� apr�o�upar
. O Paysandu pretende desistir de contratar ques contrários com o uso poste di reito em uma delas.

lesionados e com suas presenças ameaçadas na partida desta o tecmco N.atanael.f.'errelfa.que ja poderá con- um ponteiro esquerdo de outra equipe, prefe- da tática do i mpedimento. Depois surgiu o gol, para
d

,. 151h d' d P dAI t C 1
tar com Chico Samaradurante os 90mmutos. rindo promover a ascensão do juvenil Elias, O time; no entanto, chegou 'o desespero do desa-tar e as

,
oras no e�ta lO e. e ra mare a ��n �a o ar os .No coletivo matinal de ontem, o treinador pl;lTa a, equipe de profissionais. .

d
.

d d FR�nau.x. A preocup�çao do tremado� do <?pe�ano e qu�, pela definiu o time para iniciara partida com Joel: Ontem os jogadores receberam folga para
a errar uas Joga as, que certa o Igueirense. Foi

pnmeira vez, ele vai enfrentar um time dirigido por Nivaldo A<;iãozinho, Djalma, Reginaldo e Carlos AI- assistir ao jogo do Brasil e retornaram às 21
Andersen e Casagrande aos 83 minutos, quando

Gouveia, o técnico que o descobriu para o futebol, em 60, berto; Mauricio, Chico Samara e Beta Lúcio; horas, quando teve início a concentração. 'desperdiçaram, aos 24 e.27 Janga arrematou forte de

quando o levou para o Operário de Ponta Grossa. Por isso, Serginho ' Rinaldo e Osmario.
.

H
. ""

17 h I
., minutos. Mas a melhor fora da' área e Carlos

oje a equipe viaja a r oras para' tajaí, chance de gol.foi desperdi- Afonso não sequrou firme.
Leocádio está querendo armar o Operário' com o melhor time Ojogo terá a ar�itragem de C�lso Boz�ano, onde joga contra o Marcílio Diàs às 20h30m.

possível "vou querer mostrar ao homem que o que ele me auxiliado por Alcides Mafezzoh e Valdir dos A provável escalação do Paysandu .é com

.

çada por Jorge, aos 29, No rebate, Carlos Alberto

ensinou quando jogador estou empregando agora como técnico pSantos. Alemão; Nico, Mário Sérgio, Gerson e Da- quando após receber um penetrou as costas de
. _

d " C" rotesto nilo; Luiz-Carlos, Paulo Garça e Bilo; Carlos lançamento em posição le- Fernando para chutar no

e,p0ressemotlvo,naopretenenemempatar. omonumero
OMarcílioDiasdeuentrd d f' Alberto, Mário e Anisio. "gal,uhropeçouàentradada canto esquerdo.xíecidindo

acentuado de lesionados, Leocádio dispensou o elenco no pe- .

.

_ -

a a segun a- eira

-------Kart área do Figueirense e deu a partida.
.

, ríodo matinal;' preferindo acompanhar, na enfermária do .

--------............---------------

clube, o tratamento dos jogadores machucados. O provável
time é este: Carlão; Bani, Oswald,o,. Pã? Velho e !oão'Carlos ou Kàr t · EstaduaI' continuaNelinho; Menga, BITa e Paulo; Chiquinho, LUCiano e Qumcaz· .

'.

ou Luiz. Leonardo Delavechia será o árbitro.
Em Brusque.Nivaldo Gouveia não tem problemas. A

exemplo do que aconteceu contra o Palmeiras, o técnico vai

manter a mesma equipe, com quatro jogadores ex-juvenis: Tico;
Lico, Bob, Paulo Sérgio e Almir; Egon Luiz, Reinaldo e, Luiz

Carlos; Niltinho, Joe e Valadares.

Nem a vontade,de acertar.demonstrada por Flexa ajudou o Figueirense a escapar de mais uma derrota.

---ESTADUAL------------
Mais críticas

,

à Federação.
Desta vez,

do' Cr iciúma
Criciúma (Sucursal) -

"A Federação Catarinense
de Futebol alterou total

mente a ordem dos jogos do
returno do Campeonato Es- '

,

tadual, sem fazer sequer
uma consulta aos clubes'tO

, upervisor do Criciúma,
ugênio Apolinário, chegou

a afirmar que "só fiquei sa

bendo que jogaríamos nesta
,

quinta-feira quando recebi o

boletim oficial na manhã de
terça-feira da entidade": .

Quando a diretoria da Fe
,

deração esteve reunida em

Florianópolis nó dia 31 de

., maio, elaborou a tabela dos
,

jogos do returno e decidiu'
elírninâr os pontos ganhos
ou perdidos pelo Guarani de

.

,

São Miguel do Oeste, que
havia abandonado a dis-

, puta. Depois da reunião o

diretor técnico da entidade,
Pedro Lopes, divulgou à
imprensa a nova tabela de

jogos que seria obedecido.no
,

returno: Os clubes também
, posteriormente entraram

em contato com a sede FCF,
'

com a finalidade de tomar

conhecimento dos jogps.- E
agora eles mudaram tudo".
<Obedecendo a tabela di-

, vulgada naquela data -. O
. Criciúma folgaria na rodada

deste meio de semana e no

próximo domingo enfrenta
ria o Carlos Renaux em Cri-

.

ciúma, No entanto, o super-
� visor Eugênio Apolinário,

ao entrar em contato telefô-'
, nic'õ com Carlito Nunes,

funcionário da Federação,
no início desta semana
ficou sabendo que "jog�mo�
quinta-feira (hoje) em Jara
guá do Sul contra o J uventus

,
local e no domingo jogamos

,
em casa contra o Juventus de

, Rio do Sul".
, Além disso; o supervisor
,

do Criciúma ficou ao par dq
nova ,tabela que é comple

,

tamente diferente. "Eu nem

: acreditei naquilo que o Car
l hto Nunes havia me falado

mas fui confirmar' na manhã
,

de terça-féira quando ,rece
bemos o Boletim Oficial da

Federação. Vale confirmar
que não fo�os consultados
sobre a-mudança da tabela" ..

�uventus"em busca
da' terce'ira vitória

Rio do Sul e BÍumenau ( Sucursais) .: Para o jogo desta noite,
às 20l).30m no estádioJoão Alfredo Krieck, em Rio do Sul, com

arbitragem de José Carlos Bezerra, o Juventus tentará sua

terceira vitória no segando turno do estadua'l com Renato;
Buca, Baia, Valdir e Leo; Betinho, Valdecí e Arnaldo; Jair,
Mauro e Nilton Gomes. O técnico Oswaldo Martins, após o

apronto realizado na manhã de ontem, afirmou que tem espe
ranças em conseguir um bom resultado, já que manteve' a

mesma equipe que derrotou o Avai ne domingo e está havendo
melhor entrosamento.

.Marcílio não terá Careca,
. .

.

mas .Natanael está tranquilo

neste domingo, em Itajaí
C�m a realização da sua

quarta etapa, na cidade de Ita
jaí. prosseguirá na próximo
domingo, o Campeonato Cata
rinense de Kart, com uma cor

rida que prOll1ete. ser sensacio
nál, em vista da posição equili
brada dos três melhores classifi
cados no certame: Cláudio Si
mão, de Blumenau, com 26
pontos; Clóvis Concatto, de
Chapecó, com 23 e Antonio
Dias Ramos, do Balneário
Camboriú, com 20 pontos ..

Antonio Dias Ramos, que
não foi muito feliz na última
corrida, em Çhapecó, vem fa
zendo uma boa temporada e

tem suas chances aumentadas
em Itajaí, já que é considerado o

maior conhecedor daquéla
pista.

Por outro lado, o Iider Cláu
dio Simão, também anda muito
bem em ltajaí e 'seu kart, nesta

campe,onato, vem rendendo
muito bem, tendo o piloto blu
menauense vencido duas das
três etapas já disputadas, ga
nhando em Lages e em Cha-

pecó. Na segunda etapa,· em .

Crieiúma, sofreu um acidente
'mas, .mesmo assim, conseguiu
um sétimo lugar, o que lhe deu
quatro pontos na tabela.

O bi-campeão catarinense
Clóvis Concatto ainda não ven

ceu nesta temporada, com seu

kart apresentando, em todas ;IS
etapas, um ou outro problema, representante da cidaded.eJaca-
que, embora não cheguem a reL
tirar o piloto da pista, tem lhe Ainda nesta etapa, não se

tirado qualquer chance de vitó- pode deixar de considerar a pre-
ria., Para corrida' do próximo sença de Rodolfo Jahn Filho,
domingo, Concatto terá que en- Henrique Galdzmskl Perez e de
frentar um novo problema, já I

- Marco Antonio Adami, todos
que está vencido o prazo dado com condições de surpreender
pela FAUESC, pa�a que os pilo- os favoritos.
tos renovassem'suas carteiras de 38 CATEGORIA
piloto de competição da CBA, Na 3" categoria, Renato
sem a qual, estará impedido de Naspolini, de Criciúma, espera
participar da prova, e, assim, repetir a vitória que obteve na

ficar mais longe do tri- última corrida, em Chapecó e;
campeonato. Neste ano, a única desta forma, aproximar,se, ou

vitória de Concatto foi no úl- .
até mesmo ultrapasssar, do líder

timo sábado, em São Paulo, no da categoria, o blumenauense
�rograma Silvio Santos, no Nélio Abrel:j Filho, que conta'
Quadrado '''Cidade cont.ra Ci- com 30 p�tos, contra 24 de
dade", representando a cidade Naspolini e que tem feito boas
de Laguna, quando venceu o corridas.'

\

M iro Andrade não
sabia do jogo

Criciúma ( sucursal)- No jogo de hoje, em Jaragilá do Sul o.

terceiro do returno do campeonato estadual o Criciúma jogara
com a mesma equipe que venceu as duas primeiras partidas do
returno. O técnico Miro Andrade chegou ontem pela manhã de

viagem e declarou "fiquei até surpreso com a decisão da FCF.
Eu havia solicitado uma licença do clube, e "iajei para Curitiba

segunda feira pela manhã e voltei só hoje (ontemY de madru

gada. Com este imprevisto fizemos um ligeiro coletivo e prati
camente definimos a equipe, para enftentar o Juventus, lá em

Jaraguá".
.

A delegação do Criciúma viaja hoje às 8hs e a eql!ipe deverá
. atuar com Catito, Otávio, Russo, Veneza e Deda, Adair, Ta-'

quito e Osmar; Paulo Borges, Laerte e Dirceu, para o banco de
reservas viajaraIJI Nei, Serrano, Haroldo, Bruno e Clezio.
Dalmo Bozzano será o juiz.

.

Joaçaba
'

.

Com' arbitragem de Silvio Tadeu Lemos Vieira, o Joaçaba
enfrenta esta noite, no estádio Oscar Rodrigues da Nova, a

Concordiense,

JlCawmL·_-___,

Engenharia SA.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os senho'res acionistas para, se

, reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede
desta empresa sita à Rua Felipe Schmidt" 21 - Centro
Comercial. Aderbal Ramos d� Silva - 6.° andar -

Conjunto 606/608 nesta Capital, no diéi 21 (Vinte e um) de
Junho às 15 (quinze) horas, com a seguinte Ordem do Dia:

.

1 - Aumento de Capital de Cr$ 2.805.809,02 (DOIS
,milhões oitocentos e cinco mil, oitocentos e nove

cr.uzeiros e dois centavos) para Cr$ 4.317'.100,00 (Quatro
milhões, trezentos e dezessete mil e cem cruzeiros), com

aproveitamento de Reservas no valor de Cr$ 1.511.290,98
(Hum milhão, quinhentos e onze mil, duzentos e noventa

crUzeiros e noventa e oito centavos)
2 - Assuntos diversos de interesse social.

Florianópolis, 09 de ju n_ho de 1978

,Eng.o Jaime C. Teixeira
Diretor Técnico'

CPF 067.113 919-54

Esportes ;_ 7

Com Carlos Afonso, Pinga,. Marcos, Fernando e Ca
sagrande; Lourival, Doval (Toninho Moura) e Balduino;
Flexa, Anderson '(Otacílio) e Adelmo, o Figueirense
perdeu por um a' zero para a Chapecoense de Bessa,
Cosme, Gilberto, Osni e Caica; Sarandi (Janga), Carlos
Alberto e Carioêa; Britinho, Jorge e Nana", (Orivaldo), no

Sc;arpelli. A arbitragem foi do paulista Nuno do VaI Ma
cieira, auxiliado pelos bandeiras José Luis Novaes (SP) $.
Celso Bozzano. O gol foi marcado por Carlos Alberto, aos
83 minutos. Cosme foi expulso, Osni, Carioca, Nanau e
Balduino receberam cartão amarelo. A renda somou ape
nas 23 mil e 40 cruzelros.. para um público de 822
espectadores.

.,

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA.·
"COHATRI"

COOPERATIVA HABITACIONAL TRINDADE L"'OA.
"COHATRI"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA:ORDINÁRIA
-EDITAL DE CONVOCAÇÁO-

Pelo presente, ficam convocados os associados da
Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., pertencentes
ao Conjun,to Habitacional "ELOS'" - Trindade. para
Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no

próximo dia 23-06-78, às 18,00 horas, em 1" convocação
com a presença mínima de '2/3 dos associados, às 19,00
horas, em 2" convQcação com' a presença mínima da
metade mais hum, e, às 20,00 horas, em 3" convocação
com a presença mínima dei 10 (dez) associados, no
Auditórie da Faculdade de Direito, à Rua Esteves Júnior
nO 11,' nesta Capital, objetivando deliberar sobre a

seguinte:
ORÕEM DO DIA:

1°) Submeter à Assembléia Geral 'a homolegação da
forma de Sorteio das Unidades do Conjunto "ELOS"
2°) Assuntos Gerais.

I

Florianópolis, 07 de ;unho de 1978
\

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Di retor Admi nistrat�vo

ASS�MBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO-

Pelo presente" ficam 'convocados os associados da

Cooperativa Habitacional Trindade Ltda., perteQcentes
ao Conjunto Habitacional "ELOS", para participarem da
Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no dia

·30.Q6-78, às 18,00 horas, em 1" convocação com a

presença mínima de 2/3 dos associados, às 19,00 horas,
em 2a convocação com ,a presença mínima da metade
mais hum dos associados, e, às 20,00 horas, em 38

convocação com a presença mínima de 10 (dez) asso

ciados, no Auditório da Faculdade de Direito, à Rua

Estves Júnior nO 11, nesta capital, .para deliberar sobre a

seguinte: ORDEM DO DIA:

1°) Sorteio das Unidades do Conjunto "ELOS",
2°) Assuntos Gerais. '

-

,Florianópolis, 07 de junho de 1978

JOSÉ FRANCISCO DA ROSA
Diretor Administrativo

,
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B - Esportes

Roberto pode.
ficar fora

doiogo de

domingo e

Gil deve dar

lugaraZico
Mendoza - Especial- o médico da

Seleção Brasileira, Dr. Lidio Toledo,
acha muito difícil que Roberto �sa
jogar contra a Argentina, porque o J�

gador inicialmente sente muitas dores
no joelho direito no que deve ser uma

lesão nos ligamentos internos. Mas na

tarde de hoje, 24 horas após a partida,
é que ele terã um quadro definitivo
sobre a gravidade da contusão.

- Se o jogo dó Brasil fosse amanhã,
Roberto Já estaria de Cora. Mas até
domingo, aindã falta algum tempo.
Pelo que vi no vestiário, a situação não

é muitoboa e dificilmente estará recu

perado para enfrentar a Argentina. Só
o lvbero se estiver sem sentir nenhuma
dor. Caso contrário, o melhor é deixá
lo apenas em tratamento de Como e

ondas Curtas e aguardar o resultado -

explicou o médico.
Segundo Lídio Toledo, Roberto so

freu uma contusão de certa gravidade,
porque o jogador estava inclusive com

dificuldade para caminhar.
Acontece que sou a favor de evitar

diagnósticos prematuros. Ele pode
amanhecer quase bom, como pode
estar bem pior e com derrame. E esse

novo exame que vai mostrar a reali
dade da situa�o. A verdade é que R�
berto se mac cou e ainda ficou.J:m
campo corre o e ISSO poae ler agra-:
vado a contusão" - afirmou.

COUTINHO - Entusiasmado com a

vitória do Brasile com a boa exibição
do meio campo e da defesa, o técnico
Cláudio Coutinho só pensa em fazer
uma alteração no ataque para à par
tida com a Argentina; colocando Zico

no lugar de Gil. Coutinho ficou um

pouco temeroso em confirmar oficial
mente a rnudança.. chegou a afirmar
que ela poderia ocorrer durante o jogo
mas o supervisor Mário Travaglini. a

poucos metros informava que a substi
tuição só não podia ser adiantada
agora para não pertubar o grupo mas

que era uma medida de bom senso.
- Esta partida era inteiramente

para o Gil, porque havia espaços e jo
gadas pelo seu setorI disse Travaglini.
Ele realmente foi mal e o Zico deu uma

outra movimentação .ao time.
A razão da hesitação de Coutinho

pode estar também. na possível ausên
cia de Roberto por razões físicas e con-'
tusão, para domingo e por isso Rei
naldo poderá entrar no seu lugar, o

que daria um resto de chance a Gil, .

pelas suas características de mais
força.

.

Coutinho disse que já previa uma

subida de produção da equipe em rela
ção as partidas anteriores e que o jogo'
provou em. definitivo. a necessidade de
grande rotatividade dos jogadores e o

abandono das posições fixas.
- Gostaria que me respondessem

em que posição jogaram Cerezzo, Ba
tista ou Jorge Meondonça? Não se

pode definir, porque atuaram no

campo todo o tempo todo. Dizem que
nós não temos pontas mas na verdade
o 'Peru joga com dois fixos que não

puderam se movimentar. E preciso
hoje em dia que os jogadores-se trans

formem em alvos móveis.
Coutinho, enquanto se mostrava

um tanto apreensivo ao acompanhar
através de informações o primeiro
tempo de Argentina e Polônia, dizia já
estar convencido de que a partida do
mingo será a sua segunda final nesta

Copa.

- Nada para mim é fácil e não creio
. em resultados de outrosjogos que nos

ajudem. Tivemos que vencer a Austria
no que considerei a primeira decisão, e

agora vamos partir com decisão para
enfrentar a Argentina em uma partida
terrível.

Coutinho admite no entanto que o

empate poderá ser um bom resultado

�r causa do bom saldo do Brasil, que
Já marcou três a favor mas que não há
cabimento em jogar defensivamente
contra um adversário ;ão veloz e tão

ofensivo. .

- Acho que podemos tranquila
mente repetir com alguns aperfeiçoa
mentos aquilo que fizemos hoje por
que o Peru, mesmo com alguns ata

ques perigosas, não pôde ser tão ofen
sivo como de hábito.

O treinador- da Seleção Brasileira
.não concordou com a' opinião de um

jornalista segundo o qual o time não
.

enfrentou ainda um grande adversário
e que não mostrou ainda espírito de

Copa do Mundo. Houve até reíerên
cias a timidez dos jogadores no se-'

gundo tempo do jogo, quando muitas
bolas Coram atrasadas para Leão.

.

- Não concordo - Calou o técnico.
Acho até que tivemos tudo contra até

agora. Um campo ruim em Mar Del·
Plata ,'.problemas de escalação e ner

vosismo dos novos diante de uma es

tréia em Copa do Mundo. Hoje
mesmo contra o Peru foi exatamente a

nossa tranquilidade e a nossa ascensão
psicológica que permitiram um.domí
nio tranquilo da partida. Desde o co

meço o Peru sempre teve dificuldades
conosco mas ninguém pode negar que
está muito bem na Copa e que vinham
de excelentes atuações.

Coutinho ficou tão entusiasmado
com a atuação do Brasil' e particular
mente dos homens do meio campo que
não vê condições para a entrada de.
Rivelino no time, pelo menos II princí-

·pio. .

- Quero que me entendam bem,
isso não significa que Rivelino está
fora da Copa ou que não tem vaga no

time. O problema é que ele continua
sentindo o tornozelo c talvez só
amanhã comece a treinar novamente
com bola, sendo assim janiais poderia
ter o ritmo dos outros. Como cu pode
ria afinal tirar agora Batista, Dirceu ou

Cerezo? Eu a poderia afinal tirar agora
Batista, Dirceu Eu acho que nosso

grande trunfo é tê-lo na reserva ou

colocá-lo em caso de necessidade.
Acredito até que sob o aspecto tísico
ele possa se recuperar para os últimos
jogos, porque ainda faltam doze dias
para o final da Copa.

o ESTADO -1-5 de junho de 197J

BOA VITÓRIA COM UM MAU FUTEBO.L
. I .

Mendoza - Sem jogar o

mesmo futebol que apresentou
domingo contra a Austria e en

frentando um Pêru quenão reedi

tou as atuações que o levaram a se

classificar em pameíro lugar na

primeira fase do Mundial, o Bra
sil estreou nas semifinais da Copa
vencendo por 3 X O.

Dois gols de Dirceu, aos 14 e 27
minutos da primeira etapa tran

quilizaram a equipe brasileira, as

segurando a vitória: o primeiro
gol foi de falta, da entrada da

área, que' o. ponteiro brasileiro

cobrou com maestria, colocando
a bola no ângulo esquerdo de

Quiroga; o segundo foi resultado
de um cruzamento de Cerezo que
Dirceu colocou rasteiro a es-

, querda do goleiro peruano que fa

lhou.

Zico, que entrou no lugar de
Gil marcou o terceiro gol do Bra
sil cobrando pênalti de Churnpi
taz em Roberto.

As equipes formaram assim:
.Brasil - Leão, Toninha, Oscar,
Amaral, Rodrigues Neto, Ce

rezzo, Batista, Jorge Mendonça,
· Gil, Roberto, Dirceu; Peru: -

Quiroga, DUarte, Manzo,
Chumpitaz, Diaz, Cueto, Velas

quez, Cubillas, Munante, La

Rosa, Oblitas.
O juiz da partida foi o romeno

Nicolao Rainea, auxiliado por
Jean Dubach (Suíça) e Werner

Winsemann·(Canadá), .

No início do jogo, os peruanos
sairam ao ataque e Toninho co

meteu uma falta, cobrada sem

consequências para .a 'roeta de
Leão. O Brasil respondeu com al

gumas.avançadas de perigo, com

Jorge Mendonça e Roberto tabe-
" lando na .área, mas a defesa-'da

Sleção Peruana estava atenta.
Aos II minutos, Toribio Diaz

saiu do jogo, machucado, sendo
substituído por Navarro. Aos 12

minutos, Quiroga conseguiu .de
fender um bom chute de Roberto,
depois de um passe perfeito de

Cerezzo,
Aos '14 minutos, Jorge Men

donça sofreu uma falta na entrada
da áreáe ele mesmo ameaçou co

brar mas deixou a Dirceu que chu
tou no ângulo superior direito da
meta de Quiroga, sem defesa:
Brasil um a zero.

Em um golpe, aos '18 minutos,
a Seleção Peruana quase empa
tou. Cubillas arrematou bem,
chutando sem pulo mas a bola

bateu em Oscar, Velasquez tentou
.

.o rebote, mas chutou para fora.

·

Aos 21 minutos, Munante per
deu um gol feito, ao chutar so-

O Peru atacou pouco mas sempre com perigo para Leão

zinho, a menos de um metro do

arco, numa cruzada de Oblitas,
da direita. Amaral salvou a linha
do gol.

Aos' 27, Dirceu, novamente, .

chutando bem de fora da área, e a

bola bateu no chão, enganando o

goleiro peruano: Brasil dois a

zero.

Apesar do time peruano conti

nuar lutando e atacando bas

tante, a vant.em brasileira deu
mais ânimo aos jogadores que se

aplicaram bem na defesa .:

A principal jogada peruana a

partir dos 40 minutos do primeiro
tempo era a entrada veloz pelas"
pontas, com Munante, pela di

reita e Oblitas, pela esquerda.
Mas a partida caiu de ritmo, com

as duas equipes apelando para as

jogadas bruscas.
No segundo tempo, Percy

Rojas substituiu Oblitas, que saiu·
machucado da primeira etapa de'

jogo. Rojas jogou no centro do

ataque e Munante foi deslocado

para a esquerda, com La Rosa na

·direita.
No primeiro minuto, o Brasil

quase aumentou a contagem: Ro

drigues Neto correu pela es

querda, centrou para Jorge Men

donça, e este a Gil, que chutou

para'o gol. Quiroga conseguiu de
fender parcialmente .e o' rebote
ficou com Roberto que não con

seguiu finalizar.
Os brasileiros continuaram

dominando. Aos 8 minutos, Ro-

berto sofreu (altª, de Manzo na

entrada da área. Ojpróprio Ro
berto bateu, mas erri__gma da bar
reira.

Jorge Mendonça acompanha o lance do segundo gol de Dirceu

Rosário �A Argentina derrotou a Polonia por 2-0, pelo grupo "B"

da segunda etapa da Copa do Mundo, depois de fazer l-O no

primeiro tempo e, no segundo, sofrer uma pressão que por pouco

não leva os poloneses ao empate.
Quando estavam com desvantagem de um gol, os poloneses des

perdiçaram um pênalti e uma outra excelente oportunidade para
marcar. Mas à Argentina fez um segundo gol de contra-ataque e a

equipe européia coma" que 'se esfacelou.
Mais de 40.000 pessoas presenciaram a partida, numa tarde agra

dável, com temperatura de 20 graus centígrados. Á partida começou

rápida, com as duas equipes marcando em cima. Até o primeiro
quarto de hora as ações estavam equílibradas, e aos 9 minutos

Houseman arrematou bem um passe cruzado de Ardiles, mas o

goleiro polones defendeu com segurança.
O gol Argentino do primeiro tempo veio aos 15 minutos. Bertoni

escapou muito bem pela esquerda e enviou um centro sobre a Area,
Kempes infiltrou-se por entre dois zagueiros e conseguiu cabecear

para o fundo da rede, provocando uma explosão de jubilo. no,
estádio.

.

Dois minutos depois Kempes novamente assuta Tomaszewsky
mas perde o equílíbrio no momento de arrematar. ,

A polonia intenta alguns ataques, mas a defesa argentina res

ponde bem. Aos 26 minutos, Pasarella detem Lato de fortha vio

lenta. Dois minutos depois, Fillol salvou de maneira- mcrível uma

cabeçada em cima do arco de Boniek. Fillol contundiu-se nessa

jogada, golpeado por Boniek ao cair, Mas o arqueiro se recupera.

Aos 28 minutos, Fillol defende um p,enalti mal executado por

Dayma. O penalti foi provocado por Tarantini, que segurou com a

mão Uma cabeçada de BL niek, que ia entrando, com o goleiro
batido .

A defesa Argentina começa a mostrar vacilações e se complica

quando pressionada. Há novos lances violentos por parte -ta Argen
tina, mas é Maculewicz quem leva o primeiro cartão

..
amarelo. Aos

42 minutos o argentino Gallego também recebe cartão amarelo e

pouco depois o primeiro tempo termina com vitória parcial dos

Argentinos por I-O.
No segundo tempo, Villa substitui valencia na equipe Argentina,

mas 0$ poloneses começam a pressiona
a partir dos 10 minutos, quando Czarmach errou por pouco uma

cabeçada na entrada da Area.
.

Aos 16 minutos, Boniek entrou na área iludindo tres zagueiros
argentinos e até o goleiro Fillol, e entregou na esquerda a Lato, que
perdeu um gol feito.

Mazur substituiu Maszhaler , aos 20 minutos, na equipe polo
nesa, em que-várias ocasiões consegue quebrar a defesa Argentina,'

A polonia dominava as ações quando, aos 27 minutos, os Argen
tinos fizeram seu segundo.gol. Num contragolpe por intermédio de

Ardilles, Kempes recebeu na entrada da Area. Eliminou Macule
wicz com um drible de corpo e, com forte tiro cruzado da esquerda,
vence o arqueiro polones.

Esse gol desanimou 'completamente os poloneses, que como que
renderam, desmantelando-se. A Argentina passou a dominar com

. facilidade e poderia ter marcado mais, mas a partida terminou
mesmo com 2-0 a favor da equipe local.

As equipes.
Argentina: Fillol, Olguin, Galvan, Passarella, Ardiles, Gallego,
Valencia (Villa), Tarantini, Houseman, Kempes e Bertoni.

Polonia: Tomaszewski, Maculewícz, Symanowsku, Nawalka, Has

perczak, Azmuda, Masztaler ( Mazur), Deyma, Lato, Szarmach e

Boniet
Juiz: Ulf Ericson, da Suécia, auxiliado por Jafar Namdar, do Iran e

Gebreysius Tesfaye, da Etiópia.

Polônia perde pênalti e também o jogo

���====HOLANDA 5 x 1 ÁUSTRIA==:!:!:������

Aos 10 minutos, Cubillás chutou
bem, de primeira, um centro de
Rojas, da direita, mas a bala
bateu em Amaral. O juiz mostrou

um cartão amarelo a Velasquez,
que reclamou da marcação e foi
advertido também verbalmente.
Aos 14 minutos, quem recebeu o

cartão foi Roberto, que entrou

maldosamérâe no adversário.
A essa altura, o jogo já tinha

decaído muito de ritmo e de velo
cidade. Os brasileiros não pare
ciam interessados em aumentar a

. contagem e os peruanos não con-

seguiam chegar ao gol adversário,
provocando vaias da torcida.

Aos 25 minutos, Zico substi
tuiu Gil, e dois minutos depois,
Roberto, depois de driblar dois
zagueiros dentro da-área, sofreu

pênalti de Duarte. Zico conver

teu: Brasil três a zero.

Aos 31, Cerezzo machucou-se
em uma jogada na área peruana e

foi substituído por Chicão. O
time peruano já tinha perdido
todo seu espírito de luta, e o Brasil
não mostrava grande impulso
ofensivo, assim a partida perdeu
todo o atrativo .

Quando, no último minuto, os

peruanos preparavam-se para
bater um esc\nteio, da esquerda,
o juiz apitou o final da partida.

Pode ser a volta do futebol-total
Córdoha - A Holanda, voltando a \

mostrar seu "futebol total", quando"
poucos esperavam por isso, esmagou a

Áustria por cinco a um e passou a lide

rança de seu grupo, o "A", com dois

pontos ganhos e bom saldo de gols, na

frente da Alemanha 6cidental e Itália,
que empataram per zero a zero em
Buenos Aires.

Cerca de 36 mil pessoas presencia
ram a partida; numa tarde fria 'e cin

zenta. A Holanda entrou em campó
com Schrijvers, Poortvliet, Krol, Jan

sen, Wildschut, Haan,' R. Van de
· Derknof, W. Van de Kerkjof, Rensen

brink, Rep e Brandts, A Áustria ali

nhouinicíalrnente com Koncilia, Sara,
Obermauer, Pezzey, Breinterberger,
Hickersger, Prohaska, Krieger, Kreus,
Krankl e Jara. Aos 22 minutos, Pezze envia outra

O árbitro' foi o escocês John Gordon bola centrada em busca do artilheiro
e os bandeirinhas o sírio Farouk Bouzo Krankl. Foi a vez de Krol aliviar o pe
e o argentino Arturo Iturralde. rigo. A pressão austríaca é intensa,

A Holanda 'foi logo mostrando sua

.

ocupando todos os setores do campo.
disposição nos primeiros minutos, com O empate poderia vir a qualquer mo

passes rápidos e envolventes que 'deixa- mento.

ram os austríacos grogues, Aos seis mi- Krank.l, aos 30 minutos, chega atra

nutos, Brandts, dentro da área, e esco- sado para o aproveitamento de um ex

rou de cabeça um centro de direita, celente centro curto e rasante da es

mandando a bola pela primeira vez, na

tarde, para as redes de Koncilia. Era o

início de uma goleada que viria a sur

preender e empolgar torcedoras e toda
a crônica esportiva presente.

Só aos 11 minutos, o austríaco Pro
hasca conseguiu mandarum chute rela
tivamente forte contra a meta de

Schrijvers, que não teve maiores difi
culdades sem segurar. Surpresos e ton

tos com o gol holandês, os austríacos
tentam ataques desordenados, todos
anulados. Novo avanço austríaco mais

decisivo, aos treze minutos, termina
com uma cabeçada de Jara que foi dé'
fendida com o pé pelo arqueiro holan
dês:

A seleção da Áustria continua pres
sionando, mas sem qualquer senso prá
tico. Aparentemente acomodados com

o resultado de um a zero, os holandeses

Van Der Kerkhof desvia de Koncilia e marca 0- 5o'gol holandês

fase, Rep, calmamente, recebendo de

Rensenbrink, no centro da grande área,
sozinho diante de Koncilia, apenas
toca e a' bola entra suavemente, pela
quarta vez, no gol austríaco. Holanda

quatro a zero. Depois do quarto gol, a

Holanda fez sua primeira modificação,
trocando Reiner Van de Kerkhof por
Schoenaker.

.

'os holandeses a essa altura manti
nham domínio absoluto da partida,
chegando até a mostrar um certo desa
nimo por causa da folga do placar.
Uma nova substituição é feita na sele

ção da Holanda: Bar! Kraaij entra no

lugar de Brandts.
O gol de "honra" da Áustria surgiu

quase por acaso, numa falha do goleiro
holandês, que pulou mal para intercep
tar uma bola chutada pelo zagueiro
Odermayer. Holanda quatro a um.

Alegria pálida que durou pouco.
Dois minutos depois, Willie Van de
Kerkhof marcou o quinto gol da Ho

landa, recebendo passe de profundi
dade. Koncilia nada pôde fazer, Ho
landa cinco a um. E o jogo perdeu todo

interesse, porque a Holanda decidiu
não mais avançar, contentando-se ple
namente com o resultado. Quanto aos

austríacos, estavam já reconhecida
mente vencidos e de cabeça baixa,

.

assim permanecendo até o apito final.

insinuam uma falsa retranca.

A GOLEADA

-querda, por Jara. A bola cruzou até o

outro lado do campo sem que nenhum
dos atacantes austríacos ou defensores
holandeses pudesse controlá-Ia.

E o entusiasmo da Áustria chegaria
ao fim 1I0S 35 minutos, quando o meio

campista Ptohaska derrubou dentro da

grande: área austríaca o atacante Ren
senbrink. O juiz não vacilou, apon
tanto para a marca do pênalti. Foi o

próprio Rensenbrink quem cobrou e

converteu; sem apelação para o goleiro
Koncilia. Dois a zero para a Holanda.

Um minuto depois, aos 36, em sur

preendente avanço pelo centro, Rep,
depois 'de roubar a bola da defesa aus

tríaca, partiu firme em direção do arco

de Koncilia, que procurou fechar o an

guIo sem resultado. Rep chutou com

raiva. Três a zero para a Holanda.

Logo aos sete minutos da segunda

Um jogo medroso, bom para empate
,

Buenos Aires - Em seu pri
meiro jogo pela segunda fase final
da Copa do Mundo, no estádio
"Monumental de Nunes", do River
Plate, em Buenos Aires, Itália e

Alemanha dividiram o placar sem
abertura de contagem.

Cerca de 70 mil pessoas assisti
ram.a partida e a grande maioria

.
não gostou. Com uma espessa
névoa sobre � cidade e uma tempe-'
ratura de-nove graus, as dual' sele
ções entraram em campo com as

seguintes formações: Itália - Zoff,
Gentile, Bellugi, Scirea, Cabrini,
Tardelli, Benetti, Antognoni,
Cáusio, Rossi e Bettega. Ale-.
manha - Meier, Vogts, Dietz,' Benetti e Paolo Rossi contra a retranca da Alemanha

Russmann, Kaltaz, Bonhof, Zim- dade ao receber frente à frente com de seus z�ueiros laterais, que se

. merman,' Flohe, Rummenigge, Maier um tiro livre de Gentile da adiantam. Aos 18 minutos, Ca-
'Fischer e Holzenbein.

•

esquerda. Rossi não conseguiu brini sofre falta perto da área. Gen-
Itália e Alemanha iniciaram jo- controlar a bola e Russmann ali- tile cobra curto para Zacarelli, que

gando com extrema cautela e ata- viou. Um minuto depois, em jo- chuta por fora ..

ques muito tímidos. Os lances se gada semelhante, Bettega perdeu o Num contra-golpe alemão,
sucederam medrosos até quase os chute por poucos centímetros, Flohe- é derrubado por Tardelli
minutos finais do primeiro tempo, quando Maier já estava vencido. quando se preparava para marcar:
quando então se notou uma certa ITALIA NO ATAQUE

\ Os alemães pedem pênaltf mas o

agressividade. Quem tomou a ini- Logo no início do segundo árbitro manda prosseguir.
ciativa foi a Alemanha. Aos 30 mi- tempo, Zacarelli entra em lugar de Aos 24 minutos, a Alemanha
nutos, Rummenige cabeceou forte Antognoni na Itália. A partida realiza sua segunda substituição:
e perigosamente contra o arco de praticamente conserva as caracte- Beer em lugar de F1ohe. Dois mi
Zoff, que segurou firme, dernons- rísticas do primeiro tempo, com -nutos depois, os. alemães conse

trando sua plena segurança. Flohe marcação cerrada de ambos os la- guem safar-se de uma perigosa in

perdeu outra oportunidade num dos. A Itália vai deixando de lado a vestida de Cabrini pela direita. Aos
centro de Fischer, que foi morrer cautela e parte para o ataque, sem 31, Tardelli centra e Zacarelli ca-

nas mãos de Zoff. Finalmente a êxito. beceia forte e com precisão; mas o

Itália contra-atacou de forma ful- goleiro Maier abafou o grito de gol
minante e Bettega - escolhido Aos .sete minutos, Tardelli co- dos italianos com um mergulho
pela turma feminina da imprensa mete falta em Flohe na entrada da magistral.

.Iocal e estrangeira como o jogador área, cobrada por Bonhof na bar- A Itália, parece decidida a ven-.
mais bonito da décima primeira reira um minuto depois, Konopka cer o jogo, atirando-se toda ao

copa do mundo - enganou Maier substitui Zimmerman na Ale- ataque, enquanto a Alemanha se

e desferiu o chute, mas Kaltz con- manha. E logo em seguida, Bettega defende como pode, demons

seguiu desafogar quase da linha de manda uma bola na trave, da es- trando certo conformismo com o

gol.
'

querda, rebate aproveitado por empate. E é como a partida ter-

Aos 35 minutos, Zoff sofre um Cáusio, mas sem continuidade mina, em meio a poucos aplausos e

susto, mas consegue "roubar" a prática. . algumas vaias de uma torcida que
bola' da cabeça de Russmann, Aos 13 minutos, Cáusio perde esperava maiores emoções. A arbi

quando o atacante alemão se pre-. uma chance tentando atirar de tragem esteve a cargo do iugoslavo
parava para escorar um escanteio primeira depois de receber centro Dusan Maksimovic, auxiliado pelo
da direita. Aos 42 minutos, foi de Rossi da direita. E a Itália con- mexicano Alfonso Archundia e

Rossi quem perdeu boa oportuni-: ,tinua pressionando, já com a ajuda pelo argentino Miguel Comesana.

o Brasil conquistará vitórias na Copa e você conquistará outrarA DO VESTIBULAR. O semi
-extensivo do BARRIGA, VERDE é uma excelente oportunidade de preparação para esta con

quista. Passe na Deodoro, 18. Lá você encontrará todas as informações para a vitória.

BARRIGA
/ VERDE����so

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Congresso espera reunir mil

Blumenau (Sucursal) - Estiveram reunidos nesta terça-feira às 20

horas os componentes da diretoria executiva encarregado de coor

denar o VII Congresso Nacional de Técnicos Têxteis. a ser realizado
em setembro nesta cidade. Para o con�resso espera-se a vinda de mil

· técnicos de todo o Brasil e do Exterior.
· A reunião foi realizada na Secretaria da Associação de Técnicos

Téxteis

núcleo sul e entre assuntos gerais. foram tratados. a confecção do

cartaz promocional. que fará vistas paisagísticas da região e o envio

de circulares a todos os interessados em participar do congresso,
·

onde constam fichas individuais de inscrição e reservade hotel.

Durante a reunião foi também elaborado um memorial do con

resso, que será enviado ao Ministro da Indústria e Comércio,
�ngelo Calmon de Sá, solicitando a colaboração federal através

daquela pasta e formulando convite oficial ao ministro para partici-
·

par do congresso. Outro ministro convidado foi Nei Braga, futuro

overnador do Paraná.
g

A diretoria executiva recebeu ainda, a confirmação de que o

coquetel de abertura será patrocinado pela Indústria Ingolstadt, da
Alemanha e de verba doada pela Prefeitura destinada a promoção e

divulgação do VI I Congresso.

Confeitaria ganha isenções
8lumenau (Sucursal) - o prédio da confeitaria Tonjes, locali
zado na avenida Castelo Branco, 671, ficará isento do paga
mento do imposto predial urbano pelo prazo de 8 anos de 1/3
para a área destinada à atividade comercial e de 50 por cento

para a área residencial, de acordo com decreto assinado pelo
Prefeito Renato Vianna, acolhendo parecer da comissão téc

nica que analisa a concessão de est\,mulos fiscais as constru

çóes em estilo "Enxaimel". A isenção para a confeitaria Tonjes
vigorará a partir do exercício fiscal de 1979 até 1988, inclusive.

Usuários reclamam da ECT

São Francisco do Sul (Correspondente e Sucursal de Joinville) - As
deficiências na entrega de correspondências pelos serviços da agên
cia de Correios e Telégrafos de São Francisco do Sul, onde uma

carta procedente de Curitiba, às vezes chega a levar mais de 17 dias

para chegar ao seu destino, vem causando uma série de reclamações
'dos usuários do órgão local. As deficiências, cujas constantes re

clamações são levadas ao conhecimento da empresa, são totalmente
desconhecidos, embora o órgão. afirme ter tomado as providências
para sanar tais problemas.

Uma carta datada do dia 7 deste mês, procedente de Curitiba,
somente chegou a São Francisco do Sul no dia 12 do mesmo mês.
Um outro exemplo, citado por usuário locais, ocorreu recente-

,
mente, quando um órgão federal local colocou na agência do muni
cípio, vários convites para uma solenidade que seria realizada na

própria cidade. O convite foi colocado no Correio no dia 6 de junho
e somente foi entregue 6 dias após ao seu destino, um dia depois da
realização da solenidade.

Há casos estranhos que também ocorrem na agência de Correios
local. Uma carta procedente de Belo Horizonte foi entregue ao seu

destinatário em São Francisco do Sul, 4 dias após ter sido colocada
na agência da capital ,mineira.

Hayachi Cia. constrói galeria
Blumenau (Sucursal) - Uma galeria em concreto armado de 45
metros de comprimento utilizando tubos de 1,50 e 1,90 metros
de diâmetro está sendo construída próximo ao Centro Social
Urbano, no bairro do Garcia, pela Hayachi e Cia, empresa
contratada pela prefeitura para a execução da obra.

A canalização que dará vazão às águas do Ribeirão que corta

parte da rua Belo Horizonte e deságua no Ribeirão Garcia, de
pois de concluída resolverã o problema de inundações em

várias residências da região . O titular da pastai de Obras da
PMB, engenheiro Luciano Balsini, acredita que caso não
chova e se os trabalhos continuarem a serem executados dentro
do cronograma estabelecido, até o final do mês -de julho os

serviços estarão concluídos.

DSU concluirá mini-praças
Blumenau (Sucursal) - Com o objetivo simultâneo de urbanizar a

cidade e dar maior segurança aos pedestres, o departamento de
Serviços Urbanos da Prefeitura de Blumenau deverá concluir até o

final da próxima semana a implantação de duas min!-praças nas

confluências das ruas XV de Novembro, Alameda Rio Branco e

AvenidaCastelo Branco (Beira Rio), onde o espaço para circulação
de veículos era demasiadamente grande, deixando a mínima segu
rança para a travessia de pedestres.

Em um dos canteiros haverá espaço para uma área de grama e

flores e no outro serão colocados três floreiras sobre um passeio de
ladrilh�s. Em co�plemento a esses serviços, o DSU também está

implantando na esquina da rua XV de Novembro com a Alameda
Rio Branco um aumento sobre a faixa de segurança. Tudo isso, além
de oferecer segurança ao pedestre, dará um vistoso aspecto estético
aos locais e, por isso, a Prefeitura pretende levar essas melhorias a

outros locais da cidade.

Campanha arrecada muito no Sul
Tubarão (Sucursal) r- As' entidades filantrópicas de Tubarão
angariaram junto a população cinco toneladas de roupas, que
foram distribuídas entre os mais carentes. Desta vez a cam

panha foi realizada sem as andanças de casa em casa ou promo
ções financeiras; mas as entidades organizaram uma série de
espetáculos cinematográficos no Cine Vitória e para assisti-los
todas as crianças deveriam levar uma roupa que não usassem

mais.
Para as crianças moradoras de localidades mais distantes foi

, organizada uma competição entre os educandários de cada
região e para eles foi oferecido um lanche por cortesia de um

sup�rmercado. A .distribuição dos agasalhos foi realizada atra
vés dos clubes.de mães para as pessoas que se inscreveram
comprovando que necessitam de auxílios.

PMB inicia pagamento de bolsas
Blumenau (Sucursal). - A Prefeitura de Blumenau, através de sua

Secretaria de Finanças, está desde ontem, iniciando o pagamento de
bolsas-de-estudo ii todos os seus funcionários que estudam na Fun
dação Educacional da Região de Blumenau (Furb), atendendo de
creto assinado pelo prefeito Renato Vianna, no último dia 30 de
maio noventa e oito servidores públicos foram beneficiados com a

medida.
A faculdade desse pagamento tem base na lei 1.922, de 05/04/73,

sob a gestão do então prefeito Evelasio Vieira e estipula que o

executivo municipal colabora com 65 por .cento da anuidade paga
pelo estudante-funcionário. Para receber a bolsa, o funcionário não

POderá ficar em dependência de qualquer matéria, além de atender a

OUtros requisitos. O pagamento a ter início hoje diz respeito ao

primeiro semestre deste ano, correspondendo a quantia de 'Cr$
238.000,00. -

. .

ó.
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4°. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇAo DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos

qUe o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento que
deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os

responsáveis dentro do prazo legal os titulas com as seguintes
caracterfst icas:

.

Np - Cr$ 2.000,00 - apresentante: Caixa Económica Estadual de SC
devedor: ANTONIO JOSÉ MARTINS - CPF N.o 145475709

2 nps - Cr$ 77.500,00 - apresentante: Willian Duarte da Silva -

devedor: CONSTRUTORA E INCORPORADORA PADRÃO LTOA

Np - Cr$ 77.500,00 - apresentante: Ludwig' Eschenbach - devedor:
CONSTRUTORA E INCORPORADORA PADRAO LTOA.

Muller condena ausência de

toneladas. O setor tem capa
cidade de produzir 140 mil

toneladas, o que ocasiona
um déficit de 20 a 30 por
cento. Anualmente 15 mil
toneladas de hulha não são
comercializadas, o que re
presenta um mês e meio de
trabalho das indústrias.

No ofício remetido pelo
presidente da Associação
Nacional dos Produtores de

Coque, Jorge Cechinel
Filho, ao presidente do Con
selho Nacional do Petróleo,
General Oziel de Almeida
Costa, foi sugerido também

que "a importação seja res

tringida apenas às empresas
vinculadas à Siderbrás, e

que seja impedida a coloca

ção de coque importado no

mercado nacional".
A hulha é a matéria-prima

para a produção do coque,
que é utilizada unicamente

pelas siderúrgicas para a

produção do ferro.
Ontem 'pela manhã o se

cretário da Associação, Sr.
Geraldo Simões garantiu
que hoje "todos os associa
dos estarão reunidos com o

General Oziel de Almeida
Costa, às 5hs para tentar

equacionar o problema".
Frisou também que "no final
do ano passado houve o

problema dolCM. No início
deste ano houve o problema
do preço do coque que es

tava muito defazado.

Agora, querem reeditar
aquela crise ao ano passado,
com esta liberação. Isto vai
desanimando os produtores
de coque que se veêm com

duas alternativas: ou param
com tudo ou diminuem a

produção aos poucos. Todo
mês está sobrando pro
duto", finalizou.

ressentimentos políticos
que determina o percentual de participação
dos municípios.
NÃO INTERESSA

Os vereadores Beno Frederico Weiers e Jair
Girardi disseram que Blumenau ainda não
tem interesse em voltar à AMMVI, pois não
iria usufruir de nenhuma vantagem. Para o.

líder do Governo, os municípios onde os pre
feitos são do MDB, pouco ou quase nada
recebem de auxílio através da associação, ci
tando como exemplo Pomerode, que apesar
de ser filiado e contribuir, não recebe o mesmo

tratamento dispensado aqueles dirigidos por
prefeitos arenistas.

.Quanto ao problema ambiental, objeto de
preocupação atual da Associação dos Muni

cípios do Médio Vale, Weiers declarou que a

responsabilidade maior cabe ao Governo es

tadual que ainda não mandou para a Assem
bléia o projeto criando lei específica para o

controle do meio ambiente, à que se adapta
riam os municípios·catarinenses. Já o líder da
bancada emedebista, Jair Girardi, afirmou
que a retirada de Blumenau da Associação
"foi forçada pelos atos de politicagem do Go
verno".

Nordeste ,vai discutir nova

proposta da Confloresta
São Francisco do Sul (Correspondente e Campos.

I Sucursal de Joinville) - Na próxima semana, E foi o próprio vereador Dauro Stazack que
vereadores e prefeitos dos 13 municípios da criticou bastante a atitude do prefeito em se

região nordeste do Estado, deverão estar reu- dirigir ao ministro da Indústria e Comércio,
nidos extraordinariamente na Câmara Muni- mostrando-se favorável pela instalação da in-

cipal de São Francisco do Sul para discutir a dústria e seu município, com o argumento de

proposta de instalação de uma fábrica de que ela poderá aumentar a arrecadação tribu-

papel e celulose pela Companhia Catarinense tária do município.
de Empreendimentos Florestais - Confloresta Ao mesmo tempo, segundo ainda o verea-

-, uma empresa do grupo canadense Brascan, dor, serão debatidos os problemas florestais
solicitada pelo prefeito Flávio Gameiro de que os municípios estão sofrendo a partir do

Camargo ao ministro da Indústria e Comér- desmatamento e programas do Instituto Bra-

cio, Angelo Calmon de Sá, durante sua via- sileiro de Desenvolvimento Florestal- IBDF,
gem feita na semana passada a Brasília. com a implantação das reservas de "pinus el-

_

lioti" que estão provocando um sensível dese-
A solicitação para a realização desta reu- quilíbrio do meio ambiente. Neste sentido, ele

nião extraordinária envolvendo todos os mu- lembrou o ante-projeto por ele apresentado
nicípios do nordeste foi feita pelo vereador no ano passado sugerindo a divisão do muni
emedebista Dauro Stazack ontem ao presi- cípio de São Francisco do Sul em várias zonas

dente da Câmara de São Francisco do Sul, de preservação, que foi aprovado pela Câ

para ampliar os debates sobre os problemas mara e indeferido pelo Prefeito.
ambientais que poderão ocorrer com a insta- Segundo ainda o vereador, a reunião dos
lação da fábrica. A informação foi dada na vereadores dos 13 municípios da região, não
noite da última terca-feira pelo vereador do tem data definida, pois a convocação será mo

MDB, esclarecendo que o requerimento para rosa pelas dificuldades de comunicação, de
a autorização da reunião já foi encaminhado vendo realizar-se somente na próxima se

ao presidente da Câmara, Orlando Ribeiro de mana.

Carneiro inaugura praça e

escolci em distrito de Lages
Em um mês, a operação "Viva seu Distrito"

de Correia Pinto, executou os seguintes traba
lhos: Construção da Escola Isolada Muncipal
Araucária e da praça do loteamento Ponte
Canoas; instalação de 18 bueiros, utilização
de 300 tubos de cimento; encascalharnento e

colocação de brita em todas as ruas da sede
distrital e do loteamento Ponte Canoas, onde
foram usados aproximadamente 9. mil metros

cúbicos de cascalho, colocação de cinco abri
gos de ônibus, serviços de capina e varrição de
todas as ruas, abertura e desobstrução de va

Ias, além de 180 atendimentos do carro dentá
rio e 144 consultas médicas, através do Depar
tamento de Saúde e Assistênc.ia.

Além disso, encontra-se quase concluída
uma ponte sobre o Rio Tributos, na estrada

que liga Correia Pinto ao distrito de Palmeiras
e do trevo do distrito, que dá acesso à Br

116, que será asfaltado pelo Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem e urbani
zado pelo Departamento de Serviços Urbanos
da Prefeitura. Nesta semana, o Departamento
de Obras e Viação iniciou a pavimentação da
rua MarechalFloriano - a principal do distrito
- que terá pavimentada cerca de 4.700 metros

quadrados.

Artistas' catarinenses vão

expor na Galeria Domus
autógrafos, com a presença de Lindolf Bell
com o seu livro incorporação e de alguns dos
escritores de "Assim Escrevem os Catarinen
ses", coletânia organizada por Emanuel Me
deiros Vieira.

Na Galeria Domus, situada à rua Padre
João Manoel, 861, em São Paulo, estarão ex

pondo os seguintes artistas: Alberto Luz. Elke

Hering Bcll, Guido Heuer, Reynaldo Wilmar
Píau c Lygia Rousseng Neves (Blumenau);
Albertina Ferraz. Edson Busch Machado e

Mario Avancini (Joinville); Rodrigo de Haro,
Ernesto Meyer Filho, Hassis, Silvio Pléticos e

Jayro Schrnidt (Florianópolis).

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

DEMEC - RCA - 200 77/084
CGCIMF n.o 83.876.003/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam os Senhores Acionistas convocados a comparecerem.a este Banco. no dia 23 do corrente

mês. às 10:00 horas, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordlnárta. em sua sede social. à Praça
XV de Novembro, n.? 1, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1'" - Alterações dos artigos 22. 31. 37 e 39 dos Estatutos· Sociais do Banco. por recomendaçào do

Banco Central do Brasil;
2.0 - Eliminaçào do artigo 13 dos Estatutos Sociais;
3.0 - Preenchimento de cargo vago de membro do Conselho de Adrnirustraçao ;

4.° - Eleição de Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal do Banco;
5.0 - Exame, discussao e �otaçao dos termos do Convênio de Adesao do Banco como Unidade

mantenedora da Fundação CODESC de Seguridade Social:
6.° - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 09 do junho dn 197R
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Associação Nacional de Coque
pede hoje ao Governo o fim

da importação do produto

Blumenau da Ammvi devido

Blumenau (Sucursal) - Para o Vereador
Carlos Braga Mueller, "é incrível que ainda
persistam ressentimentos políticos de fatos
passados há quase 3 anos", referindo-se à au

sência de Blumenau na Associação dos Muni

cípi?s do Médio Vale do Itajaí. Lembrou que
inicialmente foram alegadas manobras políti
cas na presidência da entidade, e agora,
afirma-se que Blumenau não seria beneficiado
pela AMMVI e que só iria ajudar os demais
municípios filiados.

Braga Mueller citou os problemas que estão

merec�ndo a atenção da Associação, os quais
poderiam ser resolvidos facilmente com a co

laboração de Blumenau. A defesa ecológica
de toda a região interessa a Blumenau, disse
Braga, e por isso acomissão para defesa am

bientai recentemente criada pelo Executivo
blumenauense, poderia trabalhar em con
junto com os demais municípios.

O vereador arenista entende que, como

consequência da diferença existente no orça
mento de Blumenau em relação aos demais
municípios que integram a AMMVI, a con

tribuição seria alta demais, mas sugeriu que se

estudasse o assunto visando a alteração da lei

Lages (Sucursal) - Uma praça e uma escola
foram entreguesanteontem a noite pelo pre
feito Dirceu Caneiro, à comunidade do Dis

trito de Correia Pinto, neste município. Essas
obras fazem parte da operação "Viva seu Dis

trito", promovido pela Prefeitura,. onde os

moradores se reúnem e traçam as prioridades
da localidade. Em seguida, a municipalidade
concentra uma equipe detrabalho intensivo
durante aproximadamente um mês, para a

realização dessas prioridades. A operação
"Viva seu Distrito" de Correia Pinto é a ter

ceira no gênero executada em Lages. As ou

tras duas foram nos distritos de Bocaina e

Otacilio Costa.
Um 'programa idêntico é executado nos

bairros urbanos, com denominação de "Viva

seu Bairro", que nesta semana foi iniciado no

Bairro Santa Mônica, em solenidade que con

tou com a participação do deputado Jaison

Barreto, além de assessores da Prefeitura de
Blumenau. O programa consiste quase que
basicamente, na execução de serviços como

patrolamento e abertura de ruas, esgoto, ater

ros, bueiros, reabertura de estradas, prolon
garnentos e.encascalhamento de ruas, além de

água, escolas e parques infantis.

Blumenau (Sucursal) - Um total de 50
obras de artistas plásticos fará parte da "Arte
Barriga Verde em São Paulo", que ficará
aberta de 19 a 30 de junho próximo, na Gale
ria Domus.

Organizada por Lindolf Bell, da Galeria

Açú Açú, com o patrocínio do Governo do

Estado, Secretaria de Educação c Cultura e

Prefeitura Municipal de Blumenau, a exposi
ção vai mostrar 50 trabalhos de artistas cata

rinenses nas áreas de escultura. pintura. gra-
vura e objetos.

.

Na abertura da exposição, haverá noite de

Criciúma (Sucursal)
"Primeiro foi o problema do
I CM. Depois o problema do

preço do coque que estava

bastante defasado. Agora é
a liberação da importação
do coque que depois é jo
gado no mercado, ocasio
nando grandes prejuízos às

empresas, isto vai desani
mando os produtores de co

que, que poderão inclusive

parar com os serviços". Esta
afirmação foi feita ontem

pelo Sr. Geraldo Simões,
Secretário da Associação
Nacional dos Produtores do

Coque. Hoje, às 15h, os as

sociados irão se reunir em

Brasília com o presidente do
Conselho Nacional de Petró

leo, General Oziel de Al
meida Costa, para equacio
nar o problema.

Em sua resolução 473 -

Becem de 25/4/78 o Con
selho Monetário Nacional
resolveu liberar a importa
ção de coque tanto para a

Siderbrás como para qual
quer outro interessado.
Para o presidente da Asso
ciação Nacional dos Produ
tores de Coque, Jorge Ce
chinel Filho, "isto implicará.
na liquidação de nossa in
dústria de coqueificação".
Com base nesta afirmação, e

para o país não ficar na de

pendência do coque impor
tado com repercussões nega
tivas na balança cambial, sb
licitou, a Associação, ur

gente diligências do Go
vemode Estado junto as es

feras federais, e especial
mente ao Banco Central do

Brasil, Conselho Monetário
Nacional, Conselho Nacio
nal do Petróleo, Consider,
Siderbrás e Ministro da Fa-

zenda. Foi sugerido que
fosse aceita a importação
somente quando o importa
dor fizer prova de aquisição
no mercado interno de

coque de hulha nacional, no

percentual de 35 por cento

do que pretende importar.
O temor dos produtores

nacionais de coque é que se

repita o que aconteceu no

ano passado, quando á Co

sipa importou coque do ex

terior para uso interno e o

excesso foi lançado no mer

cado nacional a um preço
bastante inferior ao que es

tava fixado no país, ocasio
nando uma grande crise na

indústria do ramo.

O Governador do Estado,
Antonio Carlos Konder
Reis, enviou correspondên
cia ao Ministro das Minas e

Energia, Ministro da Indús
tria e Comércio e Presidente
do Conselho Monetário Na

cional, solicitando uma so

lução para o caso.

Atualmente, a Associação
Nacional de Produtores de

Coque conta com sete asso

ciados, e todos da região de
Criciúma. Compõe a

A.N.P.C. a Indústria Brasi
leira de Coque S/A., de
Lauro Muller; Indústria de

Coque Criciúma Ltda., de
Criciúma; CoqueCatari
nense Ltda., de Criciúma;
Coque Palermo Indústria e

Comércio Ltda. ,de Lauro
Muller; Minério e Coque
Ltda., de Urussanga; Indús
tria Carbonífera Rio De
serto Ltda., de U russanga; e

Carbonífera Barro Branco
S.A.,'de Içara.

A produção anual do

coque de hulha à base de
carvão nacional é de 120 mil

.

a preservação desse espaço de
domínio público. criando e

conservando ruas. praças e

prédios públicos e a organiza
ção e disciplina da ocupação
dosolo urbano" .

Disse que "nossa atuação
por mais esmerada Que nossa

ser. não pode surtir efeitos
quando rena ISOladamente.
Não basta haver o esforço e o

interesse da administração
municipal no sentido de apri
morar o panorama estético da
cidade. É preciso que cada
município. se interesse em eri
gir. não só com bom gosto e

arte. sua morada. mas sobre
tudo mantê-Ia permanente
mente dentro dos padrões es-

uma portaria estipulando um

prazo de 15 dias para que os mo

toristas de' táxis dos 33 postos da
cidade, providenciem a aferição
do novo reajuste. Segundo o pre-

sidente do Sindicato dos Condu
tores de Veículos Rodoviários de

Joinvillc, Marcos Muetler. as

peças que serão introduzidas nos

taxímetros para a aferição do

preço. deverão chegar ainda hoje,
procedentes de São Paulo. onde
se localiza a fábrica.

Para José Roberto Pereira. mo

torista de táxi do centro da ci
dade, OIlÕ\'O reajuste para a ban
deira I. "� totalmente insignifi
cante". Na sua opinião. um au

mente de 40 por cento seria o

ideal. "pois tudo sobe desde o sa-

�
-.�.'. ,

I tajaí faz campanha para que

cidade melhore sua estética
Itajaí (sucursal) - A Secretaria
de Urbanismo e Edificações e

a Prefeitura iniciaram, ontem.
uma campanha abrangente de
melhoramento do aspecto es-

.

tético e higiênico da cidade.
com o envio de uma carta a

todos os habitantes solici
tando aos mesmos. a colabo
ração no sentido de embelezar
as feições das residências.

Para .o secretário Ezair
Borba, uma cidade no seu as

pecto físico. nada mais é do

'que um conjunto de proprie
dades particulares, alojadas e

orientadas ao longo de um es

paço de domínio público. "É
de competência da Prefeitura

téticós e higiênicos recomen

dáveis, valorizando-a e con

sequentemente valorizando a

cidade".
Segundo o secretário. uma

equipe de fiscais da Prefeitura
passará a percorrer a cidade
relacionando as moradias que
estiverem com problemas
dessa natureza. cujos proprie
tários serão visitados poste
riormente e conclamados a

executarem as reformas.
Serão considerados para

efeito da campanha. aspectos
como a recomposição de pas
seios, pintura de muros e fa
chadas das residências, lim

peza do terreno e reformas ge
rais.

Reajuste de 20 por cento não

agrada taxistas de Joinville

COMPANHIA DE HABlTAÇAo DO ESTADO DE SANTA CATARINA
COHAB/SC

ASSEMB.LEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam convocados os senhores acionistas desta Companhia a se reunirem em Assem-

I bléia Geral Extraordinária. às 10:00 (dez) horas do dia 23 de junho de 1978. em sua sede

I social, à rua Almirante Lamego n.v 2, em Florianópolis para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Eleiçào dos membros do Conselho de Adrninistraçáo. para as vagas existentes;
2. Autoriz açáo para aumento do Capital Social da Empresa;
3. Flxaçáo da remuneraçao dos Diretores;
4. Outros assuntos de interesse da Empresa.

Florianopolis, 12 de junho de 1978

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINtSTRAÇAO

Joinville (Sucursal) - O rea

juste de 20 por cento na bandeira
I e 17 por cento na bandeira 1.
concedidos pelo Conselho Inter
ministerial de Preços - CIP. não

satisfez os proprietários motoris
tas dos 170 táxis de Joinville, que
segundo eles, somente um au

mento deAO por cento compensa"
ria o alto custo das peças de au

tomóveis, do combustível e do
custo de vida. cujos setores tive
ram um aumento superior a 60

por cento nos últimos meses.

Com o novo reajuste. o prunciro
verificado neste ano. a bandeira I

passou de Cr$ 3 para Cr$ 3.60 e a

bandeira 2 de Cr$ 3.1(4 para Cr$
4.50. A hora de espera também
teve um reajuste de 20 por cento.

Possivelmente ainda hoje, a

Prefeitura Municipal irá baixar

pato até o pente, sem citar as

peças de automóveis: Hoje qual
quer visitirrha que a gente faz na

oficina, deixa em média Cr$ 200.
A situação tá cada vez mais çrí
tica, mas os aumentos que o CIP
determina nunca acompanham o

custo de vida, os preços das peças
do setor automobilístico".

Segundo Marcos Mueller, este

reajuste foi concedido para todo o

País. Em Santa Catarina, se

gundo ele. a cidade de Blumenau

foi a' única que foi beneficiada
com este reajuste, já que a Prefei
tura local resolveu por conta pró-

pria. dar um aumento de acordo
com as necessidades locais. A
bandeirada em Joinville foi fixada
em'Cr$ X.
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Itaiaí faz festa para comemorar

os 154 anos de sua.fundação
ltajaí - Com o hasteamento
da Bandeira do município
pelo Presidente da Câmara de

'Vereadores, Dalmo Feminella
'tis 8h horas na Praça Gover
nador Irineu Bornhausen,
será aberta a programação
comemorativa aos 118 anos

de emancipação política e 154
de fundação desta cidade,

Logo a seguir o Prefeito
Municipal Amilcar Gazaniga
e o Presidente do Legislativo
itajaiense depositarão uma

"corbeille" de flores no mo

numento aos fundadores da

çidade.
Às 9h, início de. pavimenta

ção das ruas Albino Gugel
min, José Tedeo, Juca Cesário

Pereira, Joaquim José Freitas .
Às 11h início da construção Às 16h, início da constru

e Edmundo Souza Cunha, da Escola Reunidas Profes- (ção.de um Centro Comunitá
rio no Bairro Costa Caval-com a presença de autorida-

sora Iolanda Ardigoh; na Io-
des, '

calidade de Pescaria Brava ..Às lOh, início da constru

ção do ginásio coberto para a

prática de ginástica olímpica
na Rua Uruguai, proximida
des do Campus Universitá-

canti. Em seguida, entrega
oficial das ruas Hildo Silva,

Na oportunidade o Prefeito' José Russi, Julio WilIwerding,
Amilcar Gazaniga íarã um- .

Maria Medeiros Siemann e

Padre Bernardes.
pronunciamento destacando
as obras 'do setor educacional
do município.rio",

SUPERMERCADOS
LTDA

VITÓRIA IND. COM. TO'RREF.
MO'AGEM DO' CAFÉ

CO'TAM S.A.
GRUPO' J. MARINO'

Rua 13 de maio, 123'
Fone 44-3084 Ilajaí _SC

=

t

.,
...•

E SUAS REDES;

Neste. aniversário de Itajaí, a rede de

�p�mercados V.iJ?�i? Ltda. sente-se

frl'iz�tfe crescer numa cidade que
cresce a favor da gente. E lembra a

todas as outras cidades o quanto isso é

simples.

Muito simples, é só começar.

Itajaí, 15 de junho de 1.978

- A diretoria -

Une-se as mensagens de alegria peloani
versário de Itajaí, certa de que com a união
de esforços será possível manter o

crescimento e a expansão que tanto tem

dlstlnquído o município.

Itajaí, 15 de junho de 1978

PARTICIPAMOS DO

PROGRESSO DESTA TERRA

SUPERMERCADOS COMPER - o amigão
- cumprimenta as autoridades e o povo
de ITAJAí na festa comemorativa dos 118
anos.de fundação deste município.

Testemunhamos nossa confiança no

progresso desta terra.

SUPERMEflCADO'S CO'MPER

Matriz Itajaí Rua 7 de setembro, 300

Brever'nente inauguração de sua loja em

BLUMENAU.

MENSAGEM 'AOS
ITAJAIENSES

Ontem, hoje, amanhã e sempre, conte
conosco ITAJAÍ; ao mesmo tempo em

que lhe enviamos através desta
rnensaqern nosso fraternal abraço.

....�
REVENDEDORES PROMENAC S.A.

Rua Aleixo Maba 8
.

Fones: 44-3793 - 44-3525 - 44-3568 -

44-3833
Participe do consórcio nacional

.

yolkswagen
ITAJAI - Santa Catarina

-

maos

nos

Às 17h30m, amamento das
bandeiras do município pelos
grupos escoteiros Alfredo Pe

reira, Soares Dutra e Padre

Baron,
As 20h, na capela do Colé

gio Salesiano, término da

Jornada de Cultura, da Fe

'pevi, com palestra versando
sobre "Humanização do De

senvolvimento", a ser profe
rida pelo Prefeito .Amilcar
Gazaniga, com a participação
dos 'estudantes da Fa0;lddade
de Ciências Jurídicas eSociais
do Vale do Itajaí.

Às 20h45m encerrando as

solenidades comemorativas
de mais um aniversário do

Município, haverá, na Capela
do, Colégio Salesiano, um

concerto do Coral da Univer
sidade Federal de Santa Cata
rina, sob a regência do
Maestro José Acácio San
tana.

De "tayah;�! a um

grande po�o de

desenvolvimento regional
Itajaí - - Ao topônimo "Itajaí", cuja origem é ção de produtos tipicamente catarinenses .

. tupi-guarani, já se deram diversas significa- EDUCAÇÃO
ções, "Rio que corre sobre as pedras", rio das Nesta cidade, o índice de alfabetização da
pedras lascadas" e outros. população é um dos maís altos do País. Cerca

No entanto, a grafia primitiva "tayahi" .de 90 por cento. Atualmente o Município
pennite segundo os estudiosos uma elncída-: conta com uma eficiente rede.de escolas eS.
ção mais acertada. "Rio dos taias", face a palhadas por todo território municipal. No
abundância do vegetal denominado "taiá" ensino de primeiro grau, conta com diversos
da famiília das araceas, muito encontrado na estabelecimentos.

.

região ribeirinha do ltajaí-Açú. ' No ensino súperior Conta com duas facul.
O primeiro morador da região de ltajaí foi dades em funcionamento e maís três COm

'

João Dias de Arzão, que em 1958 recebeu início previsto para 1979. Em atividades são
uma sesmaria (pequena quantidade de terra) as unidades de Ciências Jurídicas e Sociais e
em frente a foz do Rio ltajaí-Mirim, hoje Filosofia e Letras do Vale do ltajaí. Co�
localizado o municípios de Navegantes. Ar- início previsto para 1,979, as faculdades d;
zão, entretanto, não tinha intenções de criar Administração, Çiências Econômicas e

uma vila, nem empreendeu meios para tal. Ciências Contábeis.
A partir de 1972 outros sesmeíros recebe- ECONOMIA

ram terras às margens do ltajaí. Alguns se A pesca e o parque industrial representam
estabeleceram com moradia, fazendo plan- as maiores atividades econômicas do Muni.
tações, outros não. No início do sêeulo XIX já cípio, sendo que a primeira participa Com
eram encontrados esparsos lavradores e pes- , cerca de 50 por cento da economia local e o

cadores na região, oriundos de Paranaguâ, restante dividido entre o p!ll'Que industrial
São Francisco, Armação, Porto Belo e Des- que se toma a cada dia mais punjante, e a

terro, agricultura. .

,

Em 1820, Antônio Menezes de Vasconce-
.

Com três distritos industriais em fase de . l
los Drumond, recebeu do então Ministro de implantação e um porto que é responsável f
D. João VI, Tomaz Antônio de Vila Nova pela maior parte das exportações de Santa
Portugalçordens para estabelecer uma colá- Catarina, Itajaí desempenha hoje impor.
nia em terras devolutas que ficariam na re- tante função no 'processo desenvolvímen,
gião, hoje denominada de Itaipava entre- tista. sócio-econômico do Estado.

. tanto, nas palavras do proprio Drumond Situado numa zona geográfica que lhe dá o

. "não houve tempo nem condições para os privilégio de estar servido de bons meios de
levar ao cabo".

. comunicação com o restante do País, o Mu.
PRIMEIROS !,ASSOS nicípio concentra, por esta raZão,indústrias

Segundo dados da história de Itajaí, possí-. que fonnam um centro de produção díversí,
velmente no final de 1823, se estabelecia ficada. Da empresa de insutrialização de
nesta localidade, Agostinho Alves Ramos, pesca a de fabricação de aparelhos de televí
"emulo de nossa existência' com eemuní- são, Itajaí está entre os centros produtores
dade independente". Ele não teve maiores que são responsáveis, em grande parte pelo
dificuldades, pois já encontrara outros esta- atendimento diário ao mercado consumidor.
belecimentos na região. Todavia, eontríbuíu O porto, figura como um dos mais ·impor·
para o crescimento da localidade. Tomou-se tantes meios de que dispõe o Estado, para
líder da comunidade, pois erigiu a primeira exportar seus produtos, justificando sua po-
capela dedicada a nossa Senhora da Conceí- sição perante os empresários que eonse-

ção, delimitou: a área do futuro cemitério, gúem um barateamento dos produtos expor-
providenciou a vinda de religiosos para táveis, graças a utilização desta cidade como

guias espirituais da comunidade. escoadouro.
O fundador Agostinho Alves Ramos fale- Com uma população heterogênea, eonstí-

ceu em 1853, tendo sido coronel da Gd'arda tuída de descendentes negros, alemães; por-
Nacional, deputado provincial e cavaleiro da tugueses, italianos, sírios, libaneses, pelo
Imperial Ordem de Cristo, título recebido neses, belgas, franceses e outros, ltajaí conta

das mãos do próprio Imperador D. Pedro II. atualmente com cerca de 100 mil habitantes,
Em 4 de abríl de 1859, Itajaí foi elevada a tendo se registrado maior crescimento de

categoria de cidade, sendo que as instala- mográfico a partir de 1973, quando a popula- '

ções do novo Município ocorreu somente ção era de 63 mil habitantes.
em 15 de junho de 1860, compreendendo as Prefeitos.
áreas de Itajaí (atual) Camboriú, Navegan- A história político-administrativa de Itajai
tes, Penha, Piçarras, Brusque, Ilhota, Gaspar é marcada por 25 prefeitos, entre eleitos,
e Blumenau. nomeados e os que exerceram o cargo ínteri-

; ,_"
TljRISMO

, -Ó, , .. ,.,���ep'\�� o,, •

" A cidade de Itajaí está localizada em ponto .. r-r- O Coronel Eugênio Luiz Muller foi o pÃ.
.

::'''' 'e'stl-atégico para' Õ desenvolvimento da "in- meiro s'úperintendente constitucional do
dústria sem chaminé". Fica loéàlizada na Município. Depois vieram Samuel' Heusí,
desembocadura do Rio Itajaí, cercàda de al- Pedro Ferreira e Silva, Jorge Tzaschel, Mar

gumas das mais bonitas praías..do Sul do cos Konder, Marcos Heusi, Adolfo Gennano
País. Circundam a cidade, entre outras, as de ,Andrade, 'Alberto Pedro Werner, Amo

praias de Cabeçudas, Balneário Camboriú, Bauer, Irineu Bornhausen, Arnaldo José de

Navegantes, Armação, Penha, Piçarras, Ita- Oliveira, Francisco de �meida;. Antônio
pema, e Porto Belo, todas atraindo em época Rocha de Andrade, Abdon Fois, Júlio Teí
de verão, grande número de turistas de todo xeira, Benjamim Wendhausen, Paulo Bauer,
País e até do Exterior. Carlos de Paula Seara, Júlio Cesar, Delfim

Além das praias a cidade de Itajaí é eír- de Pádua Peixoto Filho, Heluiz Antônio
cundada pelas cidades industriais de Join- Moraes' Gonzaga, Eduar-do Solon Cabral
ville, Blumenau e Brusque, que oferecem Canziani, Frederico Olindio de Souza, Nil
múltiplas opções aos turistas, para a aquisi-

�
ton Kucker, e o atual Amilcar Gazaniu.

•.

PARABÉNS ITAJAí ITAJAí:
118 anos de F�ndação

Estamos integrados no desenvolvimento
desta cidade. Por isso quando Itajaí co

memora mais um aniversário é motivo
para cumprimentar e dar um abraço forte à
população e autoridades desta terra ..

CASA DO' MARCENEIRO'
Espectalizada em artigos para marcenaria

Matriz FLORIANÓPOLIS - F(lial - ITAJAí
Rua Gaspar Dutra 45

Rua Heitor Liberato, 552

Parabéns a você ITAJAí, que soube crescer,

conquistare atrair sua gente. Parabéns avocês
AUTORIDADES, que tem sabido de maneira
brilhante administrar uma cidade que cresce.

DR. JAIR DE SOUZA ...IR.
ADVOCADO

Causas Cíveis, Criminais, Trabalhistas, Comerciais e

Recursos ao LN,P.S.

I!lSCRITORIO
Rua Hercílio Luz, 110 - Edif.
Julieta Lins, 2º andar Sala, 23

Fone, 44· 0840

RESIDENCTA
Av; 7 de Setembro, 984

Fone, 44-1120
ITAJAl _ Santa Catarina

CANIL CABEÇUDAS, ANIVERSÁRIO DE ITAJAí

Estamos presentes no próprio
desenvolvimento da cidade de
Itajaí. Nós nos congratulamos
com as autoridades e o povo em

geral pela passagem de mais um

aniversário da cidade .

mais um aniversário desta que-
Portobrás

\

Empresa Brasileira de Portos

através de sua diretoria e asso-

ciados congratula-se com as ma

mrestaçôes de júbilo de todos os

.
ITAJAIENSES no transcurso de

Itajaí, 15 de junho de 1.978

rida terra.

LOJAS SISARA
Orgulha-se em poder participar, de
dadas com o progresso de ITAJAI .

Aproveitamos esta data festiva para
congratular com seu 118.° aniversário.
Parabéns Itajaí

.

Lojas Sibara
Avenida CeI. Eugenio Müller, 662

Itajaí - Santa Catari na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Internacional - 11

URSS e EUA:"as relações
estão abaixo do zero!"

Tropas sírias, invadem
casas no sul do Líbano

para vingar Tony Franjieh
Beirute - As tropas sírias ir

romperam ontem em uma

aldeia do noroeste do Lí
bano protegidas por fogo de
canhões e tanques e em

preenderam uma revista
casa por casa em busca dos

suspeitos de intervirem no

assassínio de Tony Franjieh,
filho do ex-presidente Su
leiman Franjie, informou a

polícia.
A enérgica ação síria in

tensificou a tensão existente
em zonas do norte do país,
enquanto o ex-presidente de
67 anos preparava uma ce

rimônia fúnebre para seu

filho e outros 42 partidários
'seus mortos no pior choque
entre cristãos desde o fim da
guerra civil do Líbano.

.

Entretanto, o governo li

banês expressou inconfor
mismo pelo fato de que a

força de paz das Nações
Unidas não haja assumido o

pleno controle do sul do Lí
bano depois da retirada das
forças israelenses. O porta
voz disse que as forças sírias

seguiram a pista dos assassí
nios do filho de Franjieh até
a aldeia de Deir El Ahmar a

nordeste do país e a 25 km a

sudeste do lugar da matança

de anteontem.
Os tanques cercaram a al

deia e os sírios ordenaram a

população que entregassem
os suspeitos do ataque e

exortaram a delegacia poli
cial a cooperar, acrescentou
o porta-voz.

"Como não foi acatado o

ultimato, os sírios abriram

fogo com as armas dos seus

tanques e lançaram fogue
tes. Depois tomaram a dele

gacia policial e capturaram
15 gendarmes e os-desarma
ram", disse.

Acrescentou que foi
morto um cabo do exercito

. libanês e 12 casas foram bas
tante danificadas enquanto
QS sírios iniciavam a busca
dos suspeitos mi aldeia.

A delegacia policial ficou
muito danificada, disse o

porta-voz. Uma delegação
encabeçada por um parla
mentar de Deir El Ahmar foi
ao Palácio presidencial para
protestar pela enérgica ação.

A ação seguiu a uma série
de enérgicas medidas de se

gurança tomadas pelos sí
rios no norte do Líbano para
impedir a onda de assassí
nios de vingança entre os

clãs cristãos direitistas tra-

vados em uma luta pelo do
mínio político.

Os efetivos sírios, em fun
ção de impedir o reinício das
hostilidades' depois da.
guerra civil de 19 meses de
duração, foram fortemente
reforçados com tanques,
lança foguetes múltiplos e

carros blindados de trans

porte nas zonas mais tensas
do norte,

Patrulharam as estradas,
praticaram minuciosas re

vistas de veículos e os bos

ques próximos que se esten
dem desde o local do ataque
de ontem através das mon

tanhas até Deir El Ahmar.
Entretanto, as tropas das

Nações Unidas e os comba
tentes cristãos dividiam o

controle da zona fronteiriça
do sul do Líbano depois da
retirada israelense. Porém o

governo libanês exigiu que
os cristãos se mantenham
em seus quartéis até que o

exército libanês regular
possa substitui-los.

Forças das Nações Unidas
ocuparam 14 posições ao

longo da fronteira sul, de 10
km, enquanto as forças is
raelenses se retiravam para o

outro lado da fronteira.

Parlamentares não confiam
nas afirmações de Carter
Washington - Dois parlamentares norte-.
americanos que dialogaram extensamente com o

presidente cubano, Fidel Castro, expressaram que
não sabiam quem dizia a verdade sobre o papel de
Cuba no ataque rebelde contra a província de

, • Shaba.
Porém os representantes Stephen J. Solarz.e Ant

hony C. Beilenson expressaram que os documentos
apresentados pelo 'governo do presidente Jimmy
Cárter em reuniões informativas secretas não lhes
convenceram da participação dos cubanos.

Carter disse que Cuba treinou e equipou os inva
sores catangueses enquanto que Castro afirmou que
a acusação era falsa e que Carter foi enganado por
seus colaboradores. '"

. Entretanto, membros da Câmara de Represen
. tantes que disseram sentirem-se confundidos sobre

a política norte-americana para a União Soviética e

, África terão oportunidade de interrogar a respeito o

secretário de estado, Cyrus Vance.
Carter comunicou ao representante democrata

Clement J. Zablocki, Presidente do Comitê de Rela
ções Internacionais da Câmara de RepresentanteS',
que Vance responderia as perguntas dos parlamen-

tares do comitê no próximo mês.
Beilenson disse, ao comentar sobre as sessões

secretas informativas sobre Cuba: uÉ justo dizer que
as provas que nos apresentaram não são precisas e

certamente nem um pouco conclusivas".
"Considero que não se acredita entre nós que o

presidente engane intencionalmente o povo norte
americano. Porém, poderia haver uma má interpre
tação.

Creio que as provas em que se baseia o governo
são circunstanciais e por referência assim que um

deve decidir se acredita ou não".
Solarz e Beilenson conversaram na segunda-feira

com Castro durante 9 horas e ali o dirigente cubano
lhes disse que tentou impedir a invasão deShaba.
Carter acusou Castro de conhecer os planos de ata

'que e não fazer nada para impedi-lo.
Solarz expressou que Castro disse, como resposta

a uma pergunta, que "estaria disposto a reunir-se
com o presidente porém .que realisticamente acredi
tava que o presidente não desejava reunir-se com

ele".
O porta-voz de imprensa da Casa Branca, Rex

Granum, não fez comentários imediatos sobre· a

oferta nem outras declarações de Castro.

Zaire troca a liberdade
por um bilhão de dólares

Bruxelas - O Zaire recebeu ontem as primeiras
promessas de ajuda de emergência, depois que esse

país da Africa Central concordou em princípio em

aceitar o controle internacional de sua economia em

crise, em troca de um plano de assistência de um

bilhão de dólares.
Representantes de dez países reunidos nesta capi

tal para salvar a economia da ex-colônia belga co

meçaram a prometer sua ajuda para aliviar as an

gustiantes necessidades de alimentos, combustível,
medicamentos e equipamentos industriais dos zai
renses.

,

Bélgica e Canadá, assim corno uma delegação da
Comissão Executiva do Mercado Comum, fizeram
suas primeiras ofertas ontem de manhã .

.

Estados Unidos, 1tália, França e Grã-Bretanha
disseram que esperariam para receber maiores in
formações antes. de,assumir qualquer compromisso
firme na conferência, que encerra hoje seus traba-
lhos. . .

O presidente do Zaire, Mobutu Sese Seko, con
COrdou em que o Banco Central e o Ministério da
Fazenda de seu país sejam submetidos ao controle
Internacional em troca de receber o bilhão de dóla
res, que lhe permitirá equilibrar a economia do
Zaire.

Mobutu já recebe ajuda militar do estrangeiro.

Tem uma força pan-árabe de manutenção da paz
destacada na Província de Shaba, rica em minérios,
para proteger o país contra toda nova invasão e

.

impedir o êxodo de colonos brancos, cuja presença
é vital para a operação das minas, responsáveis pela
maior parte das divisas do Zaire.

As tropas pan-árabes substituiram os soldados
franceses e belgas mobilizados no mês passado para
expulsar os guerrilheiros
secessionistas que ocuparam a cidade de Kolwezi e

assassinaram civis negros e brancos.
O plano de apoio à economia do Zaire é para

reduzir a corrupção oficial, assim como a ineficá
cia no governo, 101 aprovado em pnncipro numa

conferência de representantes do Zaire, Estados
Unidos, Bélgica, França, Grã-Bretanha, Alemanha
Ocidental, Itália, Holanda, Canadá, Iran, Japão,
Fundo Monetário Internacional, Banco Mundial e

Comissão Executiva do Mercado Comum.
O'plano deverá ser aprovado pelos diversos go

vernos e pelas organizações internacionais corres

pondentes. O Zaire receberá 960 milhões de dólares
em capital de investimentos durante vários anos,

ajuda de emergência num prazo de três meses e uma

quantia não revelada de assistência estrangeira adi

cionaI, presumivelmente em forma de doações e

créditos.

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

GLECI PALMA RIBEIRO MELO
OFICIAL

SELVA PALMA RIBEIRO
OFICIAL MAIOR
VALCYR MELO

ESCREVENTE JURAMENTADO
CARTÓRIO DO 2.° OFÍCIO DO REGISTRO DE IMÓVEIS

EDITAL

TORNO PÚBLICO A QUEM INTERESSAR POSSA
QUE O SR. GREGÓRIO FRONTINO GEREMIAS DEU
ENTRADA NESTE-OFíCIO, CUMPRINDO O QUE DETER
MINA O DECRETO-LEI N.o 58 E LEGISLAÇÓES COM
PLEMENTARES, OS DOCUMENTOS REFERENTES AO
LOTEAMENTO DENOMINADO "DONA MARIA LUIZA"
APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLO
RIANÓPOLIS SOB N.O 26329, ALVARÁ N.O 425 DE

10,03.78, SITUADO EM ITACOROBI, NESTA CAPITAL,
SOBRE UMA ÁREA COM 17.117,10m2, com as seguintes
Confrontações: NORTE mede 288,7Dm confrontando
com terras de Pedro Euzebio Alexandre; Sul mede
231,OOm confrontando com Ana Maria Marques; LESTE,
mede 66,DOm confrontando com o requerente o OESTE
mede 66,OOm confrontando com a Estrada Velha de
tTACOROBI.

A reclamação de quem se julgar prejudicado deverá
Ser apresentada dentro do prazo de trinta (30) dias, a

Contar da publicação do presente edital, por escrito,
Perante a titular que este subscreve.

Florianópolis, 09 deJunno de 1918.

Gleci Palma Ribeiro Melo
TitUlar do Cartório do 2.° Ofício do Registro de Imóveis
desta Capital.

SE VOCÊ TEM UM IMÓVEL PARA
VENDER, ENTREGUE-O A QUEM AVALIA

BEM E VENDE DEPRESSA:

58
A.I3CNZAI:3A S.A.
Quem nos conhece melhor, gosta mais de nós.

Segundo relatos coletados pela
agência norte-americana AP, as

relações das super-potências
se encontram "no seu nível mais

baixo desde a conferência de
cúpula do ex-presidente Nixon
com seu colega soviético Leo
nid Brejnev em 1972".

o militarismo é um

fenôm�no transitório
na América La tina

Essa é uma das conclusões
dos prelados reunidos

emBogotá durante a

realização da conferência
Episcopal Bolivariana

Bogotá - Os delegados
do Peru, Equador c Bolívia à

conferência episcopal que se

realiza aqui declararam que
o problema do "militarismo

não constitui uma preocu
pação essencial para nós" e

assinalaram que seus países
estão em vias de retorno à

democracia.
"O militarismo quando

significa tomada do poder,
ou seja, a instalação de re

gimes militares, é um fenô
meno transitório, pois em

quase todos os países
latino-americanos governa-

.

dos pelos militares,
providencia-se.o retorno ao

estado de direito", declarou
o cardeal Plabo Munoz

Vega, presidente dá Confe
rência Episcopal ' Equato
riana.'

de regimes militares.

O cardeal Juan Landa-

_ zuri, presidente da confe
rência Episcopal do Peru,
lembrou que em Seu país as

forças militares estão se pre
parando para a "entrega do

poder ab regime ordinário
de direito constitucional" e

disse que o primeiro passo
será a eleição de uma As
sembléia Nacional que re

formará a constituição do
ano 33, que "é obsoleta e não
se acomoda em muitos pon
tos à situação e aos proble
mas atuais que o Peru tem de
enfrentar".

O cardeal José Clemente

Maurer, presidente da Con
ferência .

Episcopal Boli

viana, indicou também que
em seu país já está perto a

transferência do poder ao

presidente eleito na votação
convocada pelo governo
Banzer.

corrida armamentista na

América Latina.
"Somos países pobres,

com grandes problemas so

ciais e para nós constitui
uma verdadeira catástrofe

que se empregue tanto di
nheiro na compra de armas

em vez de utilizá-lo na solu

ção de necessidades urgen
tes", disse o cardeal equato
riano Munoz Vega.

O cardeal Maurer disse

que para a Bolívia a compra'
de armas não só é um des

perdício, como também é

perigosa. "Devido ao sola

mento da Bolívia por não ter

acesso ao mar, é inútil que
tenhamos canhões, porque
se atirarmos; os projéteis
irão além de nossas frontei

ras e haverá guerra", assi
nala o chefe da Igreja Cató

lica Boliviana.
Os cardeais anunciaram

que a terceira conferência do

Episcopado. Latino

americano, que será reali
zada em Puebla, México, a

partir de outubro próximo,
se pronunciará vigorosa
mente contra o armamen

tismo.

Moscou - As relações soviético-norte-americanas estão coro'

rendo o risco de cair ao seu mais baixo nível desde que em 1972
tomaram impulso com a conferência de cúpula realizada entre o

então presidente Richard Nixon e seu colega soviético Leonid

Brejnev.
A detenção de um empresário norte-americano e as acusa

ções de espionagem na semana passada são os sinais do apro

.
fundamento do conflito que já se vislumbrava entre as duas

superpotências.
As relações já tinham sido afetadas pela intervenção do

Kremlin na África, pelas acusações norte-americanas sobre as

violações dos direitos humanos na União Soviética e pela falta

de progresso nas negociações para se chegar a um 'novo acordo

de limitação de armas estratégicas (Salt).
,

O sentimento de frustração e irritação cresce em cada uma

das capitais enquanto cada governo trata de demonstrar a seus

respectivos povos que não cederá ante pressões. Isto, segundo
os analistas, reduz a probabilidade de impedir que continue

incólume a política de distensão sustentada por Nixon e Brej
nevo

Um alto funcionário diplomático ocidental afirmou que em

abril passado, as relações entre os Estados Unidos e a União

Soviética estavam no grau. três numa escala de dez graus.

Negou-se agora a fazer novo cálculo, indicando que as relações
a esta altura têm de ser colocadas abaixo de zero.

Acresc�ntou que as duas partes deveriam fazer um esforço
importante nos próximos meses para impedir que a situação

piore, particularmente se os soviéticos se decidirem a processar,
como tudo indica, os dissidentes Alexandre Ginzburg e Anatoly
Shcgaransky e condená-los depois a pesadas penas. O início do

processo de Ginzburg parece iminente.

A imprensa oficial soviética prepara seus leitores para um

período duro, em que gradualmente os editoriais se tornarão

mais veementes na condenação da política do presidente Jimmy
Carter, devido ao discurso que fez em Anápolis, quando propôs
a União Soviética o confronto ou a cooperação com os Estados

Unidos.

O jornal do partido comunista "Pravda" afirmou que o dis

curso do presidente Carter representava uma volta a guerra fria

e, em comentários· posteriores, anunciou que o Presidente

norte-americano enfrentava dificuldades internas e se inclinava

para a direita, adotando o comportamento agressivo de seu

assessor de segurança nacional, Zbigniew Brzezinski.

Os soviéticos vêem em Brzezinski um representante das ten

dências anti-soviéticas de Washington, que foram impostas ao

secretário de estado, Cyrus Vance, e a outros funcionários

comprometidos com o� entendimentos para se chegar a um

acordo com a União Soviética na questão do controle de arma

mentos.

Cyrus Vance e o ministro de relações exteriores, Andrei

Gromyko, devem reunir-se no, mês de julho, na Europa, para
continuar as conversações. Se elas progredirem, as relações
entre os dois países poderão melhorar, mas se isso não aconte

cer, os dias da distensão poderão estar contados.

"No Equador, estamos

muito próximos já do ato CÍ

vico das eleições de 16 de

julho", adiantou o chefe da

Igreja Católica Equatoriana
ao assinalar que os equato
rianos elegerão seu gover
nante civil por voto popular
depois de um longo período

Banzer.
Numa entrevista à im

prensa os representantes da

Igreja Católica nos países
bolivarianos se pronuncia
ram energicamente contra a

\

Bomba das BV
d_eixa parte de
Roma sem luz

NOS.

Roma - As Brigadas Vermelhas, a mais perigosa organiza
ção guerrilheira urbana da Itália, se atribuiu ontem o atentado a

bomba contra U1pa central de produção elétrica que causou a

interrupção do fornecimento de energia a uma ampla zona do
sudoeste desta capital

Um indivíduo que telefonou para a "Acea", o organismo
central de eletricidade, disse que a bomba que causou um

incêndio na central da via Laurentina foi colocada pelas Briga
das Vermelhas informou a polícia.

Foi este o último ataque das Brigadas Vermelhas, o grupo
terrorista que assassinou no mês passado o ex-primeiro mi
nistro italiano Aldo Moro, após mantê-lo sequestrado desde 16
de março.

Os bombeiros controlaram o incêndio depois de quatro ho
ras. Uma das zonas mais afetadas pela suspensão do forneci

l11ento de energia foi o elegante setor residencial de EUR, onde
vivem alguns ministros.

Funcionários da "Acea" disseram que um transformador se

incendiou depois que explodiu uma bomba colocada nas pro
ximidades. Os danos foram calculados em 500 milhões de liras
(550 mil dólares) porém se informou que não houve vítimas.

Meu nome

é Peregrino.
Converse comigo
na Av. Mauro Ramos 178
ou pelos telefones
22-3156 e 22-1447.

.

-

Quero colocar logo
a seu serviço
nossa equipe
de profissionais.
Avaliamos e vendemos
seu imóvél.
Bem e depressa.
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ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCILlO LUZ, 219 - FONE 22-9147

ESTOQUE DE VEíCULOS

Brasília bege saara OK

Brasília marrom saveiros ············ .1978

1300 L branco polar OK

1300 L branco polar 1978

Brasília vermelho málaga 1977
Passat TS prata metálico 1977
1300 L vermelho ibérico 1977
1300 N vermelho málaga 1977

Fiat 147 L azul marinho 1977

Brasília cobre metálico 1975

Corcel branco everest ,.1975
Brasília branco lotus 1975

1300 verde hippie 1974

Chevette marrom claro -:
1973

1500 amarelo safari 1973
1500 branco lotus 1972

1500 verde guarujá :
1971

Rural Willys azul e/branco · .1969

Compramos seu Carro pelo mêlhor Preço.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR ANO
Galaxie LTO Amarelo Claro 1969
Maverick Cupê S. Luxo Branco/Preto 1975
Maverick Cupê Luxo Preto 1974
Corcel Cupê Amarelo 1975
Volkswagen Sedan Azul ....•.....................1976
Chevette Branco 1975
DKW Vemaguet Azul 1966
Dodge RT c/Ar Condicionado Verde 1973
F-600 Luxo Verde 1975
Chevrolet C-50 Verde 1975
'Chevrolet C-50 Bege 1972
F-754x2 Laranja 1968
F-75 4x2 Vermelha

, 1973
F-75 4x4 Verde '" 1972

/lOBO
_'uton,ÓI/8ÍS s.a

- .. ./

PHIPASA
.Avenlda Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

========= CEP 88000 - Flortanópolts .. Santa Catarina
,

. Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Amarelo -

Vermelho -

Turquesa -

Brartea -.

Amarelo -

Bege -

Amarelo metálico -

Bege -

Azul -

Branco -

Vermelha -

Bege -

Branco -

Azul-
Marrom caiu -

Corcel Luxo -

Corcel STD
Corcel ,STD -

Varfi'r:!t-
.

Passat L -

Passat L -

Passat -

Volks 1600 -

Volks 1300 L -

Volks 1300-
Brasília -

Brasília -

Chevette -

Chevette -

Chevette -

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

ANO CÔRM.ODELO

-PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA
BRASILlA
BRASILlA
1300L
1300L
1600
KOMBI
KOMBI

1977 BEGE .

1977 VERMELHO
1975 MARRON METÁLICO
1975 BEGE
1977 BEGE
1977 BRANCA
1977 AZUL
1977 VERMELHO
1977 BRANCO
1976 AMARELA
1978 BRANCA
1976 AZUL

Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

[( � JBlElIRA .MAR
COMERCIAL BEIRA MAR 'VEICULOS E REP.RESENTAções LTOA.

As Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

F 100 Azul OK 1978.

Opala Marrom Ouro Metálico 1977.
Brasília Vermelha ·· 1976.
Passat L Branco : 1975.

Opala Azul : r 1974.
Kombi Azul · .1974.
Chevette B ra nco 1974.

,Volks 1.300 Branco 1974.
Volks 1.300 Verde 1973.
Ford Corcel Vermelho' : 1972.

Dodge O 100 Camionete Misto 1972.

Dodge Charge Luxo Vermelho 1972.
�

� . �

Volkswagem 1300 L OK
Passat "TC" Branco 1977

Volkswagem 1976-L - 1976-S - 1974 - 1973 - Fuscão- ....

Kombi Beg.e 1976

Variant Azul Caiçara 1975

Opala Verde Metálico 1975

Opala Azul ' 1978
Ford - F-4000 - C/Carroceria Térmica 1976
Puma 1970

76 -

72 -

72 -

75 -

76 -

75 -

75 -

76 -

76 -

69 -

76 -

76 -

74 -

73 -

74 -

TUBARÃO: BR 101 - KM. 333 - Fone (0486) 22-0044
CRICIÚMA: R. ITAJAí, 396 - Fone (0484) 33-3299

VEicULOS USADOS A VENDA

MODELO EQUIPAMENTO COR ANO
L-1313/48 3.° Eixo Azul 1976

L-608 d/35 Carr.oc. Madeira Azul 1973.

L-608D/35 Isotérmica Azul 1976

L-1313/48 3.° Eixo Amarelo 1976

Ó�ibus Rodoviário Verde-Creme 1968

, Ónibus Rodoviário Verde-Creme 1968
L-1113/42 3.° Eixo Azul 1972

'VENDE·SE PUMA

Ano, 1975 - cor verde grafite - capota nova, 46.000 km.
Ótimo estado. Aceita-se troca. Tratar fone 22-5444 c/EU.

PASSAT·75

Vendo Passat-75,_branco, em perfeito estado de conservação e

funcionamento, único proprietário. Tratar pelo telefone 33-0111,
Ramal 209 ou 278.

Chevette SL, mod. 76, cor bege, excelente estado de
conservação. Possui toca-fitas TKR/AM-FM, rodas de
magnésio, ant.elétrica, volante italiano. Fone 22-8833 ou

22-8794. Carlos Gomes.

VENDE·SE

FUSCÃO 74.
Vende-se. Tratar c/Rui - Ed. Itaguaçu - Bloco-A 10-
Apto. 13, depois das 18,00h.

"

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

BRASíUAbranca .................................1977 ,

VOLKS 1300L bege ...............................1976
VOLKS 1300 vermelho ............................1976
VOLKS 1500 marrom .............................1974
VOLKS 1500 amarelo .............................1972
PICK-UP VW(2) branca-amareI. ....................1975
VOLKS 1300 marrom ............................ :1974

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r

Ótimo apto. central c/2 dormitórios, dependência
de empregada, garagem, etc. kitinete Junto ao

ponto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a combi
nar, lote n.o 1016 Bal. Daniela. TRATAR FONE 22-
9768 - 22-8770 (horário comerciai).'

.

ALUGA·SE KITINETE -- CENTRO

Kit no Ed. D.� Izabel- Rua Anita Garibaldi, 32. Conjunto
carpetado. Cr$ 2.800,00 - Fone 22.4221.

Uma sala no Ceisa Center.

Tratar teletone 22-6296.

VENDE·SE

Ponto para loja, c/ ou sem mercadorias e instalações.
Tratar à rua Fúlvio Aducci, 972 ou pelo telefone 44-1372.

ALUGA·SE

2 quartos em casa de família para solteiro e casal, sem

filhos. Preço Cr$ 1.500,00 e 1.800,00.

APARTAMENTO NA TRINDADE

Transfiro apto. próximo a UFSC por 36.000,00 a combi nar.

Aceito carro como permuta. Tratar fone 22.4221.

CHÁCARA E LOTE
720m2 -- Pântano do Sul - 35 mil a combinar.
Lote Coqueiros -. 300 mil a combinar.

Ligue 2�!-7488 de 2." à 2." feira, "a qualquer hora". '

ALUGA·SE

LUVA DE LÃ P/INVERNO
EM TODAS AS CORES

E TAMANHOS
LUVA DE ALGODÃO

P/TRABALHO

Seiki Ind. Com. e Confecções Ltda.
R. Dr. Lund, 38 (trav. Cons. Furtado.n.? 363) Liberdade,

São Paulo
Tel.: 279-0699

A "REVISTA IMPOSTO FISCAL", Está admitindo Repre
sentantes para todo o estado de SC.
Apresentar-se: Rua Felipe Schmidt, 27 - 6.0 andar- S/603'
Florianópolis - Fone: 22-3906.

REPRESENTANTES AUTÓNOMOS

TELEFONE COMERCIAURESIDENCIAL
PREFIXOS 44 E 22

Aluga-se: Tratar horárlo comercial - Fones 44-3834 e 44-3603
c/ALTEVIR

VENDE·SE
Um telefone residencial. prefixo 22,

totalmente quitado, por Cr$ 16.800,00
à vista. Tratar fone 44.5540.

VENDE·SE TELEFONES
Dois - prefixo 22 - comercial.

'Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

ALUGO

Telefones prefixo "44". Tratar pelo fone 44-4852 no horá
rio comercial.

COMPRO TELEFONE
Compro telefone comercial prefixo 44 que esteja instalado
atualmente em Barreiros. Tratar fone 44.2677 com Sr.
Jose�

vENDE·SE POR
ALGUNS TROCADOS:

a) 1 - Lambreta ano 1971:

b) 1 - Fotocopiadora 305:
Tratar com o Sr. Elias- Rua Santo Saraiva, 1.155 fones 44-1178 e

44-3400.

••........•............ �
'e e
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•

•

•

•

•

•

••

•

•

•

••

•

•

•

Fabricação própria. Preços diretarnente da fábrica ao con
sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas, sem com

promisso. Há financiamentos. Atendemos, também, em

outras praças.
'

(g) ástor
MÓVEIS,
DECORAÇÓES,
PROJETOS•

• Loja e Show-room: Rua Jerônimo Coelho, 18 - Fone 22-5431
Indústria, Loja, Escritório e depósito: Rua Lauro Unhares. 252 - Trindade

• Fones 33-1316. 33·1691 e 33-1388, •

.....•......� .

FLORIPEL LTDA.

(Distribuidor Henkel e Lalekla)

Precisamos de vendedores para o interior do Estado e .

Capital. Damos preferência a qüern atender aos seguintes
réquisitos:

-

,

- Experiência anterior em vendas
- Curso secundário

-

- Condução própria
- Carta de Fiança

Oferec�m;s salário fixo, ajuda de custo e comissão.
Marcar entrevista pelo telefone 44-5602.

PAINÉIS DECORATIVOS',
IMPORTADOS

Recebemos a nova coleção de painéis Fotográficos para
decorações de paredes.
Temos também os novos modelos de Papéis de Parede e

Vulcatex. Ótimos preços.
VENEZA DECORAÇÓES: - Rua, CeI. Pedro Demoro, 1.711
- Fone 44.4294.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua MaX' Schramm - antigo Posto 5

Estreito=Florianópotis - fones: 44-4140344='1996. '

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00 o m2

Rua: Jeronimo Coelho, 32'5
Tel.: 22-7899

MÓVEIS! i! Especiais e sob medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTDA.
LOJA· MERCADÃO DE MÓVEIS LTDA.

Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899
Solicite nossa visita

AGÊNCIA DE EMPREGAD�S DOMÉSTICAS
Dispomos de cozinheira, copeira, babás, etc. com refe·
rência e garantias. Rua Fel ipe Schmidt, 58 - 13.0 andar cj.
1308 ..

VETERINÁRIA

A Ora. Elizabeth Morrcke Nunes, avisa que devido ao fe
chamento da Associação Rural de Florianópolis. "' Está
atendendo à Rua DOM JAIME CÂMARA, N�o 57 - Telefone
22-6.948. Horário: das 14 às 18,30 horas.
CLíNICA-CIRURGIA - VACINAÇÓES

MAURO MANFFIOLEITI SCARABELOT
vlMÓVEIS

.

Tudo em matéria de móveis de Vimes, Bambu e Madeira.
Av. Aniceto Zachi, 894 - Palhoça-Ponte de Imaruf - SC.

"

I

A.J.IBAGY';� �DVOGADO'
. OAB 1 076 � Crecf299 .,.'

-, ,.,..!t

''i:;,'' ,

'"

Rua Santos Saraiva nO 1666
aluquéis -'Cobranças,

Locações - Direito de Propriedade'
Informações dos imóveispara alugar
pelos telefones - 44-J496 e 44-0341

RUBENS VICTOR DA SILVA
ADVOGADO

Direlto Tributário

PAULO ROBERTO M. DA SILVA
Técnico em Contabilidade

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-3173

oESTADO
CHAPECÓ

. Rua Uruguai, 1458
Fone: (0497) 22-0706

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

ORACÃO AO DIVINO
ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que me ilumina
todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em

todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-lhe pOJ tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de você e por maior que seja a ilusão
material não será o mínimo da vontade que sinto de um dia estar

com você e todos os meus irmãos na glória perpétua.
OBS.: Fazer esta oração 3 dias sequidos, fazendo o pedido (dentro
de trêsdias será alcançada a graça, por mais difícil que seja).
PUBLICAR ASSIM QUE RECEBER A GRAÇA. L.L.A.F.

•

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, Vos que esclareceis tudo, que ltumtnais todos

os caminhos para que-eu atinja o meu ideal, vós que me dais o dom
divino de perdoar e'esqêJêéer o·mal que me fazem, que em todos os

instantes de minha vida estásíllomig,ªoquem, neste curto diálogo,
agradecer-vos por tudo e confirmar, mais uma vez, que não quero
separar-me de vós. Por maior que seja a ilusão material não será o

mínim'o da vontade que sinto de um dia estar convosco e todos os

meus irmãos, na glória perpétua. Amém.

IA pessoa deverá fazer esta oração durante 3·dias seguidos, sem

fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais

difícil que seja. Publicar assim que receber a graça) - N.H.S..

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel, marca VOLKS
SEDAN 1300, cor branco, placa n.o CH 0963, chassis BJ-529.685,
ano 19n, de propriedade.do Sr. HADY CARLOS ALMEIDA.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos da Camioneta, marca Chevrolet,
placa CH-0129, chassis C154BR05835B, certificado n.> 0214478 do
Sr. DOMINGOS ALBINO RECHE.

Chapecó, 09 de junho de 1978

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do carro marca Willys, tipo
Pick-Up, capacidade 1.000 kg, placa GM-0424, chassis
6-922102383, de propriedade do SR. FIORAVANTE DE BARCELOS.

Chapecó, 09 de junho de 1978
J

Foi perdida Carteira de Identidade, pertencenfe ao Sr.
Leonir Luiz Zanoto,

DOCUMENTO f»ERDIDO

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos do automóvel marca Ford Galaxie
500, 'cor branco, ano 1968, placa PJ 0327, chassis n.?
LA54GUI0535, de propriedade do Sr. Silvio Koliver, res. Ilha Re
donda - PALMITOS.

·DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos, TRU, CERTI
FICADO E SEGURO. Pertencente ao Sr. Almegam Ltda.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos Carteira de Motorista,
Carteira de Identidade, Título de Eleitor, pertencente ao Sr. Odilo
Reckzigel.

DOCUMENTOS QÜEIMADOS
. \.

Foram queimados os documentos pertencentes ao Sr. Ge
nesi Ely Filipin, Certificado, TRU, e Seguro.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
O Sr. Ivo Zen, declara que foram extraviados os docu
mentos do carro marca Chevette, cor bege, placa BO-2295,
ano 1977, chassis número 5D11AECG112429, e o certifi
cado de número0072117. Brusque, 12 de junho de 1978.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

L-107-CENTRO: Dois pavimentos, 2.° e 3.°, con

tendo cada um 530,00m2, 4 salas, carpet, ar

condicionado, BWCs, e garagens. Cr$ 95.000,00.
L-129-COQUEIROS: Apto. contendo 3 quartos,
living, cozinha, dep. empregada, área de serviço e

carpet. Cr$ 4.500,00.
L-136-.CENTRO: Apto. situado no Ed. Dias Velho,
contendo 3 quartos, living, copa, cozinha, BWC,
dep. empregada e área de serviço. Cr$ 5.000,00.
L-138-COQUEIROS: Apto. Ed. Itamaracá, contendo
3 quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço e

garagem. Cr$ 3.750,00.
IMÓVEIS À VENDA

C-344-COQUEIROS: Casa c/living, sala, jantar, 3

quartos, BWC, dep. empregada, area serviço,
garagem, quintal, armários embutidos, estante.

Cr$ 970.000,00.
T�194-COQUEIROS: Terreno com 363,00m2. Cr$
250.000,00.
T-196-SACO DOS LIMÕES: Terreno c/390.,OOm2.

. Cr$ 190.000,00. .

T-219-CANASVIEIRAS: Terreno c/4.060,00m2. Cr$
120.000,00.
T-224-CENTRO: Terreno com 570,00m2. Cr$
1 14000000

·e A I ImOVEIS
eRECI -se 228 - eGC 83.286.195/0001·05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fones: 22-8588 - 22-9514

FLORIANÓPOLIS - se

VENDE

. .

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos de vários outros, Aceitamos troca, mantemos plantão aos

sábados e domingos até as 12:00hs.
"

'

APARTAMENTOS
Ed. Alpersted - c/2 quart, 1 suite.
Ed. Mansão de Heidelberg - 2 qtos., suite
Ed. Ivo Silveira - c/1 e 2, garagem
Ed. Visconde de Ouro Preto - 3 qtos,
Ed. Jorge Daux - c/3 quartos

'Ed, Ana Terezia - c/2 qtos., suite.
Ed. Malaga - c/2 e 3 qtos., salão.
Ed. Mozart - com 3 qtos.
Ed. Vitor Meireles - 2 qtos, suite.
Ed. Santa Catarina - 2 qtos.
Ed.Ttarnaraca.
CASAS
AGRONÔMICA - C/2 qtos., suite, garagem.
CAPOEIRAS - C/6 qtos., garagem.
ESTREITO - C/3 qtos., e garagem,
ITAGUAÇU - C/3 qtos., suite e garagem

. COQUEIROS - C/3 qtos., garagem.

.

I ,

SÃO JqSÉ - C/3 qtos. garagem.
BALNEARIO - 3 e 4 qtos., garagem .

SAMBAQUI - C/2 qtos. e garagem.
CAPOEIRAS - C/3 qtos., suite e gar.
SACO qos LIMÕES - C/3 quartos,
CACUPE - C/5 qtos., suite e garagem.
TERRENOS
TRINDADE - 1.375m2.
BOCAIUVA - 840m2
LAGOA - 384m2

JURERÊ - 450m2
CENTRO - 378m2
SACO DOS LIMÕES - 9.000m2

CANASVIEIRAS - 480m2
TIJUQUINHA - 8.000m2
BALNEÁRIO DANIELA - 374m2 .

, .

� �ç.,.'
• • i" <

\

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros'
.

Fone 44·1278 CRECI·57
",

.

ALUGA.SE;
J. ATLANTICO _ c/2 quartos, Apto. 2.° andar Cr$ 3.000,00
CENTRO - Apto. c/3 quartos e telefones Cr$ 4.500,00
CENTRO - Apto. c/t quartoe garagem Gr$ 4.000,00
CENTRO - Sala p/escritório ED, ATLAS Cr$ 4.500,00
CENTRO - sala p/escr. 235m2 c/garagem Cr$ 25.000,00
'PALHOÇA - casa de material 3 quartos Cr$ 2.300,00
ESTREITO _ Loja, ed. 2 pavimentos 600 m2 Cr$ 23.000,0.0

,SOL CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.
ADMINISTRAÇAO E; VENDAS

Rua Tenente Silveira, 46 - Ed. Atlas
.

1.° andar -'- sala 101 - fo ne 22-8100.

.'_,i ",' ,1S U9··')",_�,,":.... .. .. '
.;._,. .

, TERRENPS'_JV,E·ND,E.SE·ôlf.''-'''·'--; ,,""'lIVi',

TRINDADE - próximos 'da 'Univítrsidade, Eletrosul, com rede de

luz.. água e calçamento - 'Cr$ 140,000,00 à vista e/ou em

facilidades.
AGRONOMICA - próximo da ACARESC e da rua Aristides
Lobo, área de 396m2 - Cr$ 150,000,00 à vista.

COQUEIROS � área de 360m2, com magnífica vista para o mar

- Cr$ 250.000,00 à vista, aceita-se sala de escritório no ED, Dias

Velho ou apto. de 1 quarto, -c
.

BARREIROS - JARDIM DAS ACÁCIAS, lugar de futuro para
construir ou morar, com luz, água e calçamento, frente para a

BR-101 a 100m. do Trevo da Cohab - Cr$ 120.000,00 à vista ou

�m facilidades,
•

'PALHOÇA - JARDIM AQUARIUS, no Passa Vinte, ruas com

meio fio, Cr$ 40.000,00 à vista ou em facilidades com entrada' de

Cr$ 8.000,00 e 40 prestações de Cr$ 1.600,00.

CASAS - VENDE·SE:
J. ATLANTICO - em fase de acabamento, 3 quartos, dep. de

empregada, 2 banheiros, abrigo p/carro, terreno murado - Cr$
600,000,00 à vista ou financiada,
ESTREITO - próxima da Av. Sta. Catarina e Tereza Cristina, 4 .

quartos, 2 banheiros, abrigo para carro e rua calçada - Cr$
650.000,00 à vista ou a combinar.
COQUEIROS - amplo terreno com vistas para a cidade, prox,
de padarias, farmácia, escola, ponto de ônibus, 3 quartos, 2

banheiros - Cr$ 750.000,00 aceita-se apto. ou casa no negócio
ou terrreno, s/tlnanc.

APARTAMENTOS - VENDE·SE
CENTRO - c/2. quartos, dep, de empregada, frente para Av.

Herc. Luz - Cr$ 723.155,82 à vista ou financiado junto a CEF

com entrada de Cr$ 60,000,00.
CENTRO - .kitinete, área de 56m2 'em fase de acabamento,

entrada de Cr$ 53.475,00 mais Cr$ 15.000,00 c/30 d. e Cr$

346.316,00 financiado CEF até 25 anos.

CENTRO'- c/2 quartos, área de 71m2 em Ed. quase acabado,
entrada Cr$ 120.000,00 a combinar, mais financiamento de Cr$
412,167,00 CEF prest. de c-s 4.971,00,
CENTRO -- área de 63m2 - kitinete à rua F. Schmidt, c/ vistas

para o mar - entrada de Cr$ 65.000,00 mais - Cr$ 338.000,00
financiado em 25 anos, I

.
ALUGA

CASA CENTRO - 3 quartos (carpet), dep. de,empregada,
garagem, demais dep, Cr$ 6,000,00.
CASA - 3 quartos (suíte), carpet, dep. de empregada,
garagem, demais dep., churrasqueira, Cr$ 6.000,�0.
ED. AND.REIA, apto., 1 quarto, carpet, dernais dep.
3.500,00,
ED. ITAMARATI, apto., 3 quartos, dep. de empregada,
garagem, 6,000,00.
COQUEIROS, apto., 3 quartos, demais dep . ., garagem
3,800,00.
CANASVIEIRAS, apto. e casa mobiliada 30m do mar.

ED. ATLAS, sala 111m2., garagem (comércio).
KITINETE ED, GOV. Felipe Schmidt, ótimo preço
3.000,00. .

\

VENDE
CASA CANASVIEIRAS, Ótimo preço 170.000,00.
ED. CLÁUDIA, 2 'quartos, carpet, dep. de empr. esqua
drias de alum. interfone, demais dep. Entrada 20,000,00,
saldo financiado.
CASA BOM ABRIGO, 2 quartos, toda c/armários embuti

dos, living, sala de TV, copa cozinha, área de serv.,

garagem fecha,da, ótimo preço.

VENDE·SE

1) Casa Waldemar Ouriques 179m2. - 570.000,00
2) Casa São Pedro 116,05m2. - 550.000,00
3) Casa Jardim Atlântico - 430.000,00 .

4) Casa Jardim Itaguaçu - 2.400:000,00
.

5) Casa Jardim Itaguaçu - 2.000.000,00
6) Casa Santa Mónica - 850.000,00
7) Terreno ltaguaçu - 270.000,00
8) Apto 2 quartos (central) - 580.000,00

ALUGA·SE

1) Apto. 3 quartos mobiliado (central) - 5.500,00
2) Apto 1 quarto - Trindade - 3,000,00 .

3) Casa mobiliada Lagoa - 4.500,00
4) Sala Felipe Schmidt (142m2) - 12.000,00
5), Casa Chácara do Espanha - 8.000,00
6) Casa Itacorubi c/teletone - 13.000,00
7) Casa Angelo Laporta - 16,000,00

REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.
Alpersted -Ioja 04 - CRECI n.? 58 -fones 22-3537 -22-6551 -

Fpolis.

Rua: Jeronlmo Coelho 325f

(il PREDIBENS 1 Te_I.:_22_-7_89_9_--'- -.. incorporad�ra , construtora e imobiliária ,.:J a::. Av. Rio Branco, 104 -�ICRECI1-31- ,

!:��Q!����, Fones -'- 22-6099, 22-6756 e 2'2-4769
. f'

IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

,

\'

/

ÓTIMO NEGÓCIO
Apartamentos em Coqueiros, com água
quente, gás central, g�ragem, synteko.
Aceita-se terreno de.entrada (que seja de
boa comercialização). Transfere-se pres
tações de financiamento.

PREDIBENS -CRECI131 - AV. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804 .

_ PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO
SALVADOR lotes a partir de Cr$1.200,00 mensais preço de

lançamento - perto de grupo escolar padaria etc.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala ..

de jantar- cozinha, BWCsocial, garagem p/2 carros, área
deserviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinare
assumirum financiamento com prestação de Cr$4,282,00.
BALNEARIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais,
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência corn

á

quartos, sendo umasuite, sala, salade jantar, cozinna, BWC
1

social, área de serviço, garagem, dependência de ernpre-"
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTPA !

Af:'ARTAMENTOS
PELO

MENOR PREÇO

Localizado no Bairro de Co
queiros. São de 1 e 2 quartos
"com garagem" e demais
dependências aproveite
nossa oportunidade de preço
e condições. Otimo acaba
mento e financiamento pela
Caixa Econômica Federal.
Vendas: Diretamente na em

presa ou solicite a visita do
corretor.

ALUGA-SE
CENTRO - Excelente apto. 3 quartos, dep. empregada,

, acortinado c/teletóne Cr$ 6.000,00 .

CENTRO - Ótimo apto. 3 quartos, 2 banheiros, 2 salas, arrn,

embutidos, Cr$ 6.000,00
ESTREITO - Excelente casa alvenaria, 3 quartos, living,
garagem. Cr$ 5.000,00
COQUEIROS - Ótima casa, 1 suíte, 3 quartos, arrn. embuti

dos, garagem. Cr$ 7.800,00
COQUEIROS - Excelentes aptos 2 e 3 quartos, living, sa-.

cada, garagem. A partir de Cr$ 3,700,00.
VENDE.SE B"RBADAS

J. ATLÂNTICO - Ótima casa alvenaria, nova, 120,00m2. Cr$
450,000,00, sendo Cr$ 60,000,00 de entrada e saldo de Cr$
5.700,00 mensais,
BARREIROS: - Ótimos lotes a partir de Cr$ 60.000,00, Em
rua em fase de pavimentação.
TRATAR FONE: 44-3989

ALUGA-SE

TERRF.NO - VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000in2 (48,50x61 O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos tones(0482) 33-1866,33-1926,33··1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo-

.

lls.
.

ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS
COLOMBI DE ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Fúlvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - CRECI 175

CASAS
Co�ueiros - Ótima casa de alvenaria Recém construída 1

suite, 2 quartos, salas, estar, jantar, BWC, lavabo, copa,
cozinha,2 garagens, churrasqueiras, dependo compl. em

pregada, grande terreno, toda �e tijolinho à vista - Preço-
9.500,00
BARREIROS
3 quartos, 2' salas, copa, cozinha, garagem, BWC, Cr$
2.300,00.
PONTE DE BAIXO
3 quartos, sala, cozinha, garagem, BWC, Cr$ 2,200,00'
APTO. -,

Campinas· 2 quartos, sala, copa, cozinha, área serv., dep.
completa empregada, garagem - Cr$ 3.700,00.
SALA CENTRO
Uma sala comercial - à Rua Francisco Tolenti no - Perto do
terminal de ônibus, com 130,00m2 1.° andar, janelas de
alumínio, BWC, etc. Uma ótima oportunidade,' Cr$
8.000,00.

- Apartamento no Centro, com 3 quartos (1 suite) sala,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência completa de

empregada, telefone, garagem.
- ED. Itamaracá, próximo ao Hoepcke Veículos.

Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinha, área. de

serviço, garagem, armários embutidos, acarpetado e

cortinado. Todo mobiliado.
- Sala térrea no Centro, ED. Dona Isabel, própria para
comércio.

'

adbel .

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOÁ. _

RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 443742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

'.ALUGA-SE,
APARTAMENTOS:
1 - Finíssimosaptos. no Edifício Belvedere - Av. Rubens de

Arruda Ramos - Centro.
2 - Ótimos aptos no Edifício Village - Trindade e/telefone.
3 � Excelentes aptos no Edifício Itaguaçu - Coqueiros,
4 - Ótimos aptos no Ed. Dona Zilda ao lado do Mercado
Odivan - Estreito.
5 - Excelentes aptos c/2 e 3 quartos no Conj. Residencial

Itagyaçu - J. Atlântico. .

6 - Otirno apto na rua Fulvio Aducci - altos da Telesc -

Estreito.
.

7 - Excelente apto c/2 quartos no Ed. Daniela - Rua Anita

Garibaldi, 14 - Centro .

. 8 - Ótimc apto na rua Manoel de Oliveira Ramos n.O 08 -

Estreito.
9 - Excelente apto térreo na rua Abelardo Luz, 86 fundos -

balneário.
10 - Ótimo apto na rua Altamiro Guimarães, 75 - Centro.
11 - Exct�lente apto na rua Antonieta de Barros, 160 -

Estreito.
12 - Finíssimo apto c/armário embutido, telefone na Av.

Mauro Ramos - Ed, Guarujá.
-

13 - Excelente apto c/3 quartos na rua Antonieta de Barros
n.? 30 - Estreito.
14 - Ótimo apto na rua Aracy Vaz Callado n.o 242 o/três

quartos - Estreito. (
15 - Excelente apto c/armários embutidos na Av, Hercílio
Luz - Ed. Cristina - Centro.
16 - Ótimo apto na rua' Henrique Boiteux - altos da Itapemi
rim - Estreito,
SALAS:

1 - Excelente sala e/telefone no Centro Executivo Miguel
Daux - Centro.
2 - Ótima sala na rua Olavo Bilac n.o 44 - Estreito.
3 - Excelente sala na Av. Tereza Cristina - Estreito.
CASAS
1 - Excelentes casas na rua Marechal Rondon n.ss 9 e 14-
Jardim Atlântico.
2 - Ótima casa na rua Visconde de Cayru - Estreito.

. ....
.. .:.

AV •. B·EI·�A:M4","O�rE··.··
- Vende-se terr�no cOn,:l :1�7',,?Orrt2 � 'a· casa,
com 98.70m2. Ótimo ponto para montar eo

mércio {de esquina}; Parte j� está finlilPct�a
pela CEF.

. .

,

". .' .

.

.. .

- Vende-se na subida da. Felipe $chmrdttlJ'tJa
loja e sobre-loja, própria para Ola. de Segurpsr·
Clínica, etc. (no lérrepJ ."

.

"

.. '

. '.' .<'
PREDIBENS - CRECI.·t3'l� Av. Riolaranpo, 1�,
Fones: 22�6099 - 22-4769 - 2��2804

=

OPORTUNIDADE

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de, ocasião com facilidades de paga
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. Silva Fones 22-7026 e 22-6307.

PREDIBENS - CRECI131 - AV, Rio Branco, 104 - Fo
nes: 22-2804 e 22-4769.

i � -J

! r-----------------------------------------�

CASA

TERRENO EM CANASVIEIRAS
VENDE·SE

10 - Um terreno o/área de 840m2
20 - Terreno e/área de 1.200m2
30 - Terreno e/área de 1.580m2 frente p/o
mar.

Tratar - Rua João Pinto, 21 - conj.
22-2082 -'CRECI 078

Fone

I
I
I

I ����������'-�-

II Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e

I instalações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blurn, n.O 141 -

f sala - 5 c/ área de 320m2, que contém: Decorações

l 'interna, balcão, prateleiras, luminosos, tudo por apenas

r
Cr$ 70.000,00. Interessados tratar com Sr. Elias.

.

Por motivo de mudança, transfere-se financiamento
de excelente casa, localizada junto à nova sede da
Eletrosul e da Universidade Federal- composta de

arnplolivinq - sala de jantar - lavabo - 4 quartos (1
suíte com closed) - banheiro social- copa/cozinha -

�

dependência completa para empregada - área co

berta churrasqueira - armários - quintal - etc. - pou
.pança facilitada ver e tratar no local: Rua 2 h.o 27 -

Bairro Jardim Cidade Universitária - Trindade.

Com área de 390 m2, equipado com armários, divi
sórias modernas, porteiro eletrônico, carpet, cabos
telefônicos para instalação PABX, sem condomínio
e de propriedade particular. Chaves na:

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104 -

Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

Rua: Santos Saraiva..f tõõ - fones 44-1178 e 44-3400,

ALUGA·SE PRÉDIO
NOVO NO CENTRO

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

PORTAS ENTALHADAS

, , REFÚGIO
Executive's Bar

, ,

,

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS
/

.

(via Cons. Mafra)

,

PO DE PEDRA,
E PEDRISCO PARA

.,

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREíRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na, grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 240,00
Rua: Jeronimo Coelho, 325

leI.: 22-7899

11/T�EVOcopiadora
� CÓPIAS HELIOGRÁFICAS· XEROX

PLASTIFICAÇÕES - ENCADERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

-

RUA ANITAGARIBALDI, 30 - TEL 22-7970- Fpolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vão trabalhar!
Aquele furor pictórico de alguns dois anos atrás,
quando todos, uníssonos, afirmávamos que,
.nas artes, Florianópolis se sobressaia a� plsti
cas, pelo atual e chocho movimento, parece
coisa de um passado dos mais remotos.

bode expiatório de toda a situação- como se_os
artistas só trabalhassem, só criassem, em função
da sua sobrevivência, como se dar asas às férteis

imaginações não fosse muito mais importante
do que míseros cinco mil cruzeiros que hoje
podem enfeitar uma parede mas não enche bar
riga de ninguém.Cadê aquelas exposições feitas pelas galerias que

não pintam mais? Cadê aquela vontade louca do
Peixoto em querer mostrar o talento de muitos
em exposições que ma-rcaram época? quando
despontou gente talentosíssima que acabou
caindo no esquecimento da maioria. Cadê �s

.

colecionadores e eventuais compradores?

Aliás, foi em época de crise que surgiram alguns
dos mais importantes e belos desempenhos de

pláticos de todas as épocas. A picassiana �uer
nica, exemplificando aos extremos, está lá, no

Museu de Arte Moderna de New York, e não
nos deixa mentir.A desculpa é posta em cima da crise financeira,

E tu também, Max Moura, Vê se te toca e deixa de lado essa

cara de debochado. Vai pintar daqueles quadrinhos que tão
bem sabes fazer e programa com o Peixoto uma exposição pros
próximos dias que todos estão ávidos pra sacar a quanto está a

tua inventiva cabeça.

Até outubro o grupo Diomísio Freitas terá ativado a sua TV
Eldorado, canal9, que receberá programação Bandeirantes,
aquela que restringe-se a filmes, jornais e shows da melhor

qualidade ..

*
Triste do Avaí que não

teve a mesma felicidade
do Figueirense em

participar de um

campeonato nacional em

época de Copa do
Mundo: o fiasco
seria abafado...

A sua imagem, de início, chegará somente até Imbituba, No

entanto, em princípios de 79, Florianópolis terá mais essa

opção em tevê; e até o final do próximo ano Santa Catarina
inteira estará captando imagem gerada em Criciúma, num

enorme e arredondado estúdio já em fase final de constru

ção, num dos pontos mais altos da cidade.

Aliás, é incrível como a
l(.;u

Copa -anda abafando

essa'��zinha:loda
que aí está, _

.: ..

Não, não é a TV Cultura

que está amarrando a

parte do programa'
dó Silvio Santos que
mais excita o catarinense,
aquela que mostra

uma Laguna se exibindo
em vitórias e empates.
Mas sim, a própria
produção do programa, em

São Paulo, que só
está esperando a

Copa do Mundo acabar

pra voltar a

lagunar.
.
Vocês precisavam ficar sabendo da bafafá que

deu por ocasião da inauguração da

loja M, Rosenmann de Blumenau, quando dois

conhecidíssimos e badalados jornalistas
.

de amenidades se pegaram aos tapas e

palavreado - e mais detalhes não posso
contar por questões de ética profissional.

*

•

Esta já era de se

esperar: segundo
voz corrente, o.

Salomão Ribas, quando
:0 seu governo acabar,
�divinhem pra
onde e que irá?
Oras.epro Tribunal
de Contas, é claro.

No entanto procurem saber de todo o rolo

porque o lance foi hilário, , ,

•
Não se preocupem com a

crise financeira que

está se -abatendo sobre

Florianópolis que ela,
a cida<i, não há de

.

despencar: a corrente

pra trás é tão grande,
com todos se encostando
uns nos outros, que
a solidez torna-se

impenetrável. , ,

• Docilidades

A dona Dilza é uma senhora daqui mesmo, da
rua General Bittencourt, que um dia, lá pelas
tantas, resolveu se mandar pro Rio, Foi, viu, se

casou, ganhou uma filha, a Dilza Maria, fez
malhas 'que causaram ohhhs no soçaite .caríoca,
até que resolveu dar asas as suas mãos de fadas e

partir pros docinhos e salgadinhos da Sinhá
Chica que empapuçava as cercanias da rua

Montenegro, em Ipanema.

Como boa ilhoa, um dia ela voltou, E entre

armas e bagagens, filha, netos e marido, trouxe

a sua Sinhá Chica (por sinal ó nome da sua 'vó)

que está fazendo estalar línguas de uma cidade
carente de docínhos. E aonde antes um elevador

panorâmico era a atração maior, no Beira
marino Belvedere, ela se instalou, O resultado
deu no que deu: tá todo mundo engordando com

quelas miudezas que a g�nte não consegue parar
de provar_.

",
\

x-x-x

Em Blumenau o elegante
casal Ina e Dieter Hering,
em sua bela residência re

cebeu um grupo da socie
dade para um drink, antes

do jantar no Plasa Hering,
Homenagem ao casal
Maria Cecília e Manoel
Rosenmann.

x-x-x

Na igreja Santa Margarida
Maria, no Rio de Janeiro,
ontem às 20 horas deu-se a

cerimônia do casamento da
_ Senhora Renato Viana e Sra. Rosenmann.

bonita Beatriz Elise
Moellmann Ferro e João de no Palácio d�s Bandeiran-

lestra sobre arte, no auditó
rio da FUNART.

Em Blumenau, o elegante
casal que é notícia nas mais
conceituadas colunas do

país, Maria Cecília e Man
oel Rosenmann receberam
convidados para o coquetel
de inauguração da 31. a loja
M, Rosenmann, O aconte

cimento que foi de pleno
êxito, teve o compareci
mento do mundo elegante
daquela cidade: Prefeito e abertura do Congresso será
Sra. Renato Viana, Laércio
Silva e Sra., Dieter Hering_ -

e Sra., Paulo Malburg e

Sra., Dr. Bruno Malburg,
Rudi Affonso Bauer e Sra.,
Dr. José Bonifácio da

Silva, Waldir Hoemke,
Hans Prayon, Sérgio
Coimbra, Antonio Carlos

Cechinel, Sérgio Alberto

Nobrega, Sérgio Margarida
Werner Greuel,Dr. Walde
mar Barbosa e Sra., Co
mendador Aloisio Camargo
Araújo, Dr. Luiz Benjamin
Pereira e Sra. e o Jornalista
Carlos müller.

x-x-x

O Ministro da Saúde, Al
meida Machado, confir
mou sua presença no 5. o

Congresso Mundial de Ci

rurgiões especializados em

problemas gastroenteroló
gicos a se realizar em São
Paulo. A solenidade de

Os casais Maria Cecília e Manoel Rosenmann, Ina e Peter He

ring e Jornalista Neusa Hoemke.

das bodas de prata do casal neiro para ver a moda 78 outro ponto da cidade.
Maria e Paulo Collares. para "Gipa Modas", a bo-

x-x-x nita Sra. Gisela Coelho.
Já chegou a Laguna, o co- x-x-x

mentado e valioso iate, do O studio de doenças da
futuro senador dá Repú- professora Juçara Terrats,
blica, industrial Diomício com cursos especiais, terá
Freitas. início em agosto próximo

vindouro, O stúdio está
sendo instalado na sala 30 I
do edifício Dias Velho.

x-x-x

Flash, a movimentada loja
de roupas arrojadas está
remarcando seu estoque
para se estabelecer em

X-4-X
Será nos últimos dias do
corrente mês, a festa do I. o

aniversário da movimen
tada Cantina Di Carlo.

x-x-x

Viajou para o Rio de Ja-

x-x-x

Ontem, a Sra. Zenita Gui
lhom Pereira de Mello um

grupo de Sras. de nossa so

ciedade para um chá, na

Sinha Chica.

x-x-x

O presidente da Besc Fi
nanceira, Eduardo Santos
Lins, liberou recursos para
financiamento de equipa
mentos rodoviários para
diversas prefeituras em

nosso Estado.

Se�horas Suely Malburg e Maria Cecília Rosenmann
em companhia deste colunista.

teso •

Senhora Jane Silva em companhia de Maria Cecília
Rosenmann.

Siqueira. Após a bênção na

sala de recepção da igreja,
os noivos e familiares rece

beram cumprimentos,
x-x-x

Dona Neja Nunes, 'proprie
tária do It Cabeleiro, como

convidada. especial, partici
pou do I. o Encontro de

Cabeleiros, realizado do

mingo último, no O'Loffi
ciel Cabeleireiro.

x-x-x

O professor Osmar Pizani

Encontra-se no Rio de Ja
neiro a convite da Funda
ção Nacional de Artes. Pi:
zani, no Rio, proferiu pa-

x-x-x

Nilvio Scussel está che

gando de uma viagem a

São Paulo: Na capital pau
lista Scussel e Ronaldo

Waltricki, jantaram no gos
toso Plano's Bar.

x-x-x

A elegante Sra. Ilona Rabe
Schmithausen em compa
nhia de suas lindas filhas
foi vista na boutique Petit
Fleur.

x-x-x

Na Igreja Santo Antonio,
foi celebrada missaem ação
de graças pela passagem

HORÓSCOPO �,OMAR
CA-RDO'50-

ÁRIES - Bons pressentimentos relacionados com seus negócios e sua

situação financeira, farão com que tudo mude para melhor. Dia dos
mais positivos aos assuntos íntimos e as questões sentimentais e amo

rosas. Pode viajar.
TOURO - Nestes últimos graus que antecede a entrada do Sol e sua

terceira Casa Astral, maiores serão as possibilidades de se realizar
materialmente, através dos bons negócios e pelo esforço no trabalho.

. Aprovei te. .

GÊMEOS - Melhora total da saúde e das chances de sucesso geral.
Aja com inteligência e com perícia que conseguirá chegar onde pre
tende hoje. Êxito pessoal, social, elevação do caráter e felicidade in
tima e amorosa.

CÁNCER - S� aniversaria no primeiro decanato de Câncer, hoje terá
maiores possibilidades de sucesso profissional e social. Mas, não des
cuide da saúde, do seu crédito e de sua moral, principalmente. Êxito
nos _estudos e pesquisas. .

LEAO - Neste dia, procure tomar decisões rápidas, acertadas e lu
crativas, pois o bom fluxo astral estã lhe favorecendo eijilOtodos os

sentidos. Sucesso em viagens, na vida sentimental e amorosa e em

novas amizades.
VIRGEM - Muito boa influência astral para solicitar o aumento de
seus vencimentos ou para fazer empréstimos bancários. Sucesso pes
soal, social e exaltação profissional, também estão previstos. Pode
amàr e viajar.

.

LIBRA - Dia dos mais apropriados para cuidar dos assuntos familia
res sociais e pessoais. Receberá proteção inesperada e sua inteligência
a capacidade criadora se elevarão, Êxito em viagens e no romance.

ESCORPIÁO - Perigos de inflações em vários setores, Tome. muito
cuidado para que seu crédito e moral permaneçam elevados. Con
tudo, o fluxo denota sucesso em investigações, pesquisas e na medi
cina. Neutro ao amor e viagens.
SAGITÁRIO - Dia dos mais felizes ao casamento e às coisas que
estão ligadas ao seu coração, Bons lucros devidos aos bons contatos
com o sexo oposto e elevação social através da influência de um na-

tivo de Gêmeos. ,
.

CAPRICÓRNIO - Não assuma qualquer responsabilidade sem antes'
pensar bem, principalmente em se tratando de negócios. A saúde será
bastante boa, bem como as chances de progredir profissional e finan
ceirainente. Pode amar.

AQUÁRIO - Bons contatos com pessoas bem intencionadas e de fi
nanças elevadas, farão com que solucione boa parte de seus proble
mas neste día. Êxito em jogos, sorteios, loterias e harmonia no setor
romântico.
i'EIX.:ES - Õúmo dia para assinar contratos, documentos e assumir'
negócios de monta. Não se precipite se houver alguma oposição no lar,
pois tudo deverá terminar bem. Sucesso em viagens, transportes e no

amor.

Governo do Estado de Santa Catarina. Secretaria da Indústria e Comércio. Companhia
Hidromineral de Piratuba S/A C.G.C. n.v 83.076.315/0001-40 lnsc. Estadual n.o
250.175.940.Aviso de Licitação. A Companhia Hiqrornineral de Piratuba S/A leva ao
conhecimento dos interessados, que se }!cha aberta a Tomada de Preços. Edital n.o
02/78 para aquisição de: balcões de fórmica, balcão frigorífico, mesas de fórmica,
cadeiras e banquetas empilháveis de fiberglass, para aquecimento de lanchonete e
Balneário. Cópias do edital contendo a relação completa dos. equipamentos a serem

adquiridos estão à disposição dos interessados nos seguintes endereços: a) Escritório
da Cia Hidromineral de Piratuba S/A, em Piratuba. b) Protocolo da Secretaria da
Indústria e Comércio do Estado de Santa Catarina. Rua: Trajano n.> 18, 4.° andar,
Florianópolis. O prazo para a entrega das propostas se encerra às 15 horas do dia 30 de
junho de 1978. Piratuba, 09 de junho de 1978. Oswaldino José Baby. Diretor de
Operações.

. HM/ELGIN
NA PASSARELA, UM DESFILE QUE VOCÊ

NUNCA IMAGINOU.
Hoje, às 16' horas nas dependências do Li ra Tênis Clube à Rua Tenente

Silveira, sensacional desfile com os últimos modelos para o inverno,
verão e meia-estação, confeccionados com a máquina de tecer Elgin,
modelo 820, bem como com O seu mais recente lançamento, modo 829.
Será um desfile que você nunca imaginou, cheio de cores, graça e ritmo,
apresentando as verdadeiras tendências da moda atual.

Retire seu convite gratuitamente nas lojas HM, preencha o cupom e

concorre à valiosos brindes.
A HERMES MECEDO convida a população de Florianópolis para verde

perto as manequins da Elg'ifl, procedentes de São Paulo e Paraná, em

tournee pelos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, cuja
supervisão está a cargo de Sandra da Silva Faria, Maria José Alves e.

Carlos de Arruda Júnior, coordenadores do desfile.

na foto a supervisora da Elgin, Sandra Faria e o chefe de escritório da Filial HM de
Florianópolis Sr. Gilson M. Gonçalves
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Exames supletivos continu
Cidade - 15

hoje
Aproximadamente 10°10 dos candidatos falta�am nas provas de ontem no IEE. E houve muitas queixas e reclamações.
Com um índice de faltas de

cerca de 10 por cento, para um

total de 840 candidatos, ini

ciaram ontem no Instituto Es
taduarde Educação os, Exames

Supletivos de I ° e 2° graus
com a prova de Ciências Físi

cas e Biológicas e Educação
Moral e Cívica. A Coordena"

ção do Supletivo que funciona
no local informou que 10 can

didatos de 2° grau chegaram
atrasados, sendo que para a

turma que faz exames para o

10 grau, não foi registrada
qualquer chegada tardia.

A prova de Ciências Físicas
e Biológicas é a que congrega
maior número de candidatos
_ 840 distribuídos em 28

salas - e é também a disci

plina que apresenta_maior ín

dice de reprovaçoes, per
dendo somente para a Mate

mática. Nos resultados dos

exames supletivos realizados
em dezembro passado, em

Florianópolis, o índice de

aprovação em Matemátic.a
ficou em 2,8 por cento (dOIS
aprovados� enquan�o 9�e em

Ciências Físicas e Biológicas a

aprovação ficou entre 10 a 20
. por cento.

,

Para as provas de ontem,
.

houve problema de alguns
candidatos terem esquecido a

Càrteira de Identidade e um

candidato que chegou atra

sado no período da manhã,
foi impedido de entrar no por
tão da rua Anita Garibaldi e

tentou pular a cerca só pa-,
rando quando percebeu que
dentro do pátio do Instituto
estava estacionada uma via
tura da Rádio Patrulha, se

gundo informações de um pa
trulheiro. O mesmo disse que
o caso não trouxe maiores
consequências, uma vez que o.
candidato atrasado desistiu

As provas continuam hoje: Língua Nacional e História.

da idéia de entrar à força no
estabelecimento.

Os candidatos que for�m
impedidos de' fazer a prova
por não portarem a Carteira
de Identidade, foram automa
ticamente eliminados daquela
prova, mas podem fazer as

outras desde que apresentem a

documentação exigida. Se
gundo a Coordenadoria \ do
Supletivo, alguns candidatos
acharam a prova de Ciências
Físicas e Biológicas "bastante
fácil e até elementar", mas

alegaram que "não vamos

passar porque não estudamos
o suficiente". A prova do pe
ríodo da tarde, Educação
Moral e Cívica, nunca apre
senta maiores problemas, pois
é uma disciplina onde se o es

tudante estiver atualizado
passa com mais facilidade.

Para os candidatos de 1 o

grau a média de salas por dis-

ciplina é de quatro a seis,
sendo que para o 2° existem de
14 a 29 salas. Ao todo estão
envolvidas 66 pessoas, entre

fiscais, serventes e fiscais iti
nerantes e mais a equipe de
Coordenação Estadual do
Supletivo.
RECLAMAÇÕES

Para Luiz Dalla Corte, que
faz pela primeira vez as provas
para 10 e 2° graus,

"

a prova de
Ciências foi mal elaborada,
pois não houve uma propor
ção entre a Biologia, Química
e Física. Houve apenas quatro
questões de Biologia e resto'
ficou com Química e Física.
Ora; o cursinho (Continente)
nos ensinou mais Biologia e

acho que por isso muitos vão
ser prejudicados. Quanto à
prova da tarde, foi muito boa,
mas exigiu bastante conheci
mento por causa do grande .

número de siglas que con-

tinha".
José Laerte dos Santos le

vantou o problema da anteci
pação da realização das pro
vas, que anteriormente esta
vam marcadas para agosto.
"Todos nós entramos no cur

sinho (Continente), para um

curso com duração de seis me

ses, onde as matérias teriam
condições de serem bem revis
tas. No entanto, com a ante

cipação" dizem que foi por
causa da Copa, ficamos so

mente com quatro meses de
aula e sem condições de rece

ber. aulas de toda a matéria
necessária, Isso vai prejudicar
bastante o resultado das pro
vas".

Mais dois candidatos' que
estudaram no Curso Conti
nente, Simeão Ernesto
Coelho Vieira e Luiz Fer
nando Campos, concordam
com a opinião dos colegas

OS GABARITOS
EDUCAÇAO MORAL E EDUCAÇÃO MORAL E CIf:NCIAS FíSICAS E CIf:NCIAS F1sICAS E

CíVICA - 1° GRAU CtVICA - 2° GRAU BIOLOGICAS - 1° GRAU BIOLOGICAS - 2° GRAU

I - C 26 - B I - C 26 - D I - C 26,- E 1- B 26 � D
2 - C 27 - B 2 - A 27 - B 2 - B 27 - C 2-E 27 - C
3 - E 28 - E 3 - A 28 - E 3-E 28 - C 3-B 28 - D
4 - D. 29 - D 4 - D 29 - E 4-A 29 - D 4-E 29 - A
5 - C 30 - B 5-C 30 - B 5 - A 30 - E 5 - D 30 - B
6 - E 31 -D 6-E 31 - C 6 - B 31 - E 6 - C 31 - C
7 - C 32 - C 7 - C 32 - B 7 - B 32 - D 7 - D 32 - B
8 - B 33 - A 8 - A 33 - B 8 � B 33 - A , 8 - B 33 - C

- 9�- B·,�-- .. - -34�,I>·«- .",. �." .... 9"�-E" � '-- . '-34 - D �'" :"9'- A��''''"'' � ""'34�··e·- .� '.� 9 ,oe �.. ,,\ """'''''3'4 -"f)
"-·10 - A 35 --B l:!t.. 35 - B 35 - B

.'l.;.
lO - D 35 - ElO-A lO - A

II - C 36 - E l1-D 36 - B l1-B 36 - B II - D 36 - A
12 - li 37 - A 12 - D 37 - E 12 - C 37 - B 12 - C 37 - E
13-A 38 - A 13 - E 38 � B 13-C 38 - C 13-D 38 - E
14 - E 39 - A 14 - A 39 - E 14 - B 39 - B 14 - D 39 - C·
15 - B 40 - A 15 - C 40 - D 15 - B 40 - E 15 - C 40 - A

:>
16 - D 41 - B 16 - D 41 - B 16 - B 41 - B 16 - E 41 - D
17 - D 42 - B 17 - C 42 - B 17 - C 42 - C 17 - E 42 - B
18 - E 43 - C 18 - E '43 - D 18 - B 43 - D 18 - A 43 - B
19 - A 44 - A 19 - A 44 - E 19 - B 44 - B 19 - B 44 - D
20 - A 45 - C 20 - A 45 - E 20 - E 45 - C 20 - B 45 - D
21 - E 46 - D 21 - D 46 - D 21 - A 46 - A 21 - C 46 - C
22 - B 47 - C 22 - C 47 - C 22 - A 47 - C 22 - C 47 - B
23 - A 48 - D 23 - E 48 - B 23 - li 48 - A 23 - B 48 - C
24 - C 49 - E 24 - C 49 - D 24 - D 49 - D 24 - B 49 - B
25 - B 50 - E 25 - C 50 - A 25 - D 50 - B 25 - A 50 - E

ECONOMISTAS, ENGENHEIROS, ESTATíSTICOS,
'MATEMÁTICOS, SOCiÓLOGOS [DEMAIS

PORTADORES DE DIPLOMAS UNIVERSITÁRIOS,
EM QUALQUER CAMPO, E UNIVERSITÁRIOS

CURSANDO O ÚLTIMO ANO.
. ,

·FUNPAÇÃO···
. GETULIO VARGAS..

MESTRÀDOE
"

,
.

( . DOUTORADO
EM 'ECONOMIA.'· .

A ESCOLA DE
PÓS-GRADUAÇÃO EM
ECONOMIA DA ,

FUNDAÇÃO GETÚLIO
VARGAS'
Comunica que até 12 de
setembro estarão abertas
as inscriçóes para o.
Concurso Nacional de
seleção de candidatos
aos seus Cursos de
Mestrado e Doutorado.

Os 20 primeiros
colocados receberão
�?Isas-de-estudo para
Iniciarem, em janeiro de
1979, o Curso regular de
Mestrado em Economia
e, eventualmente,
prOsseguirem nos Cursos
de Doutorado e

PÓS-Doutorado,

DURAÇÃO DOS
CURSOS E BOLSAS

ser anexado o curriculum
vitae e histórico escolar
do candidato.

DATAS DOS
EXAMES

Mestrado
3 semestres - Bolsas-de
estudo no valor mensal.
de Cr$ 8.500,00

Doutorado
6 semestres - Bolsas-de
estudo no valor mensal
de Cr$10.500,00

Pós-Doutorado
2 semestres em

Universidades do Exterior

DOCUMENTOS
NECESSÁRIOS À
INSCRiÇÃO

Preenchimento da ficha
de inscrição ã qual deve

Os exames serão rea

lizados simultaneamente
no Rio de Janeiro,

. Brasília, Belo Horizonte,
Recife. Fortaleza, Porto
Alegre, São Paulo,
Salvador e Belém, nas

seguintes datas:

,0310.78, ãs 8.00 hs,
Teoria Económica
(Micro e Macro)
03.10.78, ãs 15.30 hs
Inglés
04:10.78, ãs 8.00 hs.
Matemãtica
e Estatística.

INFORMAÇÕES SOI3RE OS CURSOS
Maiores informaçóes poderão ser obtidas nas Secretorios das.

Faculdades ou na Escola de Pós-Graduação em Economia da F,GV,
Praia de Botafogo, 190, 10? andar, tels, 266-3373 e 266-1512, ramais 242

.

e 243 - Rio de Janeiro - RJ

Quando se trata
de imóveis, I
tratecom aterrai
que ela tratadetudo,

te,rrala'ipieadillel1tDs, illooiái ias
Ilda.

quanto ao problema da ante

cipação da época das provas.
HORARIO

Prossegue hoje o Supletivo"
com a realização, das
7h30min às 10 horas, da prova
de Língua Nacional (1 ° grau)
e às IOh30min, História (2°

grau); das 14 às 16 horas, Lín
gua Nacional e Literatura
Brasileira (20 grau). Dia 16,
das 7h30min às 10 horas, Ma
temática (10 grau), das
IOh30min às 12h30min, Lín
gua Estrangeira Moderna (20
grau); das 14 às 16 horas.

O.S.P.B, ( 1° grau) e das
16h30min às 19h30min, Ma
temática (2° grau),

Dia 17, das 7h30min às
9h30inin, Geografia (I ° grau)
e das 10 às12 horas, Geogra
fia (2� grau); das 14 às l6 ho
ras, O.S.P.s. ( 2° grau). A

Coordenação do Supletivo
alerta aos candidatos para os

horários das segundas provas
no período da manhã, já que
em alguns casos começa às !O
horas e em outros, as

IOh30min. Não devem esque
cer os documentos exigidos,

vende
APARTAMENTOS

COQUEIROS - Apto com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área
de serviço e garagem. Preço Cr$ 425,000,00 com pequena
entrada e saldo financiado, (V-159-AP),
KOBRASOL- Apto com P3 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem, Entrada de Cr$ 20,000,00 e saldo à combinar,
Financiamento garantido. Entrega imediata.
CENTRO - Apto com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, dependência completa de empregada. Preço Cr$
850.000,00 à combinar e saldo financiado. (V-153-AP).
CENTRO «Apto com 01 quarto, living, cozinha, BWC e área de
serviço. Cr$ 31Q,000,00 à combinar. (V-141-AP).
ITAGUAÇU - Apto com 03 quartos, (suite), Iivl ng, cozinha, BWC,
área de serviço, dependência completa de empregada, garagem,
play-ground com área de 60m2. Preço de apenas, Cr$ 600.000,00
com Cr$ 50.000,00 de entrada-e saldo já financiado, Entrega
imediata.

Apto. com 130m2 com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área
de serviço, dependência completa de empregada e garagem.
Entrega imediata. Preço Cr$ 497.000,00 com Cr$ 60,000,00 à
combinar e saldo já financiado. (V-124-AP).

CASAS

BARREIROS - Casa de alvenaria em rua lajotada à 100m do
asfalto, com 03 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço.
Preço Cr$ 362.000,00 com Çr$ 15.000,00 de entrada e saldo à
combinar. Financiamento garantido,
BARREIROS- Casa de alvenaria em rua lajotada com 02 quartos,
living, cozinha, BWC e área de serviço. Preço Cr$ 332.000,00 com

Cr$ 10.000,00, de entrada e saldo à combinar, Financiamento
garantido. -,,'lO>
BARREIROS _. Casa recém construída com 03 quartos, living,
cozinha, BWC;etc. Preço Cr$ 510.000,00 com parte financiada e

poupança à combinar. (V-263-CS). .

.

COQUEIROS - Excelente residência com área de 460' n2 com 04
quartos (suite), hall, lavabo, sala de estar e jantar, sala de TV,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa de
empregada, Possui sauna, piscina, churrasqueira, sistema KS de
telefone, etc. Preço e forma de pagamento à combinar. (V-296-
CS). \ '

Plantão:
sábados
dom·e�

aluga
CAMPINAS - Ótimo apto. c/02 dormitórios, sala, co

zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada,
garagem"sinteko. (L-122-AP)
CENTRO - Uma kitnete, e/sala, quarto, cozinha,
BWC. (L-116-AP).
CENTRO - Apartamento c/03 dormitórios, lavabo,
BWC, living, cozinha, dep. empregada, área de

serviço. (L-092-AP), .

ESTREITO - Apto c/02 .dormitórios, sala, cozinha,
BWC, área de serviço. (L-117-AP),
CENTRO - Ótimo apto. c/02 dormitórios, sala, co-

.

zinha, BWC, dep, de empregada, pia de aço, sacada
com porta de vidro, BWC social, totalmente carpe
tado, (L-112-PA),
CENTRO - Apto. c/03 dormitórios, sala, cozinha,
BWC, telefone, corti na, quarto de casal com armário
embutido. (L-110-AP). .

.

CENTRO - Apto c/03 dormitórios, dep. de empre
gada, armário embutido, sacada, copa, cozinha,

(L.125-AP),
SÃO JOSÉ - Casa c/02 dormitórios, suite, sala, co

zinha, hall de' entrada, 03 BWC, copa, área de

serviço, garagem, (L-081-CS).
TRINDADE - Casa c/03 dormitórios, 02 salas, co

zinha, BWC, despensa, garagem p/02 carros,

quintal com pomar, (L-090-CS).
ESTREITO - Residência c/02 quartos, 1 suite, living
amplo,02 BWC social, cozinha, FUNDOS TERREO
cozinha, dep, de empregada, churrasqueira, 02
dormitórios, BWC, 01 saleta, gás central,'telefone.
(L-037-CS). ... ... >�'" •

JARDIM ATLANTICO - Otima casa com 02 dorrnltó-
- - �. gn

rios, sala, cozinha, BWC, dep. de empreqadá' gara-
gem e outras dependências, (L-075-CS),
CENTRO - Otima residência c/telefone, 01 suite, 02
dormitórios, salão social, sala, BWC, escritório, co

zinha, dep, de empregada, área de serviço, quintal,
canil, despensa, garagem. (L-073-CS).
BARREIROS - Casa c/02 dormitórios, sala, copa,
BWC, garagem. (L-095-CS).
CENTRO - Uma sala carpetada c/telefone e BWC,
(L-070-EC) .

BARREIROS - Uma sala com área de 180m2, (L-
074-EC).

HÁ OUTROS IMÓVEIS Á SUA DISPOSiÇÃO.
PROCUREM-NOS

.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388' 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarine-

Linha Ternura
Excepc�1�nidade.
daClmo:'a vist"a=crS 7.950,°0
ou 12xCrS1.065,oO

Dormitório laqueado em duas cores que se

harmonizam com sobrtedaõe e distinção.
O acabamento aprimorado denota o carinho com

que os técnicos .de Móveis Cimo conceberam
este modelo, levando a você um ambiente
delicado, aconchegante e terno,
Observe as linhas singelas que demarcam
a sutileza da concepção.

.

É sem dúvida o conjunto em que toda a sua ternura
pose ,se expandir.

MOVEIS CIMO
Rua VldaI.Ramos. 26 . Florianópolis.
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risco de ver-se deteriorado pelo desuso de seus equipa,
mentos e instrumental". A Associação Hospitalar de
Santa Catarina, diz seu presidente, já fez inúmeros apelos
para a abertura do Hospital, tanto ao governador quanto
ao INPS, mas o que encontrou, até agora, "foram apenas
promessas".

.

SOBREvíV�NCIA
Daí se pode concluir que o problema dos hospitais "é

principalmente de sobrevivência". "A demanda sempre
crescente é um motivo de desassossego para os dirigentes
hospiÚtlares, que, entretanto, pouco podem fazer, pois
não podem ampliá-los em razão de exigências cada vez
.maiores e do pequeno lucro auferido, que não permite
ampliações satisfatórias".

Se não se pode separar padrão de atendimento. da
quantia paga pelos cuidados dispensados com o paciente,
a atual fonte de recursos provenientes da Previdência tem
suas consequências ampliadas no que se refére a pessoal.

"Se considerarmos realmente, e usando o valor de uma

diária global para hospital de clínica tisiológica - trata
mento da tuberculose - classificado de 1. � categoria,

Dia a dia constatamos, na Capital os reflexos da má

estrutura dos hospitais. Dia a dia chegam notícias de

casos de doentes que "sobraram" em seu processo de
internamento e consequentemente de cura, por não haver

leitos suficientes.
Há poucos meses chegava a notícia de que o Hospital

de Caridade era obrigado a rejeitar cerca de 30 pacientes
diários por falta de espaço para abrigar os doentes. Numa

estrutura há muito desatualizada, o doente rola semanas

à procura de internamento e as filas dos hospitais são

engrossadas por grandes parcelas de pacientes do interior

que demandam a Capital em busca de tratamento. Os

hospitais estão cheios, o nível de atendimento cai de

padrão, sem falar no nível técnico dos funcionários .

O médico, figura central em qualquer equipe de saúde,
passa a ser considerado um verdadeiro "vilão" pelos' que
procuram os hospitais. E'o médico não é individualmente
o culpado da situação, que é estrutural. Esse tipo de
crítica leva, na maioria dos casos, a um desequilíbrio
social e ao acúmulode ansiedade por parte da população.

Pois, ao constatar uma doença, o paciente terá que

procurar o ''tal vilão" e nele depositar sua esperança de

saúde. Seele não pode confiar no médico, s� ele imputa
ao médico os profundos problemas da estrutura de aten

dimento hospitalar da cidade e mesmo do país, a quem
.

recorrerá?
.

FALTAM LEITOS
Há dez anos foi inaugurado o Hospital Governador

Celso Ramos, que aumentava de 254, o número de leitos

existentes em Florianópolis. De lá para cá, o aumento do
número de leitos foi insignificante.

, E o pt0blema foi agravado por dois fatores fundamen
tais: o crescimento da população e o aumento do contin

gente proveniente do interior que se vê engrossado ano

após ano. Ao lado destes dois fatores, um terceiro: o

fechamento do Hospital Sagrada Família, com cerca de
·100 leitos, para reaparelhamento pelo INAMPS.

Acontece que o novo Hospital do INAMPS (Hospital
de Florianópolis), no Estreito, continua fechado ao pú
blico e.seus 143leitos, toda sua estrutura ultra-moderna

para atendimentos de emergência, continuam paralisa
dos por questões judiciais.

Enquanto isso, as filas de segurados aumentam no

ambulatório da Esteves Júnior, as filas de internamento
continuam crescendo . E aqui cabe outra pergunta: a

culpa é dos hospitais? Em primeiro lugar, uma resposta: o

problema dos hospitais de Florianópolis e de todo o país é
.

"um problema de sobrevivência". Se não forem tomadas
medidas urgentes, toda esta estrutura poderá sofrer· um

colapso repentino.
OS PROBLEMAS

Quem fala sobre os problemas da rede hospitalar é o

psiquiatra Diogo Nei Ribeiro, presidente da Associação
Hospitalar de Santa Catarina. Para ele, o problema hos

pitalar quanto à demanda se resume "no insuficiente

número de leitos, que não atinge os índices exigidos para
mantera relação necessária em função do crescimento da

o ESTADO - 15 de junho de 197
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o HOSPITAL DO'INAMPS
CONTINUA FECHADO. ,ATÉ
AGORA, Só PROMESSAS.

o Hospital do Inamps, "que
está pronto para funcionar
há mais de um ano, muito

bem instalado, corre o

risco de vér-se deteriorado
devido ao desuso de seus

.equipementos e instrumental".

população". _

"A criação de novos leitos hospitalares não acompa
nhou o crescimento da população. Além disso, a conver

gência de pacientes vindos do interior do Estado em

busca de serviços médicos mais especializados permitiu
grande aumento nesta demanda".

.

"Mas, em relação aos hospitais, essa falta de leitos não

é um problema ocasional. Em todo o Estado,o problema
crucial dos hospitais é uma insuficiente compensação das

despesas e o constante atraso dos pagamentos pelos ser

viços prestados".
"Com a implantação do sistema nacional de contas

hospitalares pela Previdência Social, essa .situação se

agravou porque os· hospitais não estavam preparados
para a complexidade do método, principalmente para os

pequenos hospitais do interior" ..
"A implantação trouxe a quase total paralisação nos

pagaQ1e.ll;t,
i ,

disto,' a'lgú" ar as por
tas", pois não·dispunham de capital de giro para manter

se em dia com credores, pagamentos de pessoal, compra
de novos equipamentos. Diante desta situação, os órgãos

o presidente da Associação Hospitalar de Santa Cata
fina,

Diogo Ribeiro, fala sobre a caótica situação. Para ele,
o problema dos hospitais

ti é principalmente de sobrevi
vência".

Lamenta, também, que o Hospital do lnamps continue
fechado.

competentes fizeram adiantamentos, que não foram sufi- blema é muito pior, pois geralmente são hospitais pionei
cientes e apenas impediram que o colapscnãoíosse total".

.

ros, fruto do esforço comunitário. Esses hospitais rece-

ATRASOS . bem a classificação de "sem categoria" e seu pagamento é
Os hospitais que mantêm convênios com o ex-Funrural muito diminuído. Como mantê-los é um exemplo clás

queixam-se dos atrasos frequentes e de um subsídio que sico da abnegação de alguns médicos e enfermeiras que
não corresponde às despesas reais que têm com os doen- lutam contra condições adversas".
tes atendidos. �pos constantes solicitações da Federação Atualmente, a Federação Brasileira de Hospitais, diz
Brasileira de Hospitais, o INAMPS concedeu umreajus- -Diogo Ribeiro, está lutando para conseguir novos reajus
tamento que, segundo Diogo Ribeiro, continuou a não tes e é possível que ocorram dois novos reajustes ainda

corresponder aos gastos atuais. Em I. o de maio começou este ano. Um/em setembro e outro em dezembro, ambos
a vigorar a nova tabela que prevê o pagamento aos hospi- de 15 por cento.

'

tais, segvndo um-rígido sistema de categorias de atendi

mento, que os separam em grupos que vão de La a 4.3

categoria.
"O atual pagamento do 2 200 cruzeiros por cliente, por

dia, é irrisório. Na verdade, se observar, mesmo a priori,
as despesas de 4 refeições por dia, o pagamento de fun

cionários, gastos com atendimento, roupas, serviços e
outros, o somatório será muito superior à quantia pre-
vista".

,"

"No caso de pequenos hospitais do interior, o pro-

RESOLVER
A esta altura já se deve ter notado que o problema

hospitalar é bem mais profundo que à primeira vista, e

para o presidente da Associação Hospitalar de Santa
Catarina, a regularização da entrada de recursos prove
nientes da Previdência é necessário para que os hospitais

. .

possam ter equilíbrio financeiro ..

Mas o problema mais urgente é a abertura imediata do

HospitaCdeFloriáÍ1Ópolis:'que está pronto para funcio
nar há mais de uln ano, muito bem instalado e que corre o

Medicina, u� negócio rendoso.
"O establishment mé

dico tomou-se a maior
ameaça à saúde. O impacto
desagregador de doutores,
drogas e hospitais alcançou
proporções epidêmicas".
Essa nova epidemia chama
se iatrogênse (ou seja, as en

fermidades provocadas pela
intervenção médica). O
autor dessas afirmações -

provocativas, polêmicas,
sem dúvida, mas bem fun
damentadas - é Ivan Illich,
ex-monsenhor da Igreja Ca
tólica (da qual desligou-se
após defender uma "igreja
sem padres", que vivenciasse
"a pobreza evangélica de
Cristo"); membro do Cidoc
(Centro Intereultural de Do
cumentação), que ajudou a

.

fundar, em Cuernavaca,
México; ex-professor da
Universidade de Nova Ior
que e também ex-diretor da
Universidade Católica de
Porto Ricó,Com estudos de
Ciências Naturais, História,
Filosofia e Teologia em Flo
rença, Salzburgo e Roma.

Ele é um severo crítico da
medicalização da existência
dos indivíduos (leia-se "A
Expropriação da 'Saúde -

'Nêmesis da' Medicina",
Edit. Nova Fronteira), que
acabou dando à profissão
médica um controle opres
sor sobre a saúde e Q trata

mento das doenças. As so

ciedades industriais, diz 11-
lich, transferiram para os

médicos poderes. sem prece
dentes, numa tentativa de
transformar sofrimento,
doença e morte - antes um

4�S�U(},pe&soal - em proble-
.

mas 'iécrikos. Tanto. é ver

dade que, em quase todos os

países, as profissões ligadas
a saúde detêm uma compe-

tência quase exclusiva de de
terminar o que constitui a

doença, quem é' doente,
quem está ameaçado pela
doença e o que deve'ser feito
pelas pessoas que estão ou

podem ficar doentes.
Para Illich, isso tudo é

·uma forma de mascarar as

condições de vida' que pro
duzem o estado dos corpos
dos indivíduos. A medicina
é, assim, também uma

forma de saber que atribui a

um sujeito -'0 médico - um

poder de vida e morte, de
separar a saúde da doença,
"reproduzindo as relações
de poder da sociedade como

um todo". Uma verdadeira
administração da vida: as

famílias tornam-se incompe
tentes em face do nasci
mento, da doença e da
morte, porque esses eventos

requerem uma administra
ção tecnocrática. E a saúde é
concebida como um novo

modelo de automóvel ou um

investimento, e se controem
enormes hospitais � "as
novas catedrais" - para
"acalmar o sofrimento",
tudo como parte de uma po
lítica que, observa Illich, ga
rante o controle sobre os in
divíduos.

Não que eles reduza a zero

a instituição de Esculápio:
"A medicina sempre pro
porcionou à sociedade algo
mais que nomes de doenças,
ferimentos, purgações, la

vagens e ervas. O médico
sempre foi mais que um

homem de negócios ou um

artesão". Mas suas pesqui
sas o levaram a revelações
contundentes. Uma delas:
"poucos tratamentos, ao

mesmo tempo custosos e

complexos, provaram até

hoje ser efetivos em seu im
pacto sobre a saúde". E
mais: a diminuição da mor

talidade, no século passado,
pouco se deveu à descoberta
de novas drogas - incluindo
até os antibióticos. Sucessi
vas ondas de morbidade,
demonstra Illich, avança
ram e recuaram no tempo,
totalmente independentes de
cuidados médicos. Exem
plos? A malária, a cólera, o

tifo, que no passado provo
caram grande mortandade.
em países desenvolvidos
como a Inglaterra e estão re

legadas à categoria de
"doenças tropicais", recru

descem atualmente no III
Mundo. E, a esta altura, o

que dizer de epidemias típi
cas do século, como a úlcera.
do duodeno, o câncer pul-

'

monar?
.

A redução da mortalidade
no século passado, segundo
o pesquisador, deve-se a fa
tores do meio-ambiente -

como nutrição, higiene,
. condições de trabalho -, que
permitem à população de
sempenhar um papel deci
sivo na determinação do es

tado de saúde dos adultos e

da idade em .que têm proba
lidade de morrer. Esses fatos
costumam ser minimizados,
ou são suplantados pela ne

cessidade popular (incenti
vada pela propaganda) de
acreditar no milagre dos
novos medicamentos. Afi
nal, a medicina sempre teve
um lado mágico, religioso.
Lembre-se o papel dos cu
randeiros. (Já na Roma re

publicana não era assim,
ilustra Illich: os curandeiros
eram considerados "um
bando de sem-vergonhas" -

os romanos "confiavam a

assistência médica a fontes,
banhos, esgotos, remoção
de lixo e à infusão na casa da
avó". Os doutores gregos,
note-se, não receberiam ci
dadania romana até à época
de Júlio César).

-1(IITlch conclui: essa me

dicalização reforça uma so

ciedade mórbida, que não só
. preserva seus doentes indus

trialmente, mas também
alimenta a necessidade da
existência de pacientes. Isso
leva à gradativa destruição
da capacidade de combater a

dor, as moléstias, a velhice e

a morte sem auxílio médico
(" . .. Os níveis de tolerância
para com o desconforto e a

dor são tão baixos, durante
toda a vida do paciente, que
trêsem sete adultos tomam

regularmente traquilizantes
receitados por médicos ... ").
Para ele, em grande medida,
"cultura e saúde coincidem.
Gozar de.boa saúde não sig
nifica apenas ser bem suce
dido ao enfrentar uma dor
de cabeça, febre, depressão e

velhice, mas implica tam
bém em desfrutar do sucesso

da sobrevivência a despeito
de todas as doenças. Signi
fica ir em frente, apesar de
todos os custos que são
conscientemente pagos pela
sobrevivência. Essa saúde,
que é uma sensação expe
rimentada, é -erninente
mente humana. Ela coloca o

homem à parte do animal,
que não conhece nem um

papel-de-doente e nenhum
sofrimento, no verdadeiro
sentido, de.sses"t�f,�""A._',.
saúde 'humana iri1pticâ� num

desempenho pessoal,. de
acordo com um programa
cultural específico".

"Quanto à demanda do
interior, nada mais claro
que descentralizar este

atendimento, reequipando
e fornecendo maiores

condições a estes hospitsis".

cujo valor é de 200 cruzeiros ti nos quais estão incluídos

medicamentos, cama, comida, assistência médica e de

enfermagem, além do custo de toda a infraestrutura hos

pitalar, vamos concluir que, se resta algum lucro para o

hospital, este é muito pequeno e não vem permitindo.
novos investimentos".

.

"Além disso, as despesas só podem ser diminuídas com

economia de pessoal e não só em número quanto em

qualidade. Assim, o enfermeiro passa a ser substituído

pelo auxiliar de enfermagem, este pelo atendente e este

ainda pelo servente, Baixa o pessoal e baixam os níveis
salariais e, como consequência,. baixa o padrão de assis
tência prestada e o cliente não tem outra aiternativa a não
ser reclamar".
NOVOS LEITOS

Deixemos a situação hospitalar com os dirigentes.
Uma das soluções mais razoáveis seria a descentralização
do atendimento. Se o contingente de doentes é aumen

tado pela procura daqueles provenientes do interior e se há
carência de leitos, uma solução relativamente simples
salta aos olhos.

Em primeiro lugar, a criação de novos leitos a partir da
abertura do Hospital de Florianópolis, a inauguração do

Hospital de Apoio - este com características especiais de
atendimento para cancerosos- inauguração do novo .

hospital infantil, ao lado do Hospital Nereu Ramos, e a

abertura do Hospital de Clínicas Médicas da Universi
dade. Essas novas unidades, quando em funcionamento,
segundo Diogo Ribeiro, viriam a minimizar o problema
de carência de leitos na Capital.

"Quanto à demanda do interior, nada mais claro que
descentralizar este atendimento, reequipando e forne

cendo maiores condições aos hospitais do interior. Deste

módo, os hospitais regionais teriam melhores condições,
de atender suas população e só viriam para a Capital
aqueles raros doentes que precisassem de tratamento

ultra-especializado".
"Há etapas de tratamento que podem ser resolvidas nas

zonas de onde os doentes provêm, com- Um mínimo de

prejuízos para o paciente. Por exemplo, um 'cidadão tem

que fazer um tratamento em Florianópolis. Imagine-se o

que ele vai gastar com passagem, estadia e principal
mente o desgaste que sofre. Já em condições difíceis, em

precárias condições emocionais, se vê, de repente, em

uma cidade estranha, com poucos recursos e afastado do

apoio afetivo de seus familiares".
"E claro que estas condições têm um peso, e bastante

profundo, na própria recuperação do paciente, . Seria

muito mais fácil esgotar todas as etapas que poderiam ser

tratadas no próprio município ou em região mais pró
xima de sua moradia".

Mas enquanto as autoridades competentes não resol

vem agir, continua-se a ouvir estórias escabrosas dos

saguões dos hospitàis, pessoas do interior batalham dia

apósdia por um internamento. lt.:
"

-

esforço para se verificar a situação: de m cedo, ír
só dar um passeio pela Esteves Júnior ou pelas imedia

ções do Hospital de Caridade. Ou mesmo pelo Celso

Ramos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




